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LOS ESTÍMULOS" 
MINISTERIALES 

H e m o s e n t r a d o y a en el per íodo de l a s 
«JKipeí- LKii\:-i víit-acioa'js». E l sjfior min i s -
tru !Íc ln> brui^i^ióu r ú b l i c a lo ha i n a u g u ­
r ado , p i ü c j d endo cou el Cousojo de a q u e l 
la ir .o , COTILO fcl c a p a l a z de niuiTas oou su 
i i iy io . Y ul C o n s - j o . . . en s ' ieucio . i ' oco 
aruL-;;, e c inc i i 'us de las dereubi is y de l a s 
Í:V.| liyivhis, r-euuidos L1I JI u i i u n de ia 
5:Co!n¿,dia», sol cj taron r e f o r m a s pedngó-
g ca s , y Eu síiüciíLul, en el t e r r e n o d j los 
h tch í i s , lia iiiireeiaxj, por p a n e del Go­
bierno, e, n i c ' j o -p rec io m á s a b s o l u t o . Y 
la sO :i/c!a(í.,. CLdiada. Al m i s m o t i e m p o , 

'la Univertí (ia:!, d a n d o p r u e b a s de ener -
gí;:, ha p r o t c s i a d o de c ier tos abusos y h a 
e!ev;;do pe t ic iones al M i n s tor io . A las pfl-
tií.'ioneíi, fc! Goive rno ha hecho oídos do 
m e r c a d e r ; á las p r o t e s t a s , ha cont- 'Stado 
«o rgan i zando» con m a y o r a m p l i t u d ¡tos 

' a b u s o s . Y 'a U n ve r^ idad . . . t an p a c i e n t e . 
' Claro es tá q u e toda d e t e r m i n a c i ó n , e n 

' e s t í bajo m u n d o , se ha l la s u b o r d i n a d a á 
la va r i edad de cr i te r ios . T o d o , h a s t a los 
a b u s o s , t i ene sus p a r t i d a r i o s , y a u n qu i ­
zá sea c o n v e n i e n t e q u e los t e n g a . P o r o 

• cuando una op nión se man i f i e s t a cons­
c i e n t e m e n t e ; c u a n d o esa opin ión r e p r e ­
s e n t a el j u c i o de la m a y o r í a de los in t e r e ­
sados en un prob fema, pa r ece n a t u r a l q u e 
el d e s a t e n d e r l a sea impos ib l e , ó, p o r lo 
m e n o s , q u e s e m e j a n t e d ' s a t e n c i ó n n o 
q u e d e i m p u n e . D i m i s i o n e s , e s c á n d a l o s 

-púb l i cos , h u e l g a s , t odo se conc ibe c u a n ­
do n?ga á tal e x t r e m o la t i r a n t e z de re -

' fac iones e n t r e el Gob ie rno y los gober­
n a d o s . 

i Y, sin e m b a r g o , a q u í (por lo m e n o s , e n 
m a t e r i a de I n s t r u c c i ó n Púb l i ca ) n a d a d e 
eso a c o n t e c e . E l m i n i s t r o , a l pareoci", t i e ­
n e c a r t a b l a n c a p a r a t odo . Quod iüi p la -
cuit, legis habct vigorem, p o d r í a m o s die-
cir al u so r o m a n o . E n ú l t i m o caso , a l g ú n 
t e m o r sue le i n sp i r a r l a m u c h e d u m b r e es- j 
c o l a r ; pero n o e s t á o r g a n i z a d a , y pasa j í ; 

i p r o n t o s u s n e r v i o s i d a d e s . E n c u a n t o á 
los p ro feso res . . . son e m p l e a d o s , y á és ­
t o s a u n el d e r e c h o c o n s t i t u c i o n a l d e a s o ­
c iac ión se Tes d iscube ó s e s u p e d i t a a] ar­
bi t r io m i n i s t e r i a l , c u a n t o m á s o t ros de re ­
chos m e n o s n a t u r a l e s ó m á s a d m i n i s t r a ­
t ivos , T o d a v í a , a m u c h o s de aqué l los , l a 
p r o t e s t a les infunde t e r ro r , p o r q u e p a s a n 
•por todo con ta l d a n o sa l i r d e s u m o r t e ­
c ino q u i e t i s m o . 

j H a s t a c u á n d o s e g u i r á n as í l as c o s a s ? 
¿ C u á n d o nos c o n v e n c e r e m o s e n E s p a ñ a 
de la noceé idad d e m a n t e n e r á t o d o t r a n -
c e , si q u e r e m o s vivir h o n r a d a m e n t e , 
a q u e l l a lucha por el Derecho, de q u e h a ­
bló con t a n t a e n e r g í a y t an e l o c u e n t e p r o ­
fund idad «1 ins igne Von I h e r " n g ? ¿ C u á n ­
do l legará á e n c a r n a r en n o s o t r o s , indivi­
dua ] y s o c i a l m e n t e , la idea de q u e e s a 

l u c h a , por neces idad i n e l u c t a b ^ de su 
co'ndic ón , debe ser c o n s t a n t e , d i a r i a , de 
toda hora y de todo m a u í e u t o , sin q u e 
b a s t e n expiac iones a i s ' a d a s do] s e n t i m i e n ­
to de jus t i c ia p a r a q u e ósta re ine so­
bre el m u n d o ? E u los i n s t a n t e s e n q u e los 
:nás poderosos p u ' b i o s dei m u n d o , los 
que mejor pod ían cont ia r eu las segur ida -
(ies de su fuerza , es tán d a n d o el espec-
tácu>o d e u n a g g a n t e s c a c o n t i e n d a , en 
defensa d e lo q u e c a d a u n o cs t i a i a cons­
t i t u t i v o d e su ie l ic idad , ¿ h a b r e m o s , e n 
re lac iones de m- 'uor ex t ens ión é impor­
t anc i a , de r e n u n c ' a r noso t ros á la p ro tec ­
ción de l a n u e s t r a ? 

Cada d e s a t e n c i ó n , c a d a o'-v'do, c a d a 
provocac ión m i n i s t e r i a l , d e b e c o n s t i t u i r 
pa ra nosot ros un e s t í m u l o , si de él nece ­
s i t á r a m o s pa ra la l u c h a . Y es ta ú l t i m a , 
en m a t e r i a de e n s e ñ a n z a , s u p o n e , c o m o 
toda l u c h a , u n a acc ón v io len ta ; pero 
t a m b ' é n m e d i d a s , ref le .xivamente adop ta ­
d a s , dl3 p r e p a r a c i ó n y desarrol lo del t ra­
bajo . L o s profesores deben r e u n i r s e e x -
t r ao f i c i a imen te (ya q u e la r eun ión oficial, 
p r s s i d i d a por u n r e p r e s e n t a n t e del Go­
bie rno , á n a d a pos i t ivo c o n d u c e ) , para or­
gan iza r p l anos Jfe r e fo rma , e j e c u t á n d o l o s 
luego en la fo rma pos ib le . Eé ' necesa r io 
t a m b i é n p r o m o v e r la cons t i t uc ión de Aso­
c iac iones e sco ' a r e s , f avorec iendo las ini­
c i a t i va s individviales y co lec t ivas de 'OS 
a l u m n o s e s t u d i o s o s . Profesores y a l u m ­
n o s , p r s so ind i endo d e la in te rvenc ión ofi­
cial', p u e d e n h a c e r m u c h o sj s e r i a m e n t e 
s e lo p r o p o n e n y con t e n a c i d a d lo rea l i ­
z a n . Ya ex i s t en pub l i cac iones esco la res 
m u y apreciab' ' 'es ( e s p e c i a l m e n t e en ¡Ma­
dr id y e n B a r c e l o n a ) , q u e p u e d e n servi r de 
m u y ú t i l b a s e pai-a UD movimden to de pro­
p a g a n d a . R e c i e n t e m e n t e s s ha cons t t u í -
do t a m b i é n !a Asoc iac 'ón de Amigos d e 
l a U n i v e r s i d a d , y es de s u p o n e r q u e en 
b r e v e és te y ot ros o r g a n i s m o s aná logos 
a c o m e t a n ao^i '^aniente l a o b r a d e r e f o r m a . 

E n t r e t a n t o , s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , 
los profesores u n i v e r s ' t a r i o s p e r t e n e c i e n ­
t e s á l a J u n t a d e Ampl i ac ión d e E s t u ­
d io s , e n v i s t a d e q u e el m i n i s t r o n o h a 
b e c h o el m e n o r caso d e l a proposic ión de 
re for raa a p r o b a d a po r el C l a u s t r o genera l 
d© l a U n i v e r s i d a d " m a t r i t e n s e , e n ses'"ón 
del 27 d)e J u n i o del corri 'ente a ñ o , s e 
a p r e s t a n á s u s p e n d e r su c o n c u r s o á los 
t r a b a j o s d e la s u s o d i c h a J u n t a , en v i s t a 
d e q u e , á s u ju ic io , son a n t e s univ^rmla^ 
ños q u e jurUeros, y su d ' g n i d a d profesio­
n a l no les c o n s i e n t e p a s a r i n a d v e r t i d a s 
las d e s a t e n c i o n e s ^ m i n i s t e r i a l e s con la 
Corporac ión , á l a q u e se h o n r a n ' ín p e r t e ­
n e c e r . . . Y yo a p l a u d o la d e t e r m i n a c i ó n , y 
espero c o m e n t a r l a c u a n d o sea u n h e c h o . 

A d o f o B o a i l l . A y S a n M a r t i a 

rá necesario, para ifue tenga alguna eficacia, 
reforjar la Gu.irdia civil y una educación ru . 
ral d<3 varios quinquonios. 

El producto de los cíectoe que los Pósitos 
entreguen al lust i tuto et una i , quo una pru­
dencia el mental tiene que reduc'r á propor­
ciones muy modestas. La cliont-cla de los Pó. 
sitos tarjará mucho tiempo en acostumbrar­
se á las prácticas b:inüaria8, rígidas, pcl gro-
SM y para ella insólitas, que el proyecto les 
impone. 

Las donaciones, legados y herencias, ¿ á 
cuánto ascenderán? Supongamos que no tu­
viera más que la esperanza de eso: ¿qué Ban. 
co le prestarla, óobra e.i>a garantía, una peseta 
columnaria? 

No queda sólido más que. las 800.000 peset.ng 
de la reserva d© la üelcgneión y lo que el 
Fjst.ido le quiera d-i.r de capit.i! patrimonial. 
En rigor, no ninda más que esto último, q\¡r 
es una f^prranza. ¡Y sobre una esperanza 
so ha hecho un proyecto de Bmco Nacional! 

¿Se comprende alinra por q\if5 dije ni pr in . 
cipio que eno no podía ser de Cambó? 

* * * 

En días sucesivos publicaremos otros dos 
f:rt!cuIos. en lo? cuales dc^!arroUa su p.̂ DBa-
mionto e! Sr. Aznar. 

S s v e r i n o A Z N A R 
— — -<^'©-<!> •— —— 

Repliegue alemán al Norte del Ves ,^,. 
• » • » 

El cañón de largo alcance vuelve á bombardear París 
- • - o - * -

El Alto Tribunal tratará de la ¡ncompetencia de los 
acusadores de Malvy 

FRANCIA—Los alemanes, que siguen rosiniicíiúo eu el Vosle, se üau relirudo á la ortUa Norte de dicto río. La ciudad de 
Fismcs ba caído en poder de ¡as aiiwricjuijss (Paru). Lu La úasnee se ban librado violentos combales de artiJiena (Lun-
dresj. El caüón de largo alcance, que uo üacia íufijo dutüe el n de Julio, ba reanudado el bombardeo de Pa r í s (Pant,) 
RUSIA.—Se anuncia que ¡a ex Zarina será Humada á cvwparcoer ante un Tribunal revolucionario (Eslocolmo). Nuticias 
de Copenhague dicen que Siboria tiene Ui intención de áuvlarar la guuira á liusia (Londres). Los cbocovslavos, que leiuliau 
la ayuda de iapouesos y yanquis, se¡]üa decl.iracion de la Seaetaria de Estado de Wásbiuyloa (Washington), bají aí.itu-
do á ¡os balchüvikies entro Mikolsk y Kbob^irovnk (Londres). Los aliados han ocupado Onega (Basile%), y Moidea/ja (Lun­
ares). Wilsoa asta decidido á enviar tropas a VL¡d¡vui,io<.h (Nueva York). Ea esta ciudad es esperada una divisiüu ¡apoue-

sa (Tokio). China enviará tropas á Siberia (Londres). 
ITALLi, — Bos auslriacos bsn ntacsdo Ine posiciones enemigas del uiotúe Corno. Los ataques no tuvieron ézHo (Collano). 
OTRAS NOTlCIAS.~Los ingleses han si'lc reclmzados en el Jordán (Coustanlinoiila). Balíour desmiente que se bayau hecho 
proposiciones de paz al enemigo (Londms). malvy ha rechazado la acusación hecha contra él. El Alto Tribunal de Pans ha 
decidido tratar sucesivamente de la soberanía del Senado y de la incom¡>eteacia de ¡os jetes que iian llevado ¡a acu­

sación (París). ' 

CÁMARA DE LOS CO.MUNE? 

PRÓXIMO DISCURSO! 
DE GEORGE 

LONDRES 5.—Mr. Lloyd Goorge pronuncia­
rá en la sesión del miércol s, ante la Cámara de 
los Comunes, un dií-curso importantfeimo acerca 
de la situación política de la gusrra. 

En él rendirá merecido homenaja á la obra 
realizada por la flota británica. 

- • O - ^ ^ 

Un Banco Nacional 
Agrario 

fíablo de este tema con desaliento ; tengo 
la, pluma cansada de escribir sobre él, y líe. 
vo j a sobre, cJ espíriiu mucbíis ilusiones aja­
das. Do tiempo en tiempo sale un ministro 4 
escena, y dic<' como el «Trovadora en el final 
dei tercer acto : 

—¡Eli . .•i.gricuitura!, corro á salvarii; yo 
í-oy á rs-solvei-to el angustioso problema de tu 
erudita), dcJ que esp ras tanto. 

Y lleva á la cGacetai un proyecto. Es te 
proyecto tiene en fiebre a las ciases campesL 
ñas duranie un.is semanas, hasta que un buen 
día saben que el ministro lo abandonó, que 
Iva B;iije03 vivales le echaron la zancadilla 6 
que era ua engendro sin viabilidad. Las cla­
ses agrarias vuelven entonces á su aricostral 
y sombría dese^jnfianza. 

—; Qué idioo.s éramos'.—se dicen coléri-
caa—. Esporábnmcs in s,ilvación do los polí­
ticos y del Est-nlo ¡üdrón. 

y asi VI agr ándese el divorcio entro los 
Pcclcrcs púbütüs y la scciedad española. Jf 
asi se hí;ce tan difícil Euscuar cu , u alma el 
sentido de la ciudndanín, sin el cusí la co, 
¡ectividad do] Estüdo es una mentira, porque 
es algo paralítico ó muerto. 

.Uiora le be locado la suerte á Cambó. 
Tnnib én él tiene su proyecto «para dar solu­

ción a! problema del crédito agi'ícolu nacio­
nal». Va á fundar un Banco, qu© so llamará 
Instituto Ndcional .Agrario, 

.KfSe pioyecto de. lust i tuto-Banco lleva la fir. 
n:a do Cambó; pero no es obra ue Cambó, 
lio Uova al menos el sello de su espíritu. El 
'is aud iz, y esc Banco c-s m-droso y cu tadillo ; 
ól gusta de lo grande, de lo impresionante, 
e.,, Ul] fKjco yanqui, y ese Banco es modestito, 
y auu más que Banco, y ¡Banco Nacional I, 
rs una raoelosita composhira de Ibs viejos Pó­
sitos ; él licne la obsesión de descongestionar 
de funciones al Poder central, y ese proyecto 
de Banco lo eongistiona más, os de la vieja 
tendencia centralista ; él es práctico, esclavo 
má« que reb¡)eíuoso de la realidad, y eso pro-
ye-cto « la,obra de un ideólogo, condenada á 
estrellarso contra lc»s rompientes de la íeaii-
dad. 

-Yo no creo quo prospere; para la agricul. ' 
tura sería una desilusión: para las organiza­
ciones flgríc-olas, un agravio; para el Es tado, 
un descrédito. 

Voy á limitar mis reflexiones & tí es pun. 
tos capitales del proyecto : primero, á su capf. 
tal fundacional : segundo, á lo que el proyecto 
llama su base fundamental, á la ¡dea do sus­
tituir la Asociación agraria por el Pósito oo. 
mo órgano tra.,-misnr entre el campesino .v el 
lianco central ; tercero, á su gobierno. Sobro I 
lo primero soof-^-co oue su e^pital está fnr_ I 

I mado por partidas imaginarias y sobre una ee. 
! peranza; sobre lo segunde), que es contrario á 
i los postulados de la política social agraria, 
i y que llevaría aj nuevo Inst i tuto ó a la iuuti . 
lidad ó á la quiebra; sobre lo tercero, que de . 
ja al nuevo Banco prendido en la red de la 
mala poÜUoa y del oaoique, y no puede ins­
pirar confianza á las clases agrarias. 

* * • « • 

l l o re s de Lemus concibió un magno pro­
yecto de Banco Nacional Agrario, qu© pro . 
metía llevar á los campos 075 millones de pe­
setas'. Zulueta intentó fundar uno con 100. 
Eza s6 contentaba en el suyo con 50 ; la últW 
ma Caja Central de créd.to, que el Banco de 
España, en?migo de la Asociación Agracia, 
ha hecho alxirtar, limitaba sus a«piracioncü 
á 10 ; este nuevo Ins t i tu to Nao onal -Agrario 
no llegará á eáa cifra; se me a-segtira que no 
llegará á esa cifra. 

¿Para qué eso? ¿Qué aguas ie van á a lum. 
brar. qué rieg.os ampliar, qué tierras sanear, 
qué edificaciones rurales le%'antar, qnó montes 
repoblar, canalizando las energías sociales; 
qué olivaros y viñas replantar, qué transfe^r-
mación ds cultivos ó reducciones de. censas 
ó foros hacer, qué accesos nuevos abrir á la 
prop'.ndad rural? ¿Do qué sirvo eso para sur­
tir á la España agraria del capital circulante 
que necesita para cultivar su suelo como se 
cultiva ya en toda Europa? 

Eso tiene que ser una equivocación. Las 
personas que están al frente del Ministerio 
de Fomento, tan serias y tan dignas, no han 
podido gastar á las clases campesinae broma 
tan pesada. 

Forman el capital de su Banco Nacional 
Agrario con partidas fantásticas. 

IJO que dobe el instado á los Pósitos no io 
pagará nunca ; es una deuda impi'ccisa, dudo, 
sa, vieja, casi proscrita, y no es verosímil 
que ia pague ahora que so ve estrangulad • 
por un diific't horrendo, y nadie pued.í rc.4a 
mársela con eficacia. 

El contingento principal de los Pósitos no 
basta para pagar al personal de la Delegac'ói' 
que no se suprimo, .y tcnlavía habrá que p a g n 
al nuevo personal del Inst i tuto y de sus Su­
cursales. 

Las Cajas de Ahorros que se funden en 'os 
Pósitos, si se fundan, no recaudarán tres pe 
setas, porque nadie titsie confianza en siis ad 
ministradores. Pensar qua en los pneülos ha . 
brá cola para entregar sus ahorros á los con. 
cejales es dar un '«ma á la ironía elegante v 
saladísima d<' Wenceslao Fernández Flores, 
pero no una cosa seria. 
• Arrancar á los-pueblos ©1 capital inmovili 
zado de sus Pósitos está muy bien ; 'J?no »e. 

DE PORTUGAL 

otines en Castelo 
de Vide 

5.000 conserveros sin trabajo 

LISBOA 5.—Comunican de Faro que se 
han clausurado todas las fábricas de eonser-
va,s de la ciudad, dobido á la carencia de ex-
portao ón. 

Por tal motivo se encuentran sin trabajo 
cerca de 5.000 operarios. 

* * » 
LISBOA 5.—Comunican de Castelo de Vi-

de que todos los habitantes se dirigieron al 
Ayuntamiento, donde se encontraban reuní, 
dos IOS labradores, para pedirk's que rebaja­
ran el precio del centeno. La p.'tición fué 
atendida en pa r t e ; pero como la rebaja no 
llenase las condicionje solicitadas, el pueblo 
amotinóse. Se echaron las campanas á vuelo. 
y, los amot nados apedrearon la casa donde 
s© encontraban los reunidos. En vista de lO 
ocurrido, intervino la Guardia Municipal -
fuerza de Infantería, consiguiendo, no sin 
pequeños eefujrzos, restablecer el orden. 

Actual)Qeute patrullan por todas lae ca­
lles fuerzas de Infente-ría, en previsión de 
qu j 6ü reproduzcan los dtsórdeiies. 

* • • 

LISBO,^ 5.—Los elenaentos significados dol 
partido democrático, entre los que se encuen­
tran .A.ugu3to Soartí; y Barbosa Magallia^ís, 
ministros, respectivamente, de Negoo.oa Ex­
tranjeros y de Justicia en ei Gabinct. ' elcrri-
bado por la revolución de Diciembre último, 
han redactado, do acuerdo con la d ricción 
fiel partido, un manifiesto, que dentro de tre? 
días dirigirán al paÍ3, y en el que s j desarro­
llan varios puntos de vista sobre la partici­
pación de Portugal en la guerra y los proble­
mas financiero, económ co ,y religioso, y eü 
el quo se reconoce la pecesidad de que la 
Constitución dé al presidente de la Repi'ib!-
ca la facultad de poder disolver las Cámaras. 
Adcm.is preconiza la neccísidad de transfor­
mación de les partidos const tucionaies. 

— El presidcnt" de la República ha ¡ñau 
gurado un nuevo comedor para pobres, en el 
que se sirvieron 400 com-idas. 

Las señoras lo arr.-^jaron llores, 8e!am¿:r 
dolé. 

Hagamos historia. Desde el 21 de Marzo 
los alemanes no han cesado realmente de. 
atacar en Occidente, consiguiendo arrollar 
á sus enemvjos siempre hasta o¡ día 15 do 
Julio inclusive^ y buena prueba de que el 
retroceso de los aliados nada tenia do vo­
luntario es que, basta en la última acomc 
tida, perdieron miliares de prisioneros. £;. 
ios ¡jsriódicos franceses se proguutabau si.. 
c^-sar por dónde desembocarían los alema­
nes; por las diversas maniíestacioaes dt 
LJoyd George se sacaba eu oonsecuonaia qu: 
¡a situación para los aliados, si con el tie:u 
po podría variar, por lo pronto no teni,: 
nada de halagiieña... So mascaba el pesi­
mismo... De relíente, el IS de Julio, so Isn-
zan á íondo entre el Aisne y el Mame; con­
siguen un éxito (necio seria negarlo), y 
como corolario de esa victoria los alemanes 
comienzan á retroceder lentamente: pier­
den todas ¡as ventajas obtenidas entre Chn-
teau-Tbierry y Reims, como resultado de su 
ofensiva del 15 de Julio, y en la actuali­
dad ban perdido también parte del terreno 
que conquistaron en su ofensiva de 27 de 
Mayo. No es esto todo. Al oriente del An-
cre y del Avre (véase el croquis 2) retro­
ceden también... ¿Qué ocurre?... ¿Si ¡os 
alemanes no eontpbp.n con su/ici^ntes iuer-

físas, como se concibe que atacaran en 16 
de Julio?... Cuando atacaron, puede asegu­
rarse que fué porque se sentían los más 
fuertes. ¿Qué victoria ban obtenido los alia­
dos que baya podido cambiar radicalmen­
te el aspecto de la guerra? ¿La del 18 de 
Julio? ¡Babl 

Bien está que los aliados y sus partida­
rios saquen las cosas de quicio, que sí can­
taban victoria cuando retrocedían, no ban 
de creer ca la derrota cuando avamaa; pe­
ro ¿es esa victoria causa suficiente para este 
retroceso que venimos observando? E¡ mis­
mo Focb tendría que contestar negativa­
mente. La misma parsimonia con que tos 
aliados marchan ("fcají recorrido desde el 
13 do Julio basta el 4 de Agosto 33 kilá-
mctros, desde Montbodon i Fismes), bien 
prueba que oo están muy seguros de sus 
tuerzas. Los partes oficiales continúan mu­
dos respecto al botín que hayan bocho ¡os 
aHados en esta persecución a paso proce­
sional, y es en la persecución donde se ob­
tiene el fruto de Jas derrotas . . , AÍJUÍ bay 
misterio... Aquí no bay más misterio, di­
rán muchos, sino qw. los altados han ob­
tenido ¡res victorias soguiditas: la del Mar-
iw, ¡a del Ancre y Ja doJ Avre... No hay 
que mesarse Jos cabeHos... ¡Si ya nos ¡o 
habían advertido que los americanos darían 
01- tierra con ¡os a¡emanes!¡... ¡Y nosofros 
sin querer hacer caso de tales voces!... Hoy 

son los propios americanos los que nos ha­
cen conocer su poder en su parte oficial 
del día S; <(E1 enemigo üa demostrado ser 
incapaz de resistir á nuestras tropas»... Vea 
Gustavo Hcrvc que nos ha engañado al de­
cirnos (¡ne el 70 li eJ 15 por lOO de ¡as 
tiojias quo lian tomado parte eo la batalla 
del Mame eran francesas, y que á eüas, 
por tanto, se ¡es delie casi en su totalidad 
c¡ triunfo... Vamos, repartaase éste como 

mejorable, si se compara coa la de Pru¡,:. 
en la guerra de Siete Años... ¡Y Ptu^i.. 
venció!... Y ¡os Importoa centrales VVIHC 
rúa... ¡La dijo Blas!... Vamos á ver si Bi. 
consigue llevar ai ánimo de sus lectores ; . 
convicción que él tiene... Hemos quedadu 
en que son extraüas esas retiradas, y vi: 
que ao tienen fuslitlcación ea ios bccho:. 
ocurridos en Occidente... Uireuws á OÍ i,,/ 
le, y aJJJ acaso eacoolrcmos la solucicn <!-: 
esta obarada... La primera batalla del ii.ii' 

\ aé ¡a ganaron lo^ rusos: ia segunda voy 
prasumiondo que la baa girnudo los runa 
también, djcbo sea coa ¡tordúu du lut unu-

I ricuaos. 

Eo el primer momeato de la pas de Drcsi-
Litovsk, los altados, Uemis de uidtgnuiuój. 
volvieron la espalda i Rusia desprvci.tu; a-
mente; después se dieron cuenta de qui' m 
ora grano de axús lo que babian perdido cot 
la analaclóa d«I trente raso, y, ¡¡uciíudv 
de tripas oorazón, iiazi trabajado sin CÍÍ=.I 
para Ja resurrección de aquél y para (iiu 
¡os ¡apoaeses interireagan, y, ujjjdos á í( 
rbecoaslavos. derrotea i los bolt;¡wvikivs \ 

//f3. mJ3¿ff//C0^ 

/j[M0 

— - T -pos? don fv^rfor c^é> /a 
tínea (^ disM/U. 
mmmm Í^OS7CjJr2 ác/ü¿l¡ 

buenos amigos, y desde luego, demostrado 
como ostá .quo uo ejército improvisado, co­
mo el ainericano, es capaz de arrollar »¡ 
que todos diputaban como e¡ mejor (técni-
camcBte considerado), ¡os neutra¡es, no 
perdiendo de vista J_s enseñanzas de esta 
guerra, deben licenciar sus ejércitos, tun­
dir sus cañones y fusiles y quebrar en mil 
pedazos las espadas; pt^ro por lo que pueda 
tronar esperen á ver cómo termina esta 
empecatada guerra, porque es el caso (¡o 
be dicho muchas veces, y ao encuentro 
ejemplo mojar, y be de repfirlo) que la 
sit.uacióti dfí ¡os ImnerioK centrales es fu-

mS£l 

VOffOQ^ 

^OSGÚ 

En tercers pl*na: 
COSAB VE VER.iKO 

¡ E L T O M A T K ! 
por J, ^ NIU'ÍOZ ?!^^r^'l 

POn TIERRA GALLEGA 

cniTifí e n T o m i Ñ o 
por Juan HIDALGO 

FRUTAJE ARAGÓN i 

CnARlNGRRCm 
ó on d r a m s en la «borda» 

por Q. G A R C Í A - A R I S T A Y RIVERA 

LíEYENDO PBRIÓDICOS 

En cnarta rían*: 

srrv.icwN IATERIO/J 

£XlQnífes!-5»ciones eon r a la 
.Gar^estia de subs i s ene jas 

íuel'ven al trabajo loa mineros de Lo- \ 
\g\osán y Serin..—En Sevilla huelgan loa ~ 

barberos. 

hn quinta plana: 

hWTAS,POLÍTICAS 

CTneJ">fas en el m a a i s t e p í o 
EÜ Sr. Maura regresa i Madrid. 

TOROS EN VITORIA 

Lia s e g a n o a de feria 
(Crónica telegráfica.) 

por RELANCE 

t u sexta plana: 

A TRAVÉS BE ESPAKA 

Z U M A Y A 
^,^1 |î <i « imi 
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MADR/D-^Año vm^Nm^:2J56, {2} s-si. î yeLiíSA^ r ® Martes 6de A^osio dn /V/íT. 

':t¡T. baiuiíu á« prlsiomros austroaJoraaSAs | en realidad esss corrientes áe alianza ea-

C>í'-

ciun sft iiai^íi 4 tu ¡ailo. Uí'súí- írai,* mucbos | 
sidi vienfít. üét)i»gáú Ua U ínLtrvenciía tle \ 
.Oi- ypomjpK í-rt SíAfi i.;. .V/ ••.rn, r¡¡ Ofco, • 
jua esUm ba{¡m 6tfá Cusri «JJ Or;>,n& ijíve : 
iiioúmtts» ü« VJsd/vdÉtccii y (fs ua ierri- [ 
'.ijrío oieyór ó meñor que roder; a esta i 
¡¡Jtza. Ya bmnos vi&Ui que a^ Vf^divos-^ 
íock á Mtiicii h»y mútbas le<iu3f «ít ni.il 

tr» Rusia y Alemania, de que ya -se fia fia-
tlp.ria. Al vado ó á la puont-a tienen que ir 
!<-.', rusos. O ton los nieioancf. 6 cnuíra eilos. 
lUní'" 'viainas qv- no tr"tsii hieu ni á su» 
rinib-díüdona ni á sus generales;, pero ni e¡ 
Gobierno de Rusia ni o¡ betmaun de Vkra-
nia se hyi br!C.ho soiiñarins de las obras de 
•iGcif. <->:Hlt4id"fi.., fi.u las esteras f/i/herns-

EN E L A i n S DE RUSiA 

camino, y lot japoneses son io uuíicieate- mónteles y eair« ia* cJases rom-.íjrvadoras, 
•ventíf UüiúS pira sáltor f/íir ana guerra ' que son la palanca de Ja que se «i-viran 
¡al plaatetda es guerra peraida, y que sí ' ios alemanes ua día, como hoy se sirven 

i^uandO lur.bsron con los rusos, vi dimiau- ¡ ue los holcbevikies, para que Rusia vuelva 
lo Japón venció á Ja Colosal Husia, íué, en- ! s Ja vida normal, no eaJx- duda nv.p los ale-
ire otras causas, porque la lütuiiciencia dsl 1 jaénes tienen más inüuencia que loe aliados, 
transiberinao ao le p&rmitíó volcr: r al co- j De que éstos no se fían del Gobierno ruso 
:c.:o en la Mandchuria todos los elemením < es buena prueba lo que acaba de ocurrir. 
Je que diaponia. 

Vuélvase la oración por pasiva, y se en-
ontrará la ráusu ée la reeístencia del J»-' 
•M á mandar tropas á la husia europea... 

Los embajadores de franela > de los Esta­
dos Unidos y el encargado de Negocios Tn-
glvs estaban en Vologda (croquis 3). Pri­
sioneros reaiments de los hólcbevikies en 

Bombardeo :¿DECLARA 
DE ÍNGLATIüRlU 

de Fives 
A L A ^^ política 

Los ingfeses deniban siete 
aparatos 

,i' doionces? Pacieacia, lector... P&ÍO si I ese punto, y sin poder comunicar con sus 
-.0 creo én el milagro ¡aposiés, si oreo en respectivos Gobiernos ni querer aceptar la 
•: tenaridad ínSlesa... También, desde baca\ invñaoión detrotzky para ir á Moscú, hu-
:ir;¡ri, s<7 ÍÍOÍ. viene hablando de que los | yeron á Arkángel. El Soviet de este ¡mnto 

tenia orden-ée detenerlos, y consiguieron, 
al fin, escapar s Kandskaja. 

Como se ve en el croquis, si dispenen dé 

•••'íí-iS Sí han establecido en la costa del 
,'vwar:; ayer se n^s aseguró f¡ue Arkán-

' i fxiaba en su porlnr, y boy nos dicen 
v: h.kn toAiadñ Onega (croquis 3). ¿Se to-

--•'3 esos tr abafos ios aliados para la te-
iáad do los ruso*?... Van clavando un 

barcos, en tanto que no baya Sfelwi, podrán, 
en un momento determinado, huir bada In­
glaterra; pero este alejamiento de Moscú, 

iaio t.rus oír o f'.n el Norte de Rusia, para,] ¿no prueba quo los aliados se dan cventa 
}r tfi'iós Jos mediop. lannar de nuevo á la I de (|üe no pinaa eu terreno firme?... 

.:cha a! pitéblo que se desangra por uaa | Resumamos. Se trata d« evitar de que re-
•jfi que no conocí^... i suelte el ejército ruso. Para ello es menes-
r,oí austroaleaanes dominan en Rusia; ter que el alemán se muestre con iuartat 

. ;•(./ IOS asesinatos fie Mirbacb y Eicborn [ suficientes en Bt:sia. Los americano» aJar-
-f>- íi fnipaher que no serán éstas las úni- j garán la guerra. Hay qQe contar con la se-

,u¡) \iiMmas que haya habido: otras de in- grirídad de tener á su disposición eí gre-
¡rior óondiciñn séciai habrán sufrido la j ñero ruso. 
rüívi/7,7 desgraciada suerte que esos perso- j Si Jos ingleses y franceses no lograron 
.^ai^r. j derribar el fronte occidental, no han de rea-

Í::: 3''-iunris t,elegramas particulares se ha j Uxar ese láflagro los americanos. Resistir 
hablad^) do, ello en repulidas ocasiones... No i en Occidente y atraerse voluntades en Orica-
h.iy niro raédia de sujetar i ua pueblo qtie i te vaJe tanto como agotar las energías del 
¡)or la íwriia. La pa$ de Brest-Litovsk tes ¡ enemigo y acrecentar las propias en un 
•lormitió á los alemanes traer numerosas porvenir ao muy lejano... Véase per qué 
'iivisiones i Oeoldeate... La agitación de Ru-\ creo que los slemaaes vaa á adoptar una 
'Ja y í J ü^oio (¡f> J(W dceembarciis d» tro- i aeí-tud pasiva en Occidente, re t i rándose á 
iiüs ali,}das tía fl Murmaíi, y ahora en Ar-

^•'.ángel y en Onega, piden que los alemanes 
? uclvan de nuevo la vista bada Rusia... La 

-airada d" los americanos en acción, si no 
•^ari el triunfo á lop aliados, servirá para 

' alargar la guerra. Bsta sera larga, muy 
larga, Si 1^ pu«b,'06 dé Occfdenta no te 
hartaa de vertsr , aanijre inútilmente. El 
triunfó ao seré de quien tenga 1^ ultima 
/wsc-ía, sino de quien tenga la última pa­
tata. A los imperios ceaU-ales les interesa, 
páés, m (alo qué el ejército ruso no vuel­
va é feorgantzarsé, y con él el derruido 
trente, sino dominar ea Rusia para mejo­
rar la alimentaoión de alemanes y austro-
tiúngaros . ¿Por qué no adoptar en Occi­
dente utia actitud pasivaj establecer nn lú-
lido muro, ante el que se ostrellea las olei-
das de soldados, y rojver á ¡levar á Orlnn-
te las áívi&toites ifue de Rusia S3 sacaron? .. 
Como aé hay ajército organizado en estJ 

sdJidas posiciones (eia salir de Francia, 
¿eb?), y como me explico qv» los que en 
iS de Julio se sentían fuertes para atacar, 
veinte días después, sin haber sufrido más 
quo un arañase, los veamos retroceder en 
tres sectores (croquis 1 y 2). En al Véa­
le, sólo pasaron este rio los franceses, en­
contrando fuerte resistencia frente A La 
Neuvilletie. . Queriendo encontrar una ex­
plicación á lo inexplicable, me' be exoedidó 
boy al escribir... Perdón... En el pecado, 
probablemeat», llevaré la penitencia. Me 
machacarán las últimas silabas de dos co­
lumnas, y quiera Dfos que la oerrasón de 
que ayer hablaba, que se convirtió en ce­
rraron, no se tradusoa en una tormenta de 
letras que impida que m tea muy cJaríto 
este concepto: boy, como ayer, y como 
siempre, creo en el triunfo de los Imperios 
centrales, porque aun no he visto sobre el 
palenque el caballero capas He en una cam­

páis, y I* fftmra de guerrillas que nosotros j paía hacer que retro&edan 'loa austroale 
hicimos 4 isa tj^^at MSpOléónicas no pue-t manes al corasón de su pais... Y habla de 
do repetifim én el íabteró llano de Rusia, ¡¡egar este momento, y seguiría dudando, 
y menos hoy¡ que existen Tos automóviles, | En la guerra de Siete Años los aliados lle-
con un ejercito nú muy Bumeroso, pero sí j qaron á Berlín. Y Prusia vía arrasadas 
lo sufícieniülüentó grande para impedir que, muchas de sus comarcas. Y la ffuerra duró 
i la par que se repica en Oriente se pue- j gj^ig a¿cs. Y venció Prusia. 
da andar étt la pro6/$SÍán occidental, eonse- | 

' ifVíitttt téS tOemañes no sólo dominar an | 
iodo Ja Rusia europea, .fino expulsar á las í 
ciliados w.̂  la cosfa dond? si^ han establecido. | 
rc'organissf c! anárquico país y convertir j 

Armando (ÍUBRR.A 

PAPELES YHOWAB, PEBMBNTOS LACTI-
éOS EN POLVO, SUSTITUYEN AL ACIDO 
LACTIGO. -G. r f OSO, ARENAL, 2. MÁDIUD 

KCiEXIGAVrSTFPKAUSEN 1 ••• t.).-^VA 
sargento TTicm alcanzó su riotc-ja a ' rea nú-
ffíero 27. 

* • • 

LONDRES .1 foficiai).—Kuastíos aviones 
han hecho algunos tiisionoroe cerca de Ní-a-
TÍ11&. Vitasso, al Sudoeste de Arras, Qur«nt.d 
la noche liltíma. 

« « » 
L0N1>Í';ES' 5.--Nuestro? aviadores han LT-TI-

zado cinco toneladsK de bombfws •̂ ' han- <J^rr3-
bado siete aparatos eníiniigos y un globo cau-
*";vo. Tambióxi lanzamoe pínoo toueKvdas do 
bombas sobre la e9{-íioí¿a <lo Five«, al Sudestíí 
de Lilie-t y on !a de Steenwerck. 

Dos aeroplanos y un avión de bombardeo 
han desapareoido. « 

« « • 
PARÍS 5.—Nuestros aviadores han derribado 

cuatro seroplanoB ©nemifios. 

* * * 
PAJfJIS -b (parte oficial do aviaoión).—El 4 

de Ai^osto las opcraoionsB aérea» hallaron gia-
•efl obet-4niilo6 á oonseoueñcia de las nubeg 
bajas y de la lluvia. 

Nuestros pilotos derñbaHin sois aeroplanos 
enemigos, obligaron á otro á caer con graves 
aTeríaa é incendiaron un globo cautivo. 

Efectuamos algunos reooaooimicntos y al­
gunas rectificaciones de uro , y arrojamos seis 
toneladas y media de bombas.. No falta n ln . 
guno de nueptros aeroplano». 

Durante la noche no fué posible realizar 
niugún vuelo. 

* • • 

E L HAVRE: 5.^-Desde el 8 de Julio, tcxlos 
los dias cinco ^ seis aviones al imanes vuelan 
sobre Bruselas. 

Es ta actividad aérea ha Ssido. pobre todo, 
mayor los días 14, 15, 17 y 19 da Julio. 

Ún belga, evadido d© Bélgica el 18, ha 
viisto cuatro 6 cinco de esos aviones erolu-
c*)ii8ndo en grupo muy compacto. 

Eu un momento díjdo uno de ellos disparó 
un cohete de color, y entonces se aléiaron los 
demás, y el que habla disparado el cohcie 
cayó sobre un inmueble vecino, en la avenida 
de la Bena'issanoo. 

Los dos avi£Cdores que iban en el aparato 
no resultaron heridos. En cambio, hay mul­
titud de víctimas belgas. 

Algunos días después un nuevo avión ale­
mán voló igualmente sobre Bruselas, 

Era un enorme biplano, que producía mu­
cho ru ido ; tenia tres ó cuatro motoree, y pue . 
de trtuisportar seis ó siete personas. 

Volaba muy bajo. liOs alemanes han pues­
to en venta unas postales representándole. 

Según eeta fotografía, un hombre de pie 
no puede alcanzar al plano infcíior del apa­
rato cuando está en el suelo. Las alas puedeu 
replegarse á lo largo del avión. 

^~9-^ 

UERRA A RUSiA? 
¡China enviará tropas á Siberia, y los Estados! 
! Unidos, á Vladivostock I 

aauanera 
Los fabricsntes combaten á 

ti 
L.; •'7 Gsorge 

Se d ice q u e la ex Za r ina será l i amada á c o m p a r e c e r 
ante un T r i b u n a l m i l i ta r 

ga y Mondianga. 
•Los a l iados o c u p a n One-

N A l ' E N h 
inglesa d..- ;? 
prefcri^scifi, i 
uua Djicji-;u-i' 
rio ini^iei «\\ 

(1 

;o.fi; 
: t«r 

Bt-u'er cfue el Gobierno chino h» decidido 
enviar trop.i6 á Siberia. 

Los agentes dipioaiaticos de las jKitoTicias 
aliadas no han tra.-^l.'!dado á Kh.Trbfi. 

EL ASESINATO DE VON EICHHORN 

UN MENSAJE DE OBORGE 

"¡Resistid 
firtnes! 

¿Siberia piensa declarar la 
guerra á Rusia? 

LOATRES S.-Comunican de Copenhague al 
c,Excfaans;e 'J'eiygiííph)! r;uó \x «Pravda» y ol 
«tlsvesíia» afirmau que el Gobierno provisional 
ái: Siberia tisne la intención de declarar la gue-
!•••.', á JiiiMa en plazo muy prórimo. 

El Gobierno de Oin?k ha inforn'.ado á Ir.s po­
tencias neutrales y aliadas que &e ba establecido 
en Siberia una Ropijblica independiente. 

La ex Zarina será llamada por 
un tsibuna! revolucionario 

EST0G0L; , !0 6.—Los ptiódicos rusos anun. 
iaii qnií la Zarina será próximamente llamada 

á comparecer ante un Tribunal revolucionario. 

Inglaterra no atemará á la inte-
Qsldad territoria; rusa 

LONDRES S.—Hoy declaró en la Cámara 
Mr. Balfour que »Í1 Gobierno británico ha pre- j acto 
f;antarfo lii Gobierno provisional de Siberia uua El asesino intentó subirse á un coche que 
dvclaración categórica, informándole de que no ' paitaba an aquel momento libre, siendo, sin 

Cómo se cometió 3l atentado 
ÑAUEN ,") (0,30 m.).—Sobre los pormenores 

del. atseaiDato de; m«,rijs> al \ 'on Eichliorn se 
comunica lo eiguic-ute: 

«Ciíno de c>osl;i!mbre, se dirigía el mariscal, 
con au ayudauíe, capitán Von Drcssler, deci­
de al casino á su casa. Al pasar amix>.s por 
la calle de Kkaterino, un hoüilpre, quo anda, 
ba por la caMo.CGmo cualquier trau«eúnie, 
lanzo de repente una bomba, que estalló con 
gran violencia, hiriendo gravemante á ambos 
seáoros. 

El hecho ocurrió tan rápidamente que el 
destacainonto de centinelas prósi-Mio. que 
acababa de hacer los honores al luariíca!, no 
pudo impedirlo, á pesar de intervenir en el 

-Ke^pi'cío á la decisión 
dt.¡;-'eh.js aduaneros de 

'JT por í.ioyd George á 
do i'ibíicantcs, escribe ©1 dia. 
í:.•!iu :̂̂ e•r Gaíft te» : 

•l.íov.i íi,,-,nj:r, i^riiai ;)r..\ an'-es Joseph 
Chamberlain, t rata do" GOD.stiiu¡r un partido 
nacion.!', t ii© l eúu i ÚIÍ, bue;!ai cualiáadcí; leí 
radic.uii,~Liía v 'Je! coi'.strvadniismo. Sin em­
bargo, ni.M-u:]o if esí.;s, í;n;Cjii,-js ba dado "1 
resuliíiílo api,:í,e.-idj, auiMiK- \n política pro-
teccioniiía tiMcrá im.sigi.) iini-oriiiiilíX! uonse. 
cuenciai rebpecio á la3 rci.n ¡r^ucs int©rriacio« 
nales, inin.'jDdo el i<ii-al ó» i^ L i g * ^ » lo» pue . 
blos. > 

También el «Pf.!]/ ('¡¡ijjnii'le» msnifisota 
quo eemejante políti-a. do derechos -duane-i 
ros es mcornpatii)lc con ¡o» X'iincip'os de una 
Liga de los puci^los. 

I'd '.'Ma'":ch';Btei' Guaríliro.i» hace resaltar 
• íi: ox¡i!í.-o <ia 6U diccurgo 
iL'.'.};..^ G<:or;;e' --añade-—sa­

be demasiado para no estar ^-ntcrado de qua 

que Llovd Geor;;* 
i::u\' va 4r!:no¡"it-e. 

es muy grande la 
derechos aduaneros de 

:OlUril de lOá 
preferencia.» 

tiene la inlemnón de atentar á la integridad te­
rritorial de Rnsia. 

Acuerdo rusofinlandés 
ÑAUEN 5 (11 n.).—Berlín: Según informes 

(lo Prcjisa de Holsingíors, acaba de colebrapso un 
Af'i-rdo entre el Gobierno de ios Soviets ruso y 
ol tninndí?, sobro la aovolucióu de los rusos de. 
t-fjuidos en Finlandia y da ios hnlandoeee deteni 
dos en RUSIA. 

Tráfico restablecido 
NADEN 5.—Según infoiuia eí diario «Kievs-

kaia .»i-Iisl», Ka sido restablecido el tráfico pos­
tal y toiegráüto entre la ükrania y la Rusia, 

embarfío, detenido por ios soldados y derribado 
al sacar un r.nójver.' Aun- no se sabe esi el 
cochero tiene compiicidad en al crimen. 

Se comprobó que se t ra taba de una bom­
ba fabricada especialmente. Tenía al tama, 
ño do una mano. Sus paredes eran débiles, 
llevaba espoleta de percusión y coulenfa pe<la 
ao6 de piorno. 

El criminal dice llamarse Borie DonskoiJ, 
t»iier treinla y seis aílos de edad y t rabajar 
deedfl haoe a&o y medio en calidiul de hom­
bre de confianza del partido izquierdista so-
cialrevoliiciunriiio do Moscou.* 

Declara que á principios de Julio de esto 
aQo ai Comité central del partido izquierdis-

focialrevolucionario de la Gran Rusia y 
de^puéo de haberse firmado el Convenio el 26 | ¿^ j ^ ük ran ia decidió matar al mariscal. Afir 
de Juuo. El 1 d . Agosto llegó á Kiev el primer; ^ ^ que recibió la corespondioate oiden del 
correo desdo Moscón, por ei Orel y Voroniesh. 
El mismo periódico dice quo la huelga de fe­
rroviarios pnedü ser considerada, en general, 
como solucionada. Los obrero» han reanudado el 
trabajo mientraii qna {líeron aceptados por la 
Administración. 

¿Muravieff, asesinado? 
ZÜRICH 5 .— Según U .Gaceta d« Franc-

fortj, el general Muravitff, enviado por el Oo 
bierno de los Soviets contra los checoeslavos del 
Volga, fué asesinado en el momento en qué or­
denaba á sus tropas pasarse al enemigo. 

AVANCE CHECOESLAVO 

>í 

LA ORAN OFENSIVA 

Los alemanes siguen 
resistiendo 

En el Mosela son rechazados avances aliados.'VioJentos 
combatea de Artillería en La Bassée.-Los ingleses avanzan 
lig'eramente en Pacaut.-Sigue la batalla á orillas del Vesle 

LONDRES 5.—Con motivo del cuarto iiniver. 
iwtio de la deolarai'iÓB de guerra, Lloyd Oeorgfl 
ha publicado el siguiente mensaje, que será leído 
esta noche cu todo el Retino y los dominios brí-
tinitx», y en los Estados Unidos: 

cA nuestro pueblo y á loe pueblos &migae dirijo, 
con motivo del cmartie aniversario d« la guerra, 
el signicnte mensaje, qne puede rosumlrse así: 

1 Resistamos firmemente! 
No estamos en guerra por ningún móvÜ egoísta, 

sino pam derralvw ia libertad & las naoiÚMieR bru-
talment* atacadas, despojadas, y pora probar que 
ning-ún pueblo, por poderoso que sea, puede de­
jarse Uevar de la ambición desenfniñada del mili­
tarismo, sin oon'or riesgo dc-1 castigo, pronto, 
íicrt/) y rlc.'-aiÍTOfo, do Ine nanionc-s libres del 
Universo. 

No 69 posible'la paz hasta la victoria do la 

Onega, ocupada por los aliados 
B.ASILEA 6.—Un telegrama de Moaoóu á 

la Agencia ^ 'olff dice que Onega ha s 'Jo oou. 
fiada por los aliaSbs. 

* * » 
LONDRES 6.-Teleffrafíaa de Am»t«rdam i 

Beut«r que según el periódico rtiep <Isv«-
tiii», la rití» de Mondianjra, á 80 miUaa al 
Norte de Arkángel, ha sido tomada por los 
aliados. 

'Las tropas del Soviet se repliegan sobre 
Arkángel. 

Los bolchevikies son atacados 
por los checoeslavos 

, LONDBEá 5.-Telegrafían de Kharbin í 
Eeuter que Tos checoeslavos atacan á ¡as tro­
pas boTiaiBTikies «otre Nifcolsk y Khabarovsk. 

¿ Tropas yanquis á Vladivostock? 
N t ' E V A YORK 5.—Wilson está decidido á 

enviar fuaraas militareB & Vladivostock para oo 
operar con lo« aliados, ayudando ti los chcco. 
eslavos. 

Comité centra! de Moscou, siéndolo entrega­
do una bomba, redonda, un revólver y 500 
rublos. Añade que no se ha visto ni hablado 
con nadie on Kiev, 

Los partidos y la Prensa ukra-
niana protestan 

ÑAUEN 5 (1 t.).—La Prensa nkraniana no 
oculta su iniiígnación sobre el aaesiuato. El día-
rio tGoloe Kieva» dico que al crimcm reBulta do­
blemente repugnante, por ser vil y sin finalidad 
•I mismo tiempo. El «Dzienik Polski» proteeta 
contra el intejito de traalodar al río Dnierpr so-
mojantos métodos de lucha. 

I.a Directiva do la Unión Nacionul de todoe loe 
partidos ukrajaianos acaba de presentaiae ante 

¿ embajador alemán en Kiev, con objeto de oí-
presar la indignación de todos los ukra.niano8 sobre 
el asesinato del mariscal Yon' Eichhom, manifes­
tando que el crimen no recae sobra los ukronia-
nos. n zo resaltar que el mariscal se mostró has 
ta en su muerte amigo de la Ukrania. 

^ - « - • ^ 
E N TORNO D E liA PAZ 

duraiile. la última noche en el frente de La 
Bassée. 

También ba mostrado actividad al Norte 
do Bethune y en diferentes puntos, eatre 
Hanebrouck é Yprcs. > 

• • • 

ÑAUEN S (comunicado ofícial alemán de 
las onoe de la noche).—Eif ninguna p-'rte, 
Jiuho acciones de lucha ImpoHantes. 

Prosigue la batalla en el Vesle 
PARÍS 5 (ofícial de ISs 23).-~Sobre todo 

el frente del Vesle la situación queda es­
tacionaría. Sobre la criUf Norte, combates 
locales bdu tenido lugar entre nuestros ele­
mentos ligeros y los puestos del enemigo. 
Calma en el resto del frente. 

Pequeño avance inglés en , 
Pacaut 

PARÍS 5 (paHe oüoial Inglóa).—Dorante 
la jornada hemos avansado ligeramente 
nuestras lineas en el bosque de Paoaut, al 
Este de Robecq. 

Al Sur de Ypres desplegó groa aotívfáad 
la artillería. 

» * • 
PARÍS 5 (parte oBolal yanqut). — En el 

trenta de Vesle deaarrolU gran aoUvidad 
la artillería. 

EL CAIOW «PABI8» 

So reanuda el bombardeo 
PABI8 6.—Hoy se ha leanndado nnavemaote 

el bombanieo de P«rfa oon al oaüán. de largo al­
cance. 

* • » 

P A B I S S.-i-EI bombardeo da la región parí-
eina por el oafión de largo alcanoe, reanudado 
hoy, no se bafefa repetido desde lo» día» 16 y 
17 de Julio. 

eill EL J>RENTC 

^igue la resistencia alemana en 
el Vesle 

PARia 6 (t^eW de las tres d« li tarde). 
•V« liay nada de particular que seúalar en 
el treate de batalla. 

Nuestros el mentos ligeros, que atravesa­
ron el Vesle, bao tropezado en todas partes 
coa la resisieijcia 4el enemigo. 

Los americanos en Fismes 
PARÍS S (oficial americano). — Nuestras 

tropas te apoderaron boy, al asalto, de la 
Ciudad de Fismés, y tienen en su poder la 
orUla Sur del Vesle en este sector. 

Los alemanes ae repliegan á la 
ori.la Norte del Vesle 

KOEmOSVtrVSTERHAÜSEN 5 (3 t). ~ 
tirapo del Príncipe lieredero Rupprecbt..— 
Un el trente 0atre Ypres y al Sur de Mont-
¡áíer aumeni.ó al atardecer la actividad de 

•rlfUeria, perdurando durante toda la no-
Je con igual íucrsa. 
¡Kechasamos avances enemigos en Flandes, 

Norte da Albert y á ambos lados del 
.¡lime. 
.11 Norte de Moetdidler retiramos nues-

<.is compa&ias situadas en Ja ovilla occi-
r.ttl á&l Avro, sia ser molestados por el 
emígo, á espalda de dtebos sectores. A 
IX de pequeñas empresas al Sudoeste de 
• ijtdidler cogimos im cierto número d« 
i¿ioner<kS. 

« « # 
¡ruijo del Primipe heredero alemán.—Ba 
oeniaüo la actividad del fuego á orillas 

• Ví-sJe. HuJjo favoraBtes combates d«l 
rimada para nuestras armas al Sur de 
¡de y al Oeate de Reims. Después áe ba-

.- rechazado avances parciales enemigos, 
.'•stra retaguardia cedió terreno i un 

lie ataque caenzigo dirigido contra Fis-
cs, rc¡irindose, según 

. Id orilla Tiorte del Vvalc 
* • * j 

Pimpos üallwit y del duque AJArecfií..—j 
•¡•rUaaamox avaacés eaetúigos al Oeste del 
oscla y en los Vosgos ventrales y superio- [ 
<i. En el Sungan hicimos prisioneros des- \ 

. lí'.s de nigunas empresas. j 

';'i/idad artillera en La Basséel 
'ONDRES 5 (parte otícial inalés de J a l t r a l e s , .v por habar defendido el critorio d e l - ' 

' ;.'á>.— Vuraulc 1^ rcch" capturamos va- \ quo 
,'j.s prisioaerns c-; lis ¡ilro'J'-.Adres do Neu-' > . 'c. 

••;íi'a Vif.-iSsP y ni Sudeste do Arraí'. \ Deba "era antjguamdut.o cr.ndidat.i róeialis- ' 
Ofaa actividad de la _ artillaría enemiga ta á la priesidoncia de los- Estados Unidos. 1 

Se asegura que eala decisión no im 
plica eu modo alguno una intervenoián «n loa 

CMm; sería ello comprometer ol porvenir de 1» f'^"''""® 'ntertores d« Rusia. Se envirrá t am. 
Htunanidsd. I "'^^ ^^'^ comiaión a e peritos agricultore» ó 

' industriales. 

Japonoses y yanquis ayudarán 
á los checoeslavos 

WASHINGTON 5.—La Secretaría de E , t a . 
do ha publicado la siguiente declaración : 

«La aoeión japonesaamericana ti^ne po? (jx. 
elusivo objoto ayudar á loe cbecooolavos ^a BU 
lucha contra los prisioneros austroalemanee y 
en su esfuerzo para constituir u a Gobierno 
propio y apoyado por los rusoe. 

Las tropas ain«rioanafi se limitarán 4 cuato. 
d 'ar los avituallamientos militiipes. dando toda 
clase de facilidades á lot, elementoa stJija Je 
Ruflia, pero sin intervenir para nada ©n los 
aenntoa interiores del pueblo ruso.» 
LA INTERVENCIÓN NIPONA 

- • - • - • -
D E NOBTEAMEIRICA 

plan preconcebido,! Es denunciado el jefe 
socialista Debs 

ÑAUEN 5 ( I t . ) — E l jefe socialista ame­
ricano Debs ha «ido donunciaáo por alta trai­
c ión , ' por haber manifestado en un discursej 
qt .• iotí fin?e ic giie-ra siiados no so -liferen-
cian on esencia de ¡os de ]8« potencias ten-

A todo rifsíío os digo: ¡ Resistid 1, pues nnnca 
fué tan brillante como hoy la perspectiva de la 
victoria. 

Tlace sois meees los gobernantes germanos re-
cha* a.ron la« projxisiciaues justas y razonablís de 
los aliados. Arrojando totalmente la máscara de 
moderación repartiéronse Rusia, rodujarou á Ku-
roanja á la esclavitud á intentaron apoderarse de! 
poder supremo, dirigiendo centro los aliados un 
ataque furioso, que, en su aeotir, había de aplas­
tarlos para siempre. 

Y ved cómo por la invencible bravura de los 
ejénátos aliados es hoy patente para el mundo 
entero que esos anhelos de conquista universal, 
en aras del cxtal p^ongaron gustosos la guerra 
nuoptros anamigos, no habían de loaltEaise nunca. 

No está ganada aún la guerra, qne la autoorsu 
oia prosiana intentará todavía, y por la faena 
6 astucia, evitar la denota y abrir para el mili. 
tarismo una nueva ora de vida. 

Noeotroa mismoa no podemos sustraeimos á los 
bortotes de la lucha, y sólo nos €6 dado dejar 
esos horrores paca qoe la poetaridad admira nnes-
tro esfuerzo. 

Emprendimos una labor sacrosanta,, é inc<im-
benos seguirla hasta la solución equitativa y du­
radera. 

No de otro modo podramos librar al mundo <i: 
la pesadilla da la gueirra. 

Por cea os digo á todos: iResisiiid firmas I» 
- • - « - • J —- , 

EL QUINTO ANO DE aUBERA 

Se celebran en Francia 
solemnes rogativas 

o—— 
PAEIS 5.—Como respuesta al llamamiento 

dd los Cardenales, pidiendo ge hiciesen roga-
Hvaa públicae al comenzar ed quinto afio de 
guerra, ee han oelsbrado ceremonias esta ma. 
fiana en toda Francia. 

Una oonsidarable multitnd llenaba el tem­
plo de Nuestra 'Señora, en el que se hallaban 
representadas las Embajadas y Legaciones 
aliadas y « | general Joffro. Asistieron los 
Cardenales Amet+e, Arzobispo de París , y 
Lufon. Arzobispo de B^ims. El Cardenal 
Ametre pronunció una alocución, expresando 
su oonfianza en el porvenir y sn reoonocimien-
to por los brillantes éxitos de los últimos 
días, feliz presagio do un triunfo definitivo. 

También se celebraron rogativas en todos 
los tetóplos protestantes y en lae sinagogas. 
En la ropilla griega estuvieron el arzobispo 
de At«tas y el presidente del Santo Sínodo 
griego, monseftor Melet. Ofició Metaxakis, 
qne se encuentra a<ítualm<»nte en París . 

* * * 
ROM.A 5.—En la iglesia do San Luis do los 

Pranceseí!, de Roma, se ha celebrado una fnn. 
ción religiosa, organi.Tada por lo« Obispos 
franoosCT, por l.i victoria aliada, á la que asis­
tieron las cntoridadoe y la colonia framiesa. 

reoonozoa al Gobierno de los Soviets ! Kiosco de BL DEBATE 
A LAS CALATRAV.A.a 

Se espera en Vladivostock una 
división Japonesa ^ 

TOKIO 5.—Una división japonesa es espe­
rada de un momento á otro en Vladivostock. 

El Japón ha requisado 700.000 toneladas de 
barcos para dedicarlos á transportes mili 
tares. 

• » •»• 

TOKIO 5.—En la procdama publicada por el 
Gobierno, notifiramdo ol envió inmediato de tro­
pas á Vlandivoetock, roouerda que siempre tuvo 
esperanzas de restablecer el orden en Rusia in­
mediatamente, y presantar laa pruebas de qu« loa 
Imperios Ceotralee ae «afueízan oonetantemonte 
por extender su acción hacia el extremo Oriento 
ruso, dificultando el paso de los checoeslavos. 

Alguna* tiopaa han iwñbido ya órdenes de tras­
ladaría á Vladivostock. Loe Estados Unidos, oom. 
prendiendo también que la ai tuaoi^ <^ mu^ 
grave, propüBÍeron al Japón el envío juuní^iato 
de troima, á fin d« disminuir la presión contra 
los oiiccocsiavoe, y el Gobierno japonés, que te­
nía vivos deseos de poner en práctica la propo­
sición, dispriío inmediatamente que se enviasen 
á. VladivooBtook cierta cantidad de fecopos. 

Al obrar así el Gobierno japonés oooserva inal­
terable su deseo de desarrollar ralaoiones dura.-
deras con ol Gobierno ruso, y a í n n a de nuevo 
las dedaracionca políticas hechas de respetar la 
integridad territorial de Rnsis y abstanorae de 
cualquier intervenoión política interior. 

I/uego declara quo, una vez conseguidoa todos 
estes objetivos, retirará todas ka tropaí japóns, 
sati de los tOTritori'js rusos, y dejara absolutamen­
te intacta la soberanía do Rusia en el aspecto po­
lítico y militar. » 

• * * 

LOIíDRBS 5.—Dice Benter quo el "Gobierno 
japonS-» acaba de publicar un manifiesto so. 
bip el próximo envió de tropas aliadas á 
Vladivoytock. haciendo protestas de ahstener. 
ae de toda intromisión fii los asuntos polí­
ticos nacionales de l-'nsia. Aseyí'̂ '̂ ífio que 
una vej! rest.ab!í-cido «I orden, lae ti'opas ja­
ponesas abandonarán do nuevo oi país. 

China enviará tropas á Siberia 

Balfour asegura que 
no hubo negociaciones 

o—— 
I J O N D R E S 6.—Mr. Balfour ha declarado 

en la Cámara qu« ninguna persona autoriza, 
da ha hecho recientemento, en paÍK enemigo, 
pitiposibionee referentes á negociaciones do 
paz. 

« * « 
ÑAUEN S (11 n.) .—El diario alemán «Nord-

deutsche Allgcmeine Zeitung» comenta la ma­
nifestación hecha por Bonar L a w de qu« ei 
Gobierno inglés está siempre dispuesto á eza . 
minar proposiciones para llegar á una paz sa. 
tisfactoria. ^ 

E l periódico señala que hasta ahora no ae 
tiene un informS completo, por lo que no pue . 
de hacerse constar si esta manifestación e s , 
en realidad, un testimonio de la buena dis­
posición bríEánioa para la paz. 

De todas suertes, ha de esclareoeme prime­
ramente qué condiciones considera Bonar 
Lnw como «satisfactorios». 

Los-planes de Inglaterra respecto á tarifas 
son, por otra parto, buena prueba de que I Ü -
glateira quiere, por lo visto, seguir deeputSs 
de la guerra una política económica inacep­
table para Alemania, ante todo para el e'o-
mento obrero alemán, dirigida hacia el es-
traijgulamicnto del Imperio. • 

Él perióHIco termina diciendo : 
«Bien es verdad que en el bando adversa, 

rio se sigue achacándonos ambigüedad. Pero 
lo que nueétroe gobernantes han dicho sobre 
la paz basta para todoe aquellos dispuestos á 
oír exactamente para justificar nuestro dere­
cho á pedir an te todo una contestación al han. 
do contrario que pueda ser oalifcada de «sa­
tisfactoria». 

¿ ^.m-^ 

LüNDI íKS .5.—Scy-úu un despacho de N u e . 
va York, el «:Ne',v Vork TÍIOOL^Í, comentan­
do el recioDLe discurso de Mr. IJoyd George 
acerca de la política ccoaóiincu. de loe alia­
dos, declara que I:ií.;lster:a eoiivoeaj-á, pro-
l;ab'ementa niuy eu brevi , una nueva Con. 
fereoeia tconómiea, á :a que ba decidido e n , 
viar representación el Gobierno americano, 
que, como so sabe-., no la tuvo eu la celebr»-' 
da en Parí« en 1915. 

* * » 
ÑAUEN 5 (1 t . ) . - S i r Geor?c Hunte r , di­

rector de los grandes astiUeros Swan Hunte r . 
y W i ^ a m Richardson, da New Castie, haf 
cnanifeatado : 

«To<loa aquellos que se ocupan de un con-
cienzudo examen de las, cifras de arqueo sa­
ben mi-iy bien, aiioqu.» no sea conocido de la 
opinión pábl-ea, que hoy son ocupados en la 
mayoría de Jos astilloiyjs mus ohrojos que 
antes de la guerra, y qi:c, á po«nr de estoi 
es realizojdo menos trabajo. Todoa los asti­
lleros iuglesíftt, imidos, no son capacee d e 
construir tonelaje suficiente para sus f tu í r lo, 
que se pierde por accidentaos y por la acción-
de los submarinos enemigos. Es muy de** 
alentadora nuestra construcción de barcos* 
Dudo de s! compensamos siquiera lae pérdi . 
das en barcos puramente ingleses. líos Esta . ' 
dos TJñTHoa se colocan á la cabeza de todoit' 
los oonstniotorea de navios, y esta posición, 
obtenida durante la gu'vra, la mantendrán, 
según T:o oí3o, también después de ]a guerra, 
á nuestra cxjsítS. Aunque e-sta amenaza d e , 
nuestra construcción de navios es psüada por 
alto por !o9 irreflexivos, atr^ei hasta la aten­
ción «ería de muchos jefes de gremios.» 

• • • • » 
LOS QUE MUEREN 

MA.XIMO G O R K I 
LONDRES 5.—El i!u.«tr9 novelista Máximo 

Gorki, quo hacía nigún tieinrxj venía padecien. 
do una infección intesiinal, acaba de faUooer. 

La noticia no está confirmada. 
: ^~m-^ _ 

DE ITALIA 

E L PROCESO MALVT 

Mañana se reunirá la 
Cámara para deliberar 

Se tratará de la incompetencia de los 
• acusadores 

o 

P A R Í S 6—.'En. el Alto Tribunal, después 
de la acusaoíón de BourdiUon, Malvy se le­
vantó para haoer su deolaraoión, <:ai la cual 
protestó viWantaniente contra la aousaeión. 

Los debate»'se declararon terminados. 
Mañana por la maiSana se reunirá la Cama. 

ra en Consejo para deliberar. 
» * * 

P A R Í S 6.—El Alto Tribunal, en su audlen-
oia de esta mañana, ha decidido, por 06 vo­
tos contra 88, t ratar sucesivamente l;,s cues, 
tioneá siguientes : Soberanía del Senado é in. 
comípetenoia de los jefe*,' (Jue han llevado la 
acusación. 

" ^ • » 

BALKANES 

Ataques austríacos en ei 
monte Corno 

Duelos de Artillería en el Plave 
o 

COLTAND 5.—En el Dosso Alto (Sur da^ 
Nago) capturamos "Boa ofioiale» y varios «ol-
dadoe. 

Fracasaron, gracias á nuestro fuego, t s a , 
tativas por parte de destacamentos erionügo» 
para atacar nuet t ras powciüiiea del inonte Cor. 
no, én el vatio do .Arsa y en el vsllo de río 
Freddo, quedando en auostras manos varias 
prisioneros. 

En el Comone fuá rechazado sangrienta^, 
me.nte un fuerte ataque de numerosas tuer«ag' 
enemigas. 

E n el Piave inferfor, el intenso 'uego ds Io« 
morteros 3e trinchera enemlgoB fué efooti-
vameate contestado por nuestra artillería. 

.* .<».0___ _ 
LA LIGA DE LAS NACIONES 

Los ingleses, rdchazados 
en el Jordán 

OONSTANTINOPLA 6.—Parte oflo-al tu r . 
oo : Ayer los ingleses desarrollaron en siete 
puntos del fr.«ite gran actividad de artillería, 
ea unión (xin observación aviadora. Rechaza­
mos varios destacamentos exploradores ene . 
migos en 'e í sector de la costa y al Este del 
Jordán.-

Nada nuevo que señalar en los demás fren. 
I/ONDRBS ,=..—Tolegrafíau de Xton-Tsin á ' tes de combate. 

Se pide la pubiicación 
del informe de 

la Cofnisióá francesa 
LONDRES 5. — Mr. Harvay, miembro del 

Parlamento, perteneciente á la secta do los Cuá­
queros, ha preguntado á la Cardara si el (3o-
bierno británico se propone publicar el informa 
do la Ckimisión francÉsa, presidida i)or M. León 
Bourgeois, que con los demás memorándum, 
puedan servir de guía á la opinión pública don; 
respecto á la oonítitución de la Liga de Na­
ciones. 

Mr. Balfour respondió : «El informe de la 
Comisión presidida por M. León Bourgeois es 
un documeuto confidencial del Gobierno fran­
cés. La onestión de su publicación, sea la for­
ma qu» fuore, depende de aquel Gobierno. Nos. 
otros no creemos quo sea posible publicar, como 
reclama el distinguido diputado, 11 men-,orándum 
relativo á esa cuestión, á causa de las negocia-
dines actualmente entabladas entre el Gobierno 
británico y los aliados.» 

ORINA 
Las SALES KOCH curan SIN SONDAR 
NI OPERAR la uretra, préstate, vaji-
§a y ríñones. Dilatan las estrecheces, 
rompen ia piedra y expulsan las ara-
nlllas, curan los catarros é Irritacio­
nes de ia vejiga; calman al momento 
las punzadas y horribles dolores al 
orinar, limpiando la onna de posos 
blancos purulentüs, rojizos y de san­
gre. Las SALES KDQH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
en las boticas del mundo. Las CAP­
SULAS KOCH cortan sn DOS DÍAS, sin 
peligro, los flujos bienorrágicos secre­
tos resienta? y modifican Sos cróni­
cos. Paríi bgrar un érlto fija pídase 
gratis á la CLiMICA MATEOS, 
Arenal, 1, de M A D R I D (Espa­
ña), el mátodo 6t{iliG4ti;o isfaüiil» 
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file:///iiMmas


Martes 6 de Agúsfo de 7918. Eb. O E ; E 3 A T 2 : (S) MADRID.—Año VlII.-Núm. 2.756 

Por tierra eralleg-a 

itin en Tomiño 
oalnnos de Túy en la mañana del día 19,! viejosi j jóvoncs, ¿e <!i«iioiTeu. comentando ¡o 

uiiu ligera cesta, por una oarrelem deli-1 explicado, ¡¡¡.ra volver á reuairsc pcK-o dos. 
. . a , e " dirección 4 loiu^üo. puert, rogp-ido que be les vuelva á h a b k r le 
A nutsUii ¡zqiderda dejamos al oiro !;ido ! ag:ioijltur« 

el iMiüo, la píaza potl'-.giKüa de Vuleu 
•!r rtípetidae gracias, cuin-

;>lidos y agradecidos á los señores p/opagan-
i Mi'Jo que desde una pcqi^oüu elovueióa | distas por la nuera molobtia que creen ha-
ar>.c<j (]U3 am&naiit á T u j , íjuo tariibi-'n !a j bí̂ -ioî  oc.'.sionndo, 
-:r;i de la misma manera. i Después so les errl-ca e! reglamento y •© 

'^A carretera craza vitedos, maizales, p ' r a - i ciT>pi'r"iir: d apuat/ir los que quieren ser SO­

LA C ü i : s T i u N G E N Ü V A - M A T Í Q I ; K Z : 

El coronel Genova 
de/ende al 

Tribunal de honor 

F ' r u t a CÍ& A r a g < í > n 

o-
Niega /as supuesias coacciones 

Ki y aklehuelas pintoresca» > . vanadaii ^n ionihiando dospucü la Comisión orga. 
L;ÍUO calma, entre las i.(r«i vemos á ve- i alzadora 
aiguua mujer con pcsaua cjirga sobre la ; Aun les parece poco á tan honradas gentes 

«utia y los pies debnudos y á veces iasti- , lasi pruebas de agradecimiento que han dado ; ¡ ^ siguiente"-
-' • ó grufíos d« chiquillos medio desua- ! á ios señores propagandistas, y dan una más ,i)i 

BAHCELONA 5.-K] coronel D. Juan Geno. 
va ua enviado á algunos periódicos de Bar-
c->; .lia, 'joiia de la carta que dirige a! dia­
rio de Madrid «El So!», rectificando un. ar-
rícuJo publicado por éste ol día 2 de! actual, 
titulado .Cómo ee expulsó dei Ejército al 
coronel Márquez». 

Dich 

iJN l.I. AVi:. \TAMi::XTO 

M ARINGRACIA '̂̂ ^^^ siembra 
de patatas ó un dirsímst &r\ Is "bordo" 

«¡Qué noche, válgame el cielo!» Habíamos dado y resuelto designar como horedeía i »« 
salido de la ciudad alto-aragonesa en plena tor. 
menta. Ei destartalado carrieoclic que hace 

hija menor...— 
Aqui Maringtaeia hizo una pausa ; !a emo-

talto de rrietalee en las ventanillas y sobra-
d') doi ngujtíios en el techo, hacía que los via­
jeros nos mojáramos más dentro del coche 
qu9 á pleno campo. ¡ íbamos calados! Y asi 
llegamos c\l deepartidero, de donde arranea­
ba la ¡K'diegosa v 'tortuosa «nnda, de fortl. 

1^ . , - / , """'^^ r ° *"" ^°'^^ ' '^ artículo, y 6on sima pendiente, que había de conducimos 4 
ios tirulos de las partes de que ¡a compone 

dtí correo entre aquéUa y el valle del Subordán, , ^:ón le cortaba la palabra. Yo fe escucbabd 

•xdij-i. 
coronel Gé'nova no pidid perdón por 

. is, correteando por ios oaiBpos, qu© se de-1 qu© echa por tierra uno de los muchos pre. nada.» «El coronel Genova no ha obrado 
.•u iutrigadob á contemplarnos 

0 : ias veces es la vaquite pequeña y roja, 
cu ida del ramal por alguna rapaza, mien-
-ías pasta por linderos y caminos^ ó la ch'-
• ícaníe earrcta que avanza t ranqui lamente 
t'ur los pedregosos camin!.<s, arratti^idü pnr 
l6Sú yunta que dulcemente conduce rústico 
vu.juero con lajga vara. 

Brisa oíoroba, cargada da mil sromas de 
i s pinares, que ondula suavamcnte laa cepas 
Jo los áibüles, loe pena'̂ TaOS" de Jo¿ maizalee 
j lah largas va^tigaa de 1B<S sulfatadas cepas, y 
la temperatura duJto y apacible de un día 
i t sol opacq, sin reflejos ni durezas, acaban 
Je («roduclr la impreeiór' de una naturaleza 
arrobada en suave 8i;mno¡ftncia, envoiviendu 
il cuerpo y al alma en su encanto miste-
ioso. 

Así llegamos á Tomifto,- donde e " pleno pa . 
i-alíio tiene oculta deliciosa morada el bon­
dadoso seiíor oura, que con otras personas 
sale á recibimos amablemente. 

En la plaza, bajo un copudo roble, en el 
que se encaraman multi tud de chiquillos, se 
ci.lebra el mit in, ante grande concurrencia 
d-j aldeanos del contorno, qu© escuchan aten, 
tos á los befiorcs propagandistas, y nue 1-
guna vez, en su entusiasmo, no pueden con. 
t:.'ricrse do exclamar : 

—1 Eso está bien jaladoX 
—¡A ver si vuelven ustnde» otro d ia l 
—Eso os la pura verdad. 
Expresiones que recordábamos haber oído 

en otras regiones; y es que la verdad os la 
misma en todas par tes , y que el espíriitu 
ddl campesino lo comprende y aprecia cuando 
so te dice con el corazón en la mano, con ••i 
síicriñcio en el alma, con la ginceridod en la 
¡)alabra. 

Y al terminar el mi t in , chico» y grandes. 

juicios quo hay en otras comarcas, sin ningún ca bajo la coacción de nadie.» «Una persona 
filudamente, contra estos sencillos gallegos. ' quo firma y sostiene 6U3 escritoe re!\al© ia 

Vanos socios se acercan á ellos, y con pe . '• extraña prueba documental anónima trans­
setas y duros en las manos los ofrecen, ere. ; "f','̂ ''* ^ "^1 ̂ ' " P<"" u» amigo deecouo. 
yendo qu& han d e abonarles las primeras ouo- j 
tas. 

Y BU asombro es grande cuando se lee dice : 
—Ko, quedaos con ollas; ya las entrega­

réis cuando eo fioab© de constituir el Sin­
dicato, y quedarán cn él para que vosotros 
los administréis y utilicéis on vuestro pro­
vecho. 

—Qué Bcñores t an buenos—dicen, cada vez 
más admirados-—. Trabsyan de bajde por 
amor á los poIBriOoo. 

Y al" volver hacia nuestra morada, cami . 
nando á pie por entro espesos pinares, en 
una suave atmósfera cargada de campestres y 
gratos perrumcs, comentamos la inocencia y 
la bondad de eStos campesinos, para execrar 
á loa que con fines iniserablcB les quitan la 
fe, y con ella la felicidad y la alegría. 

Los últimos rayos del crepúsculo desapa­
recen, recmiplazándolos los de una luna pá­
lida y borrosa, velada de celajes; la noche, 
dulce y suave, tiende su manto sobre la tie­
rra en ca lma; á lo lejos se pierde un me­
lancólico canto de mozas y mozos que vuel­
ven á sus modestas casuchas, pobres y boli-
tarías, en las que esta noche serena será 
la pobreza un poco más llevadera^ porque en 
todas ellas, lucirá un rayo de esperanza, el 
gran consuelo de loa desgraciados. 

Y al postrarnos- ante el pobre altar de la 
ermita solitaria que hallamos en nuestro ca­
mino, pedimos al Señor que sobre esas dul­
ces esperanzas tienda su mano bendita, para 
que 86 truequen pronto en realidades. 

J u a n H I D A L G O 

C O S A S O E: V E R A N O 

EL TOMATE:! 
Crudo, frito ,6 a^ado; á rueda» en la po- mcraldas y perlas—que luego despu 's se co. 

lícroma ensaladilla de los entromoscfi, ó re-
ducido á átomos en el majado del gazpacho, 
como único aderezo d^l bccalao «"njamonado, 
del jamón con tomate ó de loa , olios deno-
miuudos tomnferos ; como mera «nota de co-
!ürT>, en la d'^coración do loa asados y fiam. 
.--':-, ó en íntimo ccuBorcio y maridaje es-

t.eúiiaiiuo con los huevos, hasta el punto de 
wr «dos en una sola tortilla», puede decirse 
de él que «lo mismo hace á carne que á pes­
cado» ; y de poder él mismo cantor sus loores 
j [iregonar su« alabanzas, en Dios y en mi 
conciencia, que habfa de docix con el Te-, 
aorio : 

cA los palacios snbi, 
y á lae cabanas bajé, 
y en todas partes dejé 
memoria diiice de mi», 

pues, desde el zafio gsiñán que se lo engulle 
'i dentellada limpia, sin más salsa ni c"ndi-
nonto que unot> granos de sal, ri l i hay á 
nano, hasta la dama, quebradiza de puro 

l i a , que á la hora del te lo paladea, t ro . 
ado en mermelada de rubíes, i todo bijo de 

^dán á hija de Eva ü e n e que pagar [echos 
" rendir pleitesía al gran tomate 1... ¡Todos , 

(Desda {> princoia altiva 
i la que pew» «a ruin barcas I 

ry qui«n dice prinoeM dice príncipe, j quien 
tice pescador» dioe pescador), todoa cuatoa 
omonios lo qua quiera que comamos, hemos, 
uicraa que no, de «ometemos á la cvacalla-
jra influencia del tomate en algima de sus 
•jiúlt'plee manifestaciones». El tomate lo ' n . 
id(> y lo condimenta todo... El tomato es la 

suprema lex» del mimdo. . . culinario. 
Y 6i no, oídme : 
Desde el escuálido arroz «á la valcno'ana», 

que constituye todo el almuerzo del pobre, 
lüsta la suculenta pac-lia, quf» suele ser el 

• plato de entrada» en el almuerzo de las cla-
•ís superior-*; desde el triste plato de pi­

len tos a(,adoB, quo despacha ol cochero de 
unto en plana -VÍA pública, hasta el tomate 
illuno, qtte se sirva i guisa de «1^guinll>res> 

. 'I mesas elegante*, t\ tomate está en todo 
que &e come, desde principio de Mayo en 

le empiezan L venir loa de Canarias, ha«>ta 
14 por la Purísima, en que suelon ¡vcabarse 
s que en las mismas matas , arrancadas le 

* ajo con ellos verdes, s© fueron madurando 
co á poco, pendientes de una viga del do . 
ado... [Y n ' aun así se acaban los t oma te s ; 
•iío cuando se rematan loe fróteos ó «a! na-

f ra ls , hacen su epifianía en la cocim. los en 
' r.Kcrva; bien en botellas, por procedim'ento 

K P o y familiar, bien on latas^ con etiquetas 
ios'simas, por obra de la industria y del oo-
í ruio 1 
Diríase que la humanidad no puede vivir 

r el t o m a t e : t an to , que si yo tuviera que 
ñnlr al hombre, lo definirla a s í : un ser.. . 

)n tomate . 
¿Vendrá de ahf su nombre-?... 
¡Tomate ! . . . ; tO.. . ma . , . t e ! . . . Compláico. 

1?' en, pensar qu© cT Pador do todo bien, 
•3r, en el momento de la croocióu, la pre. 

•lección que había de sentir el hombre por el 
5ina.e, lo crió y nos lo dio, diciéndonoí,, al 

nostrárnoslo tan hermoso, tan fresco, tan ee. 
oraacal y tan apwitivo : ( Tomate 1— esto es : 
Tomad y hartaos 1 

r)o ahí debe venirlo el nombre, ó... no hay 
•rudición con sentido común en Obfce mundo. . . 

Torque, ¿habéis vifito nada más pródigo 
,M5 una tomatera? . . . Uei ia d© arriba abajo 
'<v flores amarillentas, menudas , oomo jazmj . 
-.CB moriscos, en la yema «n que no osteu-
R una flor ea p^t 
erd c, 
••vtiz ; 

mcn do mil modos—; pero que, mientras se 
comen y no so comen, la madre na^u-aleza 
cuelga cutre los periíoUos de su espléndido 
traje de verano. 

Y decimos «de verano», porque, aunque el 
tomate empieza á alborear en plena primavera 
y se entra por las puertas del oioño, y hasta 
dura todo el año, gracias, como dijiíiAOS poco 
ha, á ja lata em quo sobrevive, el tomate «de 
verdad» es el que da e] estío, i El tomate en 
conserva no es ©1 tomato I... Como no es Ti­
ta Rufo, ni Barrientes, ni Viñas, ni «!.« Niña 
de los Peines» la placa del gramófono; que | do, y por é«> no ilii-é una paiahra más co este 
sí, s eño r ; conformes: lanza las mismas notos onojoso asunto.—Juan Genova. 

í;ido.» 
Dice luego el Sr. Genova cómo fué el o r i . 

gen de su entrevista con el ex coronel M.ír-
quez, y agrega que su amistad con éste da^a 
de los cooiionzos de la carrera de amlios, hace 
cuarenta artos, y siempre ha sido cordial. 

Las ^il•cun6fancias hici^rou que tuviera yo 
que fornu-r parte del Tribunal de honOr que 
lo separó del Kjéreifo. Bes<ie que ello ocurrió, 
á mediados de Marzo, no le había -.-isio ni 
hablado. 

También era yo amigo de D. Pablo del Río, 
auditor de división dol Ejérci to; pero no 
tuve oi-asióii de hablar con él desde hace aflos. 
Igualmente desconocía que ol ex coronal Már­
quez y el Sr. Del E!o fuesen amigos en el 
alto grado que díjspués he sabido. 

Refiere después el Sr. Genova en su carta 
cómo encontró á ambos casualmente, y cómo 
de ello salió su visita al Sr. Márquez. 

Refuta de falsa la narración, transcrita 
por «Ei Sol», de la entrevista que celebró 
con el ex coronel, y á la que concurriera des­
pués el Sr. Uel Rio. 

La frase—continúa—tme atrevo» es inade­
cuada, por la amistad exTsTEiíte entre arabos, 
y el hal>erle pedido una autrevista no impli­
caba atrevimiento alguno. 

La palabra «perdón» la califica, igualmen. 
te, de falpa, y añade: «Perdón, ¿de qué?» 

Bl caTTSrir de «inf^juia» un acto del que 
el calificador es parte es calificarse á su vez 
de infame, y envolver on el dicterio á los 
demás. 

D« Inra que no obró i'oncclonado por !os coro­
nóles Sres. Agutrre y Molina, y agrega que, sien­
do todos tiouibres do honor, no podían prestarse 
4 la bajeza do obodocer á impulsos do elementos 
ajenos á su conciencia, y, menee aán, exteriori­
zarlo. 

T/Sta. á continuación del objeto do su entrevis­
ta con el Sr. Márquez, y dice que no fué otro que 
el do saber si lo negaba su amistad, dc*p"és de 
tantos años oíantonlda, y lamentarse de que las 
circunstancias lo hubicaon Uovado á intoiTonir 
on aquellos asuntos, bien sabido que entre nos­
otros siempre produjo disgusto el formar parte 
de Tribunales de honor y más en el caso de re­
ferencia en quo teníamos quo juzgar i un oompa 
fiero. 

A poco—uigiio diciendo el Sr. Oénova—llegó el 
EV. Del Rio. Fs falso ol pim-io quo «e mo atri. 
buyo dicho por mí en nqiiel momento. 

La fra"e «obedoriendo á dietfldos é imperativos 
de mi conciencia» es falsa y afióorifa. Tiene un 
sabor profesional do letrado, quo yo niego em-
plenrla nunca, ni aun parecida, en mis escritos. 

Desmiente luego que celebrara una entrevista 
después con el Sr. Del Río, y acaba: 

Jamás empleé en mis ewritoe palabras gnio 
sas, que estimo no oonvenientcs y son de mal 
gusto; por eso tampoco las empleo en ceta rec­
tificación. 

No mo gustan las polémicas, en letra* de mol. 

y hace los mismos gorgoritos que las gar 
gantas de ruiseñor de los a r t i s tas ; peío. . . que 
«sabe» á la ta ; j á lata de conservas I, como 
sabe eJ tomate, que perpetuó la induetíia.' 

Y á la mauera que pora apreciar todo lo 
que es el artista hay .que oírlo diré- 'amen-
te, lo mismo en el allcgi'o vivace que en el 
moríndo pianUsimo, para formar juicio ©xac. 
to do todo lo que es el tomate hay que ver. 
lo en toda su exuberante plenitud : eucendi-
do como la llama y fr<sco como la pieve.. . 
1 hermoso como las colosales cuentas de un 
collar de corales de la Arabia, 

cBisga el oür arabio de corales», 

ensartadas por Dios en las hebras de oro de 
loe tostados días del verano 1... \ Hay que verlo 
y gustarlo en toda su abrumadora magnifi-
ceocia I 

I Profanación más grande que omplear se­
mejante hermosura en fijar el color de los 
brodequines de becerro avoUanado, «en lim­
piar cacerola.? y peroles y en lustrar ó sacar 
brillo á picaportes y perillas 1... 

¡Profanación más horrenda qu^ estrujarlo... 
y refregarlo, y tornarlo á refregar, hasta no 
dejar de él más que el pellejo, ora él solo, __̂  ^ 
si se trata de fijar el color del calzado, ora g ü o ^ 

• • » • 

CRÓNICA , 
D E S O C I E D A D 

A nivirsario. 
El 7 hoce cuatro afioe del follociinioüM del 

ilustre os ministio do la Quotra D. Arsenio L'-
narcs y Pombo. 

Todas Las misas que se digan en la parroquia 
do Sonta Uárbitm cu esa focha seráa apliea<las, 
por el eterno descanso úat tinado, á cuyos her­
manos mitcfamos la axpmaién de nuestro souti-
miento. 

Boda. 
En la caplfla reservad» de la parroquia do 

San José ha tenido lugar la de la bella se­
ñorita Consuelo Medrauo y Zapatero •xjn el 
diartinguido joven X>. Alberto García Gonzá­
lez. 

Los desposó el virtuoso presbítero -'D. Ju-
lio Camargo. 

Fueron padrinos la respetable madre del 
novio y el lío de la novia, nuestro estimado 
amigo D. Felipe Zapatero. 

Concurrieron como testigos el tío y primos 
de la contraysute y D. Antonio García Uou-

Valoarrúu. una aldehuela colgada como nido 
d e águila, en- altísimo pico del Pirineo. 

Allí me esperaba un peatón con un mulo. 
Monté en el mulo y echamos á andar. 

Cuando remontábamos la primera loma, otra 
tormenta más fuürte., máe horriblo, se des­
encadenó. 

F.ra corea d e la media soche. 
¿Qué hacer, ¡Dios.^mfo!, qué hacer? 
La ;uz rasgante de una centella iluminó ?! 

espacio, y columbramos la borda aUá á lo le­
jos (2), 

Al penetrar en «lia, una débil tea fingía 
c!i!mbra.r !a estancia, dando ú, ésta funeral, 
tétrico aspecto. 

— ¡Dios le guarde!—saludamos á un hom­
bre do blanca cabeza qit^ salía do detrás de 
la puerta, en paños menores y más dormido 
quo despierto. 

—¡Dios nos guard© á tóos!—^respondió con 
acento que revelaba una acogida caut?io8a y 
poco cordial. 

—Perdone usted la molestia ; pero np hornos 
tenido más remedio que pedir aquí albergue; 
\ U noche os horrible 1— m̂e sipresuré yo á do . 
cir. 

—El caso os que no .hay aquf... 
—Nos contentamos con lo que ha.ya. 
—^Presto fainos fogo (hacemos fuego)—res­

pondió, dir'giéndose más al peatón, su pai­
sano, que á mí, y en un arcaico lenguaje 
aragonés de sabor franco-oatalano-galnioo-por-
tugués que, con gran extrafteza del forastero. 
Se oye hablar en aquella comarca ecbeto.an-
sotana de entre ¡os A rabonea—. Pan y mi. , 
gra sólo hemos pa chentar (comer). 

—Manjar do dioses — exclamé yo, encan. 
tado. 

—Alora (entonces) faremos puyar (levan­
tar) á la nina (muchacha) qui yé (está) chi­
tada (acostada)— contestó nuestro hombre 
pene'trSndo en la estancia inmediata, donde 
ésta dormía. 

Sesión e.Kt aor\ünana 
Ayer so reuuió ei Avuulajuieuto on sesTtm 

, üsiiiioratnariii, j:;ira t ra tar (!o una pro¡«ji,i-
I tióij uei Sr. áeri.ui y u!ros sertoree oonueja. 

Bepi.'%,ia, en parte, <»-H¡nuó po<ío después : aicakie ; l>,. de „ „ . •. i ° ' - ' ' " " - ' I»'"-' «̂1 

M , ií^ ̂  ^ entonces á lo que ola. , „|K.r. ua.^ para que uu:,„ ucl i,", uei .-urneute 
«O so lo di aun después, á jicsar de sabiw i ht realice 
que ollí esas resoluciones se meditan y 

sm respirar. 

mezclado con areua 6 «polvo de velones», al 
hay que limpiar y abrillantar metales 1... 

Cómalo el grillo en buen hora, pues al fin 
y á la postre se trata de una criatura de 
Dios oomo nosotros; tanto, que el divino 
mendigo de la Umbría lo llamaría el he rma . 
nito grillo... ¡pero no me lo pongan en pa­
rangón con una caja de bet i in; no me lo em­
pleen en fregar el cobre!. . . 

Menos mal que, aun degradándolo y en­
vileciéndolo hasta ese extremo y punto , ma­
chacan en hierro frío, vamos al decir, loe 
que tal hacen. El mérito del tomate se sobre, 
pone á tanfo vilipendio y triunfa del baldón 
y de la ignominia. Aun r e s t r ^ a d o por ©I cal . 
zado de color, y trocado etx estropajo de co. 
ciña, el tomaie queda á la altura de la máa 
alta institución literaria de Elspañá. | El to­
mate , como la Real Academia Española d e la 
Lengua, «limpia, fija y da esplendor»! 

¡ Loor y prez al tomate I 

BTfewo: pues lo más peregrino de todo esto 
os que á mí no me gusta el tomat«, ¿sabe 
usteit? 

Juan F. MUÑOZ PABÓN 
Sevilla, Julio de 1918. 

' • • » ' • 

El Padre Castañar 

ce p * q u e ya tiene un fruto : ó 
como la eianoralda, cuando^ c«hi en 
ó amarillo, oomo él topacio, cusndo 

H a salido, destinado para Cancrias, Q1 -e . 
verendo Padre Quintín Castañar, 8. J . 

Debido principalmente á las gestiones por 
él realizadas, se efectuó la unión d© los ele. 
mantos catóüeosocialcs d© Madrid; siendo 
valiosísima la labor que ha realizado, primero 

íTipieza 4 madura r se ; 6 rojo, como los co-1 como consiliario del «Centro Popular Católl-
'•Ics, cuando llega á su perfecta maduren ; | e o de la Inmaculada», y últ imamente, como 

~in quo el fruto pcrjutlique á la' flor, n i la i director de los «Luises». 
flor nea coa menoscibo del f ru to: Mno todo á! 131'elemento obrero católico de Madrid ten-
•i vez y simulUnoamente : la perla con f4|drA siempre rucuerdo del Padre Cas. .ñar, y 

'•ipaeie, y el coral con la esmeralda.. . bl«a j los «Luises» seguramente no olvidarán el 
«tí eomo en esof joyeles bir-sniino», on quo I er.tusiasmo con qua trabajó por el florecí. 
•-^tra toiia oíase de pedrería, con í«] qua ciit4 \ miento de la Congregación. 
bien combinada por el orfebre. Eao c» cada ' Buen viaje, y que Dios 1© ilumine para t r a . 
*om«t«r» s n a joyel d e ntbJM J Í<?paoioíi, ea. bajar á mayor honra y gloria suya. 

Leseamos muchas felicidades al nuevo ma . 
trimonio. que bau salido para Toledo. 

San Lorenzo. 
E | 10 celebrarán an aanto las marquesas de 

Mohernaado, Santo Domingo y viuda del 
Salar. 

Señora de Gómez Plaaent (D. Antonio), se­
ñorita de Maroto y Pérez del Pulgar. 

Marqueses de Bendaña, Salobral, Albolote, 
Movellán y viudo de Mondéjar. 

Sres. Domínguez Paecimi, Alonso Martínez, 
Fresneda, Moret, Valdée, Ooyenecha, Gómez 
Quintero, P ra t , Diez de Rivera, Busto. Ca. 
vauiUas y López de Carrizosa y Viesca. 

Les deseamos felicidades. 
Viajeros. 

Han sal ido: \ 
Para San Saturnino, la marquesa de Alma-

gner y las señoritas de García Loygorri y 
Mngcieta; para San Sebastián! duquesa viu­
da da Almenara Alta é hijos, D. Baldomero 
Martínez de Tejada y familia, D. Carlos Me­
dina, la distinguida señora doña Hortensia 
Maribooa "(viuda d» Chárarr i ) , D. Alvaro 
Marga y sn preciosa hija Marta.- el marqués 
de Aldam», D. Celestino Córdoba y D. Juan 
Palacios y familia; para FuenterraWa, loe 
condes de las Cabezuelas ; para Cor uña, don 
Manuel Monjardín y familia; para diferen. 
tes puntos del Norte, la marquesa de O'Qavan 
y los señores de Alfonso; para Aracena, los 
martiueees de este nombre; para Villarchin-
chilla, D. Carlos Corbi : para Vitoria, don 
Salvador Aragón; para ViDajuán, D. Juan 
Moreno Ta lve ; para Santander los marque­
ses de Eepoja y D. Dionisio Zapatero y fa. 
mi l l a ; para Avilg. D. César Jiménez Ars-
ñas ; para Bilbao: familia de D. .Antonio Hi­
dalgo, conde viudo de Albyz, señoritas María 
de loe Dolores y Ciernen tina de Naverán y 
Sáenz de Tejada y D. Gonzalo y D. Alberto 
Domínguez Espuñ&s; para Oviedo, seño­
ritas Elena y Amalia Tamargo, y para Ama. 
t r io , D. lieandro Pinedo, 

El Abate FARIA 

A poco apareció una mujer joven, vest'da 
á usanza del país, y que al primer golpe de 
vista daba cierta impresión señoril—tan im-
propia del lugar y ocasión—, que nosi causó 
profunda extrafieza. 

Nos saludó la joven con desftnyoltura y 
cortesía, que aumentaron nuestra extrafiez», 
y púsose á enoendo-r fuego que secará nues­
tras ropas, y preparar ei yantar que confor­
tase nuestros estómago». Y todo f»íí hecho 
con diligencia y esmero encantadores. 

Y comimos, y con la confortante comida, 
vino la expansión. 

El dueño de la cas», terminada que fué la 
imfovisnda cena, retiróse, alegando que tenía 
que descansar, para emprender con ol alba 
sus cotidianas faouoe, 

Y mi peatón, por su parte , con la eo-rldM-
ole facilidad de la gente moza, quedóse dor . 
mido profundamente, en el banoo frontero 
al mío. 

Nos quedamoa, pues tolo». Y con la sole­
dad se iniciaron las confidencias. Esas con­
fidencias, S vecos de' cosa» graves, quo, por 
raro fenómeno psicológico, suelen tenerse con 
lae personas extrañas y desconocidas -on 
quienes topamos á la ventura, y á quienes 
revelarnos secretos cuidadosamente guardados 
en ocasiones á laa que d e ordinario nos ro­
dean. 

Digo, p u ^ , que ella, sentada en el bajo 
hogar delante de mí, levantó su rostro y mi­
rándome fijamente me dijo : 

—¿Usted no me conoce á mí? 
Al oír la sorprendente pregunta me puse á 

mirarla, ¡qué mirarla I, á iijvorarla con Jos 
ojok, sin resudado de momento, y un poco 
avergonzado de mj torpeza. 

—Uíled ha esta-1o en mi cata—afisdió para 
auxiliar mi memoria—. Hace algún tiempo 
pasó usted un día en la vUla de. . . y acompa. 
üado do un amigt», eetuvo usted en una casa 
sobre cuyo dintel había im escudo pobiiia. 
rio.. . 

—Jus tamente . Y usted ee... (aun recono­
ciéndola ya, no m e atrevía á confesarlo^ por 
temor á una'indiscreción) Usted es . . . 

—Una de ;las hijas, j ^ mayor, oon quien 
usted estuvo por extremo galanle. 

—¿ Maringraoia ? 
—•lAh! I recuerda usted mi nombrel . . . 
—¡Cómo nrf!... Y m e apresuro á presentar. 

1© mis respetos... Pero no me explico... 
—1 Para todo hay explicación en esite mun­

do I...—dijo Maringracia, poniendo en su sem. 
blanto y en sus ojos una mueca de misterio 
de dolor. Y tras una pausa, durante la cual 
pareció tomar una ititenor resolución (#» 
abundantia cordia loquitur o»l), habló así: 

—Usted sabe que en el Derecho consue­
tudinario-del Alto Aragón consérvase la in». 
tituoión del heredero, según la cual ¡os pa­
dres de familia designan, con absoluta liber­
tad, quién de sus hijos, hembra ó varón ha 
do suoederles en el gobierno de la casa y on 
el dominio de la hacienda; y , lo que es más 
grave, que eeíta designación Ueva implloit» 
la dci cónyuge que el heredero ó heredera ha 
de tomar , segiSn previo convenio en t re los 
futuros' suegros. 

Pues b ien ; éramos, ó somos aún, en mi c a . 
86 tres he rmanos : dos hembras y un varón, 
éste todavía niño. T aunque es frecuente que 
lo$ padres guarden basto éi momento oportu. 
no, como secreto de C9nfeeión, la designación 
de heredero á su tiempo hecha, no faltan nunca 
indicios, ya de acción, ya de omisión, que p©r. 
tnitan adivinar cuál es la intención y la ^o. 
luntad de loa padres. 7 iodo dejaba en t r e . 
T«r que en mi casa i ba á ser yo la heredera; 
a-f com^ cierta» preferencia* y steinclone» 
permitían oonjeturari qtiién iba á ser el prln. 
cipe eongorte... un principe qne ya lo era 
de mi corazón, 

. ¿Podía yo soñar más hermoso porvenir? 
¡ Con qué complacencia m e entregué yo á Í S -
toa sueños I ¡Cómo la dicha se enseñoreó de 
mi alma toda I ¡Cómo m e deleitaba yo ea U 
idea de ser la heredera, no por la bereneia 
misma, sino como medio de alcanzar el ele­
gido de mi corazón I 

maduran, y, una vez resueltas, no tienen roo-1 
tifcca.4ón y no lo creía porque, si una cosa 
me decía la cabeza, eí corazón me aseguraba 
otra cosa. Me aseguraba que yo tenia dere- i 
cho á ser de aquel á quien amalia, tanto 30-, 
mo él á ser mío. ¿Los bienes? ¿Lia hacien-i 
da? Eso. . . para mi hermana. . . Para cualquie- | 
ra.. . Pero él, el elegido do mi corazón, ci que ! 
ara vida do mi vida y alma de mi alma... i 
ése... sólo para mí . . . i 

Mariagracin dijo e<-i.aa palnbras acongoja- i 
da. Sollozante, sorbiendo las liigriruas, y con ' 
tal energía, que su voz tenía altibajos eetri-
deu'ies. 

•Al fin continuó : 
—Luché algún tiempo. Laciié aun sabien­

do quo luchaba contra lo imi)OSÍI>!o. «Mientras 
no los vea casados—me decía—no lo creeré.» 
Al fin, Ja rcalidr.d, la cruel, despiadada rea­
lidad. Se impuso. Acordaron !a boíla, IM-.'ó 
©1 día. Se fué á la iglesia la comitiva, y ospe-

a tíUMuma lie .JU.UUO k i ioi; I amos dií 
¡lata.'iis eu t i enas de ¡a i).uu;:ipa:iaad. á iu, 
'-ercbaailü BC acaeide un ciwlito de iá.mm OB-
^elas con car^-o a| capitulo de «Iiuprevitstos», 
•ou destino á ios ¿ao'.os que se otasiouea "i^r 
aquella oiieraCióu. 

El Sr. Í5E11ÍY.VN detiende la propuesta, y 
dice que u«be llevarse á ia práiUita. auuque 
sea tíólo por ensaco. 

Estudia y señala la produición que pu­
diera obteuerse, que supone so elevaría i 
lO.tlOU.üOÜ de kikte en el arto 19;;0. 

Ei á r . GAliRlDO coiubute la proposición, 
seilalaiido los iuconveuieuleti que exMten pa. 
ra ia realiza* iói' üel t.io^eclo del Sr. Serráa. 

liiJ"ca quft 110 existen luts ierrirücs üocesa. 
rioa para sombrar uii millón de kilos de 
j'at-atas, y quo loa q»o existen, propiedao dtil Mn-
nitiiiio, só'o sesvirlan para recolectar pata­
tas tj:-ra lüe?, días. 

Analiza el proyecto on todos sus detalles, y 
lerniina aooiiíejando que no eo apruebe la 
l¡ro\iv.ca<S,: 
. Ei v-<r. CORTES manifiesta que él es par-
ti<!ariü de ¡a municipalización de la siembra 
da la patata ; pero como medio de ensayo, y 

ré Mv,',n f .^fl ••" f,— - .v, . . . . . . .„ . ., ^^¡.„. |i,.,aria á cabo el arto que viene, 
ró ¡aun tenía esperanza I á ver con mis pro-J u^eUñv^ el Sr. SEIiliAX. y pide qu 
píos OJOS mj desgracaa consumada. Y cuando; este asunto á estudio de ia Comisión 
vi á lo ¡ojos aparecer d e nuevo la boda, :»n-i poiidioulo. 
tro la algazara de loa chicos y el alborozo; Ki Sr. SÍLVKLA estima 
d"e los mayores.. . salí. Salí de mi casa.. . -lo 
sé por dónde ; loca, oon el alma eu pedazos, 
sin rumbo, á la ventura. Y anduve, y an­
duve. . . 

La entrada de la noche me hizo detenerme. 
Y vi esta borda. Y llamó. Y pedí albergue... 

Descansé... 

ue pase 
corres- • 

que debe nom. 
brarse un» Comisión {«pecial, de la quo for. 
mou parte dos ingeuieíos agrónomos, que sir-
Tau de aseüoros. 

llectilicau brevemente los Sres. GARRIDO, 
COR'JIOS y SKIÍUAN. 

El Sr. C01!t).N'.^ manifiesta que con la se­
sión que se celebra se hacen funerale» de 
primera á la proijosicióti del Sr. Serráa, que 
cree pasará al panteón del olvido. 

Se toma en consideración la propues+a y 
se acuerda el nonibi anncnlo de dicha Comi­
sión, que emitirá diclaniffn para someterlo & 
la aprobación del Cornejo. 

A las doce »e levantó la sesión. 

•Otras noticias municipales 
, El campamento de mendigos 

El miércoles, á las siete de la tarde, • • 
verifuaia la visita al campamento de mendl. 
gos, á la que ostáa inviludes los directores d* 
periódicos. 

El pre io de las patatas 
Segrtn ha manifestado el alcalde, ayer ee 

no^ó un alza en el pracio de lae patatas, de­
bido á la taita de vaguaes en Valeucia. 

Kl Sr. Sil vela ha conferenciado cou el co­
misario de Abustecimieutoá, rogándole qua fa­
cilite el medio de traiiKporle pura todas las 
faclurikciones dirigi^da,-? á Madrid. 

Los coches de punto 
vil, era yo entonces e l emocionado, el coa- ĵ To habiendo satisfecho el Gremio de 00. 
tristado. el aturdido. I oheroa el pago del cáuon que debían hacer 

Al fin pude decar : | efectivo al Ayuntamiento en el mes de Julio, 
—¡Pero usted no seguirá así! ¡Nf> podrá el alcalde, teniendo «u cuenta que si MunL 

seguirl ¡No resistirá!. . . Adem.<is, so entera-! cipiu 110 tiene garantía metali i i de e^tos in­
dustriales para responder de esta falta, ka 
ordenado si embargo de loe coches, caballos j 
enseres. 

ils'a, determinación ha sido oomunicada al 
prBbidfeule del Ureinio, el cual se negó á fir­
mar la notiíicación, habiéndolo hecho el guar . 
dia aiuuicipaj número .V21 y los "(le Siígari. 
dad núnioruB l.0.i3 y I.I08. 

— El ft'cttide ha conferenciado con el pre­
sidente de conductores de cochos, para saber 
si estos obreros esjún dispueeties, caso de 
acordarlo la Alcaldía, á hacerse cargo de loe 
coches de punto y salir á prestar servicio 
aunque los pairónos quieran mantener «i 
paro. 

— Una Comisión de niodeslxw índusírialés 
do cochos ha visitado al alcalde para coma-, 
nícarle que en el dia de ayer circularían 102 
oociií?s. 

— Ixw obreros de la Casa del Pueblo as 
huu ofrecido á vigilar y proteger contra las 
demotiínti de los patronos á lus conductores 
de coches que salgan á prestar servicio du-
raulo estos días. 

Al día siguiente.. . era yo otra mujer. Ka-
taba tranquila y. . . ¿querrá usted creerlo?, sa­
tisfecha. Lojoe de allá, apartada de eWoj. 'g. 
norada de todos, surgí á la vida... on esta 
confortante soledad... Con toda esta |)ol)rt>-
za.. . y acaso por esta pobreza. ¡Oh. Kan 
Francisco debió de aet uu poco más feliz que 
Rotschild 1... 

El estado de mi indumentaria al llecar aquí 
y el aspecto de mi persona, maltrecha, de­
rrotada, aniquilada por la fatiga, el hambre 
y el dolor, me fbcilitaron la solución: ¡ ma 
ojreri á, esto» viejos, de criada, por la co.. 
midal... 

Y ya ve usted que no desempeño del todo 
mal mi papel—terminó Maringracin con im 
gesto de real ó fingida alegría, verdaderamen. 
te desconcertante. 

Los papóles se* habían cambiado : por un 
fenómeno moral parecido al de la txila de bi­
llar que, a] chocar con otra, transmite á ésta 
su propio movimiento, y ella se queda inmó-

rán.. . Yo mismo tengo que ir allí... y. . . 
—Pues genuiré... ñesintiri... si al ser dicho, 

sa se llama resistir..'.—me contesta firme y 
resueltamente, añadiendo—: Y no se entera-
rán. Esta borda, esí^ondida en un hondo va. 
lie .y alejada del camino, por nadie «e v'.i'ta. 
da. . . 6Í no es en casos tan desesporndoe oomo el 
de usted.. . y como el mío. Rn cuanto á ir 
usted alíi... usted no Yo dirá. Tengo su pala­
bra de caballero. 

—La tiene usted—me apresuré á contestar, 
más por rutinaria cortesía que por asonti. 
miento, y confundido, desconcertado ante lo 
que ola y vela. 

lot luz d« ja aurora invadió la estancia. Un 
largo y rudo dc«perer.o fué la oeñnl de quo 
w» despertaba mi peatón... y no i despertó a 
nosotros, que hablamos vivido miras de en­
sueño. 

El tuego se había apagado. Yo sentía frfo. 
El dueño de la borda apareció de nuevo, 

eon los ojos hinchados por el sueño. 
El peaíón aparejó la cabaQeria y nos dis­

pusimos á salir. 
Hacía una mañana deliciosa : la tormenta ó 

tormentas sucesivas hablan lilnpiado y rét-
frescado é l ambiente. 

Me despedf 'de Maringraoia, sombrero en 
mano, y monté en el mulo. Al echar á an­
dar, ella me dijo con mucho retintín : 

—¡No olvide usted que tengo tu palabral... 

Y la cumplí. La cumplí, ,por caballero y 
por admáracdón hacia aquella mujer admi . 
rabie. 

G. García-Arista y Rivera 

• a » » 
EL «REÍNA CRISTl^TA» 

Llega el Obispo 
de Camagüey 

o 
SANTANDER 6—A las once de la mañana 

entró en este puerto ol vaix>r «lloina Cristina», 
á cuyo bordo viene el Obispo de Camagüey. 

— En ol correo salió ton dirección & Madrid, 
para continuar ef viaje á Alcalá de UooarM^ «I 
oomandante del submarino alemán «U-SS», Úu -
teni.-ulo en este plieno. 

A bordo del submarino sólo quedan trea tripu­
lantes alomauos. 

LEYENDO PERIÓDICOS 

•«.•*i^«^^—»i, ,» 'S 

PALüDINñ HOHR 
Especifico del paludiim», PodtroM ftbrifuai 

(quinina, arsénico, azul da m*t). 
Fiebres intermitentes, tercianas, cusHanas, caa­

dnos palúdicos, cloro anémicos, ntc. 
lny«o«lonet y aotas (J. HOHR, CAOIZK 

ü n día—^poco después d e haber estado us­
ted en mi ccsia—mis padree reunieron 4 1» 
familia y nos manifestaron que habían acor-

(1) María-Engracia. 
(2) Llaman así en ol Alto Aragón & una 

casa rústica, nobra cómo una corraliza. 

El pan que se come en 
Franela 

LE TEMPS 
«Desde bace algunos días el pan que co­

mea ¡os franceses es, con escasas excepcio­
nes, muy poco apetitoso. De color general­
mente moreno, es, además, á trozos es pon-
loso y á Irosos demasiado compacto, y siem­
pre de pasta extremadamente variable. Mu-
clios consumidores Jo ¡usgan Indigesto, ¡o 
que es, á nuestro parecer, seguramente ex­
cesivo. ¿Cuáles son las ratones de un cam­
bio tan súbito y tan sonslble? 

Desde el 1 al 14 de Julio, nuestras impor-
tacíoaes de granos de América ban sido rx-
tremadamente débiles, y se ban compuesto 
casi exclusivameMe de sucedáneos ó de ba-
riaas de sucedáneos. 

En otros términos, hemos recibido muy 
poco trigo y muy poca harina de trigo. 
Ahora bien; nuestros recursos do trigo in­
dígena estaban además casi completamen­
te agotados. El pan ba sido, pues, fabrica­
do con harinas de smce^dáneos: altordia, 
malí, cebada y arroz. Por lo menos, el tri­
go no entraba en aquel pan con mucha Ire-
cuencia mis que en la proporción de Í5 
á 20 por ÍOO, y en biertas regfones, sdJo 
estaba hecho coa harina de alíoríón.» 

Ltos s o e l s l l s t a s íraneeses . 
sontfa la meoppovenzión dsl 
peemplazo de 1920 

L'BUMANITE 

«El proyecto de incorporación de la quin­
ta de 1920 plantea un problema más Im-

I portante que el del ingreso en filas de uu 

reemplazo propiamente dicho: el problema 
db ¡os oíeclivos, ai cual la Cámara dpberi 
cousuíjrar u/w sesión sccrola, su rasóa i 
las curas que será necesario exponer. 

Esperando el momento oportuno, HenaU' 
del indicó (en la Cámara) ¡as cifras si­
guientes: La división alemana necesita, pa­

ja iodos sus servicios, 16.400 hombres; fa 
división inglesa, 11.400, y la división fraa-
oesa, n.800. ¿Por qué? Porque la propor­
ción de "comliallentes ecenluaffs" oo Fran­
cia es de 5,25 por 100, mientras qu« en 
Alemania ia misma categoría no es mta 
que 2,75 por 100. La proparc/.5a de los 
combatientes auxiliares «» en Francia de 
9,S por ÍOO, voniia 5,4 en Alnmaria. 

Henaudel deduce do r^sto que ni ntesirot 
efectivos esUivifscn nipjor ropartljos, len-
driamos, por esa sola causa, oc.bo ó nuera 
divisiones mas. 

Adnmás, ¿es una pnlití-a prua^nU, on al 
momento en cfuo nos fcV.'^ilan'.os, con rsidtf, 
de la Ur.qntln c?o ins a'-crir^ano", /j3-n.->r la 
quinta de iUJO S i /o fiv b.'ir:deras7 Para ba­
tir á Alemani,! es pvciso procdcr ron pre­
visión. Y no es b-}<^ar obra p'-ovífora Ha-
mar al reemplazo do 19^0 dieie mesas anlog 
del tiempo normal.•» 

Por el descanso 
dominical 

OVIEDO ñ.- í ja Aríí-^n-ín d-» K Pr^nsí lo-s«l ' 
ho ai-oiiliidí) flirií:ii-»o n\ QcV.tcfo .%4Í:i!.:ínlnie á 
la iK'ticióri iK̂ ir kw rxM ¡.'j-litioí t.\(niri-«*w J* d»«-
canso' ddniiiiifni. 

Una Coniisiún romanicé el srn^ii'o "v' gclví"-
ivíÁ'K uivil, Iclegraliáudobo acto *nfnS*» á Ma­
drid. 
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^""'"'°" '"''""'I LA BOLSA DE PROViNCI 

Manifestaciones contra la carestía 
de subsistencias 

D Í A 5 DK AG08T0 DE 1018 

M A D R I D 
¡ Pr»03-
1 denls. 

Ultl<iia 

^ • • • • 

Vuelven al trabajo los mineros de Logrosán y Serín.'-En 
Sevilla huelgan los barberos. 

DE QOBERNAaON 
EL subeeorstario d« Gobem«olte fsoiKtJ 

Mta madrugada laa siguientee notiolss : 
• « » 

SAlíTANDER.—En Oaróo-ürdiale» • • h» 
oolebrkdo una maDÍ{«3toci<6n tumultuosa, so. 
lieitaodo el abaratamiento del pm- IJOS ma-
nii*stante« intentaron asaltar los carros que 
ODnduoian pan. El Ayuntamiento (íoluoionó oí 
ieoDÍliotir a le lando la diferencia d* precio. 

—' « « • 
CACERES.—En Logrosin M ha soluciona, 

do la huelga de minero^. 
» # # 

AJuMBBIA, tSc ha aoluoioaado la faoelga 
da minettM de Serón. 

» • » 
GUADAIiAJARA.—A las once de 1» ma-

Sana organizós« en loa mercados una mani-
f^tación de 200 mu}«re«, qu« aa dirig'eKEm al 
ifiobiemo civil y ai Ayuntamiento, pidiendo 
•1 abaratamiento da laa subsiatenoiaa, '^pe-
ioiaJmente del pan. 

A l̂ a' mujareit uaiéronae uaos 500 hombrea 
y BniahpB obJquillos. Arrojaron piedras á -il-
gunoa oomercioa, obligándoloa i o^ffntr. 

Continúa al desfile, por el Gobierno ci­
vil, de Comisiones do ¡os pueblos, notifican­
do al gobernador la« dificultades con que 
tropiezan para adquirir harinas á los pre­
cios de tasa, por los elevados precios á que 
se vende el trigo. 

CASTILLA LA NUEVA 

C I U D A D R E A L S.—Acaba de celebrarse una 
importantísima reunión entre los harineros y fa 
bricantes de pan de la provincia, á requ«rimiea-
to del gobernador, para tratar de la escasez del 
trigo, que produce la carestía de la harina, 
obligándole» i elevar el precio del pan. Parece 
ser que el dnico remedio urgente es prohibir la 
«xportaoión fuera de 1» provincia; asi lo roga­
rá el gobernador a l ministro. También l e tratú 
da la sabida en e l precio del pan. 

Sa t^ma que el vecindario ao acoja la s o l u d ó i 
resignadamente. ' 

CASTILLA LA VIEJA 
S A N T A N D E R Í . - E n Castro-ürdia las se ha 

I celebrado a n a manifeetaei^n en la que tomd 
parta al veoliidario, para proteatar dt í anca-
racimianto de láe aubeiatanciaa. 

Loe m a a i f « t » n t e s , después de entregar las 
oonolusloimii fn el Ayuntamiento , aa anoontró 

m gobernador inv i tó & diaolverae i loa m a . eon u n carro cardado de pan, q u e venia da 
n i f ee tantes , E«toB }o h io ieroa aaf; paro i 'a* i OaQarz» (Bi lbao) , y obligiS al auéflo á ven-
oinoQ d e l a t a r d e rehfzos© l a m a n i f e s t a c i ó n , derlo i precio aconómico. 

* * * 
F A L E N C I A 5. - Continúan en huelga loa 

obreros da laa fábrioaa de mantas . 
La a i i a r d i a CÍTÍI v ig i la los alrededores de 

laa tres fábricas , que están cerradas. 
Haata ahora la tranquil idad t^ completa. 

CATALUÑA 

yendo en mayoría loe hombrea. 
A requerimi©nto6 de ia Policía y la Guar­

dia civil, quedó d<^ii»Vftnseste dteusMa la 
inaniíestación. 

ANDALUCÍA 
G R A N A D A 5.—Sigue eetaoionaria la huelga 

de mineros de Alquife , negándose la Cempaniu 
á conceder el aumento de una peseta «n los jor-
tialeí-. , 

Una tomisión de obrero» conferenciará iv.;: 
lar.ii í-on .al gobernador é ingeniero je fe de las 

ir.a^. 
rííiy en huelga unos 2.000 obrero». 

* * « 
1!,A1/.\GA 5.—no.y comienasB laa restr icolo . 

lico en o! «nrainietro de fluido e léctr ico á la 
Ticiií.-lria, crilr • siete y once de la mañana. 

Eí 2<ihpi-:í,idor de Ciudad Rí-al coir.unica que 
íiSj salido 15 vagoats de carbón con desaino & 
«tn fábrica de electricidad. 

* * * 
. \ Í . - \ ! .A( , ;A Ó. -Se lian reunido las Compaiiías 

L o s alcaldea d e loe pueblos , ante la anun­
ciada pet ic ión h e c h a al A y u n t « m i e n t o d e M u r . 
QJa eobre la inoautación d e tr igos , s iguen n e . 
gándoee al e n v í o d e las cant idades d e ¿ete 
que tenían vend idas A i o s fabricantaa d e Mur. 
oia. 

El lo agrava oonaiderablemoote la a'tuaoión. 
E l gobernador h a telegrafiado á loa alcaldes 

dioiéndoies quo la alarma ea infundada, orde . 
nadóles que respeten s u s m a n d a t o s y que e u . 
víen trigo, asegurándoles q u e velará por loa 
intere&ea de los pueblos para evitar la falta 
de trigo. 

Sábese que c! vecindario (1<5 aquellos i . / d 
dec idido á no dejar la sal ida del cereal. La in. 
tranquilidswi e s gr&cde, pues l o s ' i n i m o s es tán 
3xoitados. 

• • * 

MUHCIA .5.—A laa cuatro do la tarde 90 orga, 
r.'ió una niAniíestacióa pacífi./a, formada por 
m¿3 de 5.000 personas, que protestó ante el go. 
bernador de la mal» calidad del pan. Este lea 
rogó que se disolviesen, prometiéndoles que se 
haría una inspección severa en laa tahonas. 

Loa manifcstaatea fiioron «1 Ayuntamiento, ha. 
ciando anúlogae peticiones al alcalde, iiaolvién-
doEO después un alboroto. 

Hny grsn lujo de fiieraas « D avitaaián da su. 
^esos. 

p«iii estudiar la situación creada por 
óii i l í las autoridades óe piohibir los eur 
iius provinr-iaa limítiDÍes, acordando que 

Üeviila los gerente» de estas Cconps-
loní'pvenciai' con el alfealde de dicha 

iiiai'. i i t n 

ti;a.- pal 
.<i-ii,.,i. uí iil'iolo tie establecer allí Im Compa- ! na ee requieren 6.000 sacos, el 
ftíR&. í l a fal ta de harina, es inmiaante . 

Aa«tuhiian4« dejan para el oenaumo da Málae» | T a m b i é n han vis i tado al gobernador Comí 

B A R C E L O N A 5.—Hoy empieza en d local 
de la Federación provmvial da la industr ia 
pauaklera el reparto de vaiee para recoger la 
har ina intervenida, reeultante del trigo im­
portado de América y traído por el vapor «In­
fanta Ifiabe| da Berbén», que llegó el sábado 
á este puerto. Mafiana podrán comenzar á re . 
t irar las har inas los panaderos. 

E l pres idente de ]a .Isocjación de táliono-
ros vis i tó al gobernador, para enseñarle mues­
tras <iel pan fabricado con Ja har ina faci l i , 
tada por dos har ineros . 

E l pan es negrís imo, y, además, perjudi­
c ia l eu ooneumo para la ^ l u d . 

Al mismo tiemixj, loa panaúe íos maui fas ta . 
ron que los fabricantes de har ina les en t re­
garían nada m á s que 7.500 tiaoos para et 
abastec imiento de la c iudad, y 7.193 para el 
de los pueblos de la provihc ia . del tr igo in­
tervenido llegado en el «Infanta Isabel». 

C'on:o para el coneumo diar io en Barceio- i 
c o n f l i c t o dts i 

FONUOJ PÚBLICOS 
4por ino interior . 

Serie F de 5o.00opt.as. n o m i n a l e s . 
» E 25.003 » » 
» D i2.;oo » » 
» C 5.Ck.>-) » » 
» R ;.v'>> > » 
* A ijoo » » • 

p J * - i - P ^ " i o 3 y i : o - » 
ind i f erentas . s e - i e s 

^jpor roo Exterior * 

Ser ie F de 34.000 otíií, n o m i n » i e s . 
» E 12.000 » » • 
» O 6.000 » » 
* C ^.000 » » 
* » 2.000 » » 
* A j.ooo » » • 

- . • . . ^ ' V H ¡0OVJO9 » 
Kndlferentes s?ri ss 

4por too Amorli^able 

Serle Edeas.000ntas. nominales. 
* O ia.500 » » . 
* n •''•^'' * * 
* ^ 2.>i00 • » 

1̂  n diferentes serle» 

SPor 100 AmortÍKabl* 
S e r l e F de 50.000ptas. norainatas. , 

» E S5.000 » » 
* D 12.500 > * ,, 
» C ^.¿00 » » ., 
» P 2.500 » » ,, 

r-n diferentes series , 

CARPETAS l>Rovi,>!i0VAI.EJ 5 POK 100 
Amorti:(able.— ¡gi7 

ScFíeF ríe 50.000ptas. n o m i n í l s s . . 
» f- 2 Í .000 » » 
» D !2.500 » » . , 
» ^ 5.000 » » ., 
» B a.500 » » ., 

p * . , A .wo » » 
t n diferentes series , 

OíL(e«CIO»E5 DE I.» Di ju,,io KJI5 
AL 4.75 I'OR 100> X CINCO A.̂ OS 

Serie A de 
B 

500 ptas. nominttei, 

VALENCL*. 
VALENCIA 5 .— Como conteeltJioián á la 

canipaCa de P r e n s a por las quejas de la So­
ciedad da labradores de la v ^ a contra el 
convAiio entra la J u n t a i^rovlnoial de S n b . 
sist^ncias y lee ooraerciantos eobre la auto , 
rizacióu de e iportaüión de cerdos negree ne­
gros á Barcelona, ú carabio de abastecer de 
cerdos blancos á Valencia oon übli.gaciüu da 
comprarlos á los recriadores á precio de tasa, 
estuvieron esta mañana loe oomerciantee con 
el alcalde para tratar de rescindir el conve­
nio v dejar do exportar á Barcelona para 
atender al übastecimiento de c i ta ciiuilP^. 

La resci.^ión de este contrato plantea un 
grave oonflioto al Ayuntaraiento y a] vet in . 
darlo, cuya pr imera consecuencia ha sido el 
aumento e n el precio de la carne, temiéndos»' 
que ios acaparadores encarezcan aún máe la 
carne de cerdo. 

J'Tl alcalde ha convocado al presidente de 
la Sociedad de tablajeros y al de la de recría- \ Coinp.» Arreiidatí'riá'dá Tabacos" 
dores, para tratar del abastecimiento de la I Bsnco Hipotecario de E s p a ñ a . ' , , ' . 
-••---•-^ ' Ídem Hispano Amer icano . ..".'.!!! 

ídem Español de Crc'dito 
' i iemCentra! .Mexicano 

' D 5.000 » » 
En diferentes ser ies . 

ATONTAMIENTO Ot MADRIB 
Resultas 

O'-üga^ionesisós!;.'.'!.";.';;!!!! 
Kipropiación interior 5 por 100.. 
Cédulas del Ensanche. 
V H ^ / f /^- Emis ión d s 1915 
V illaMadrtd, 1908 ( D e u d a í y Obra») 
emprést i to de IQI j . 
Canal de I saueUi . , CÍftULAS RIPOTICARIAS 
De 500 ptas. nominales «14 por ipo 
' ^ * ' * ' » » a l l p o r i q o 

* » al 5 par 100 
VAIORBS DE SOCIEDAD»» 

Acciones 

Panco de España. . . 

Deseo 

c iudad. 

B I L B . I O 5 . — E l gremio d e caruict-ro», en 
la asamblea c t í ebrada , acordó e levar im ofi­
cio al gobernador, anunc iándolo el cierre de 
las cam'cerfas por n o haber contes tado el 
Ajiintíjmic.nto al p lanteado asunto del precio 
da la carne e n f l pla^^o que se le concedió . 

H o y s é h a p saori í icado m u y pocas reges, 
íl ítfi \>(>f 100 do la pesca y ae hallan di^nestaa á | siouee de lo» Ayuntsvmientos'da Manreea, Ta- I notándose escasez d e carne , por lo qu« ha 
Si¡i':i .il ;."¡o; pero no pnoden subsistir s in e^por-
t.ii'. '•<).:,:(• Miiiügii i;i. paga ni consume la tota-
fcd.,.-; de la ¡>CSÍ:3. 

I.-ih L'ümpaíiíab pofeen vciut,; vapores y t ie-
leii einpl ¡idos fijos 500 hombres. 

Lof g e r e n f s marchan para Sevil la «sta noohe. 

• • • 
Sr.VTíJ , . \ i .—El gobernador in ter ino , ee. 

Bo" Ppre?, Eodrígiiex, reunió á los almace. 
X>iít«.-. de carrtíón, comunicándoles las insti'uc-
eiones. q'ie t iene para solucionar y asegurar 
• ] abastecimiento de las industr ias . Les dictó 
Imedidas r i g u r o s a s ; é6t<* ofrecieron al gobsT' 
nador dar facil idades. 

— Tloy r;e han declarado en huelga loa pe-
]iKjic"0«: lécUuna.i el aumeaito de jornal , 
fundándoee en la e levación del precio del sor-
vicio , que no todos los patronos elevaron. Ea. 
t a l iueíga carece de lógica y ambi«ate . 

Un grupo de 40 huelguis tas recorrié lae 
pelmpicríai? de la calle d e l a s Sierpes , cons i . 
gniendo (pie log oficialee de tcdaa ellas aban­
donaran e! trabajo y 68 unieran á ellos. Los 
>fuardias de Seguridad diaolvieron los g r u p o s ; 
'ámchos reanudaron el t rabajo . Se hjuí regris-
¡trado coaociones en a lgunas ba /ber ias . A l ^ . 
'«os duefios denunciaron que loe huelgrniataa 
k e amenazaban e o n / r o m p e r los cristales . 

ARAGÓN 
JCARAOUZA 5.—Kata mafiana •« daclararon 

« a huelga los obreros qaa trabajan «n 1% p>vi-
(ueniación. 
' Una comisión de dichos obreros visitó al go-

hvrnad'»', maoiíestiándole que la cania da la 
huelga era ti incumplin.iento de los patronos en 
tbi eouvenide de aumento de jornales. 

— H a comenzado también la huelga de m a r 
«lolistag y CiíStero». 

— Lor forjadores piden la reducción de jor-
,iM4a, amanaaando c$in la huelg». 

* * « 

rrasa, Berga y otj'ps pueblos, para exponer- 1 aimicintado pl pi'^'io d e l p c i c a d o , hastia el 
le la.s dificultades con que so fropieza pa-a ! pv.irio ele h a b e r l e ps.s'ado h o y , ú dos pctetn.i 
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UNA CATÁSTROF 
EN HUELVA 

EXPLOTA UN MORTERO, MATANDO A TRES NIÑOS 
E HIRIENDO A OTRAS 17 PERSONAS 

Andaluc ía I Pasará cuatro días en casa do la maroi:ó_ 
i sa de RísBtr», saliendo luego para. SaHi,i.i*j. . 

* * * 
P O N T E V E D R A 4 . - M a n a n a salé de La ; 

ja , en dirección a .^^a.iUndti. t>.' Ü I I Í T Ó Í: 
reo-tor de nueet io c-üítfta «A ií Cs li. T<. 
cuatü Luca de Tau4i, hacieuuo el v iaje ea u-. 
tomóvi l . 
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CÁDIZ 5.—En brere se establecerá n a nue­
vo astillero para barcos áe madera. 

— El día 8 llegará de Madrid el general 
Barrera y su famil ia , marchando ensesui . la 

tioido del tDei f íns , á Larache. 
— Dentro de breves días queda.'* estable­

cida aquí una sucursal del Banco Hispano-
Americano. Se habla de ¡a creación de otros » » » 
Bancos, prueba evidente dei desarrollo da l a ! •\Tr/-r\ i c i ' i • / . - - , . 
plasma mercanti l de Cádir.. á cau .a , m u y ^^^ ..^^^'^'•—^'""'^\^'°~^'^'^'^ <í^í Cn.i^ 
especial, del dep&iio iraiico. I ^ . c t o n a , concurriendo :ant«s tí.ne.s.. r^. 

! la secc ión d e la Grnrdia c iv i l crj i 

H U B L V A 4.—En los fuegos artificiales qae 
con motivo de lo» festejos colombinos ee es­
tán celebrando estalló un mortero, hallán­
dose el paseo del muelle atestado de público, 
cauisaudo un gran pánico. Eesul taron muer 'os 
los nifloj Joaé Qarcés y i la fae l Martínez To­
rres ; otro, herido g r a v í s i m o ; cinco, heridoe 
| r a v e s , y quince, leves ; todos fueron a í i s t i -
doe en la Casa de Socorro. .Se atribuyp la 
e i p l o s i é n al ext?3o ile carga. 

Se han suspendido los festejos, hallándose 

tLiarcha, has ta las fuerzas que CÉOoltiLvan. ac, 
paba la procesión un ki lómetro . 

Preeidió el gobornndor c ivi l , el A v u n t a m i r x 
to y otras noíoriüadcs.. .-^eistió el du.sj .a ¿ a 
uióaes is , prci-idiendo el Clero. Af pasar !a ore 
coa-ión por la calle» del Principe, q,:e ]i.cía UÍP. 
espléndida i luminac ión e lóctr ic» , e l Nuncí;, 
presenció la desde los baioones de cnba del «'., 
caWe. 

Navarra 
toda la pobiacióq coiisternadlsiina. E n t r e los i " 'TV, ,^ ,^ , \ T , ^ i , 
heridoe gravea se haUa Miguel Moya Fernán . | i A - U P L U - \ A o.~Ea tí. So to d e Ainzcain 
dez, Manut í Gsroia Ortia y Manuel Mora. 
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fabr pan, debido á las nii-írruis causas an­
tedichas . 

— N o hay nada nuevo referente á las huel­
gas exis tentes en Barcelooa. 

— De Figóla oomonioan que ios obreros huel­
guistas de las m i n a s de carbón de piedra ce­
lebraron ayer tarde un mi t in en la pf^iza, 
acordando cont inuar en la huelga. 

Por s u parte, los patronos han acordado 
que los abreroe que desda hoy no acudan al 
trabajo as paeden considerar como despedi­
dos. 

— Se, han deolarado en hnelga loe obreros 
d s cinco fábricas le hi lados y tejidos en San 
Lorenzo de Savall. Piden el 20 por 100 d e 
aumento e a ios jornalaa. Son en número de 
« 2 . • 

kilo d© fcardiuaf, 

5MMÍA5 
L A S P A L M A S 6.—El conflicto de la escas<!z 

de bencina se agrava, pues sólo quedan existen­
cias para quincü sías, aconteciendo igual oon el 
petróleo. 

GALICIA 
P O N T E V E D R A 5.—En vista de lo« sucesos ' 

de Estrada , el gobernador ha ordenado <|ue ¡ 
se baya el inventar io de las existencia-; de j 
maíz en aquel Ayuntamiento , suspendiendo, | 
«ntre tanto, el tranei)orte á otras localidades. ; 

MURCIA 

Prensas de ovoides 
PJRE.NSAa BB BBIQOETA8 

Lavuiie de OA.rl»ue3 y de m . a é r a l e s 

NOTICIAS 

Ídem Ksnaiipl d;i f!,o dt i ^ i > ü ü ! ! 
.sociedad Oeneral Azucarera de 

España, f'referentes.. 
ídem id. j j . d i id. Om'iñ'aria's'.'.'.'.'. 
r-ocíedadüuro Kelauera , 
ídem Altos Hornos d.> Viaca'yá. 
ü m o u íMcoholeraüspai io la . , 
i e r r o c a r r . l í l e l N o r t í . ' " • • 
K-;.'mdeA!. Z. A . . ' . 
l inión Espaíiohi dVExñÍ¿¿iVós!' . . ! 
H idroe l í c tnca E s p a ñ ó h 
CjiOperativaiíláctrica, íitriá A.''.'.', 
Ideni idetn. .Serie 8. 
y iiivii tl'.iwtric j ..iiái-,"j¿¿4'.''.'.'.'.'.'.'. 

Obli¡racio:ies 

Soc iedad Genera! Xzncirtn de 
bsoana . ¿.'stampiiiadas... 

Id.id. id. de Id. NoeiiamplllaJas'.'. 
i>ocied«d Duro Kelgueraf. 
bociedad Española d e CÓÚstruol 

Clon Naval . B o n o s . , , 
CopperaüvaElactra de MaaVid.!!! 
ya io i i Eléctrica Madri leüa. 
t e r r o c a r r i J d e M . Z. A . * 
Ídem d e l Norte. P r í o i v a i i r í i : ; ; ; 

canaios soata r t a z a s z traaajcaas 

l-r#ncoü sobre París . C u e q i e 
Icicm , Zunc l j . , '" 
Ljt>r.is » Londru» > 
iti.rvO» » Uarlia » 
Dólarus » N e w Y o r k , 

B O L S A D E B A B C ^ L P Í Í A 

Cambios recibidos ^ ]^ SlQ^fdad 4n>Ú6-0ft . 
ri, 4 6 B«:«eloija •• 

Exter ior , 9 2 , 5 6 ; N o r t e s , 6 3 , 6 6 ; r Z. A. , 

6 6 , 7 0 ; Andaluoe», 2 2 , 0 5 ; Orenaee, 6 1 , 7 0 ; H ¿ 
paño Colonial , 6 2 , 5 0 ; Crédito Merosnt l ) , 66,9ff ; 
Tabacos d e F i l i p i n a s , 167 ; F r a n c o i, 66 ,40 ; L i 
brag, 18 ,04 . 

BOLSA D E BILBAO 
Orótlito Minero, 305; Panoo de Bilbao, 1.980-

Resinera, G05; .\lto6 Hornos, 840; ^a^ieí^», X36 

•» • * 
. H U E L V A 5.—Con motivo de loa sucesos 

desarrollados anoche se baila detenido é in­
comunicado al pirotécnico Sr. B ique lme . 

M Juagado sa eoi>stituyó en la Casa de 8o-
oorro, tomando deolara«ión á los heridos . 

Las personas que ae hal laban en el lugar 
del suceso refieren que al comen siar 1» fun­
ción de fuegos artificiales, después de quema­
do varloa oohetea, el pirotécoioo ee dispuso 
á lanzar var ias .bombas de lae l lamadas Ita­
l ianas , que i causa , quisa , de estar m a l caL 
culada la espoleta, reventaion dentro del morte. 
ro, proyectando los cascos que hir ieron á laa 
personas que se hallaban más próx imas . 

U n o de loa heridos , el n ido de trece afios 
Miguel Moya Fernández, falleció en el Hos -
pitaJ ; otros Jos oontindan gravís imos , hallán­
dose infinidad de heridos leves. 

Las • autoridadee desplegaron una actividaxl 
d igna de aplauso jiara auxi l iar á lots heridoe. 

• • » 

HUELVA 5.—El entierro de las víotimae de la 
c.iplosión en los íucgoe artificiales ha constituido 
una grandiosa manifestación de duelo. 

l.us .fr-retres, blanoof. iban cubiertos do flores, 
«.'guióos del Cloro de todas las parroquias y el 
Ayimtamiaoto, y pumeroaae representaciones. 

E l paso del fánebie cortejo fué pieaenoiado 
por numeroso píiblioo. 

* » * 
H Ü E I J V . ' V 5 .—Debajo del muel le de ia C o m . 

pañía d e Riofcinto ha s ido e n c o n t r a d o ©1 ca­
dáver del oabo' fogonero d e l acorazado «Pe-
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Se trata d e una desgracia fortuita . 

Aragón 

Opoúiorei A TelégrafoB.—Se convoca á lyi 
• • . I señores oposi tores e l iminados e n los ejercicios 

C . A E T A G E N A 5.—Continúan en igual estado I de opos ic ión á una reunión en e l Centro l e ­
las huetgas planteadjíB. _ . | ],„^4fico Evpaflol (Cairetas; 4 ) , ' e l jueves 8 d e l 

Los obreros de desplatacion da la Sociedad ' , • . , • .„,. • , ,1 1, t , j , „, , ^ , , , - ., , •; , , , , • 1- oorr;:'ntf, a las c i n c o (!.:- la t,rrdc, uar.i tra ar 
de Penarroya se han declarado an huelaa, solí-; , j • j. 1 
citando e l aumento de 1,50 pesetas en los jor- ' " " / ^ " " t o do m t e r é s . 
nales. ^-'^ aeílores oposi tores ausentes , caso de 

Esta majlana llegó el gqbeTnadw civil , que! "o poder concurrir, pueden m v i p r s u adlie-

H U E S C A 4. ^ - H o y se h a c e l e b r a d o un 
g r a n m i t i n .̂n T o r r a l v a , al q u e as i s t i ó n u -
raeruio públu-o . 

T o m a r o n parte var ios o r a d o r e s , que pu­
s i eron de r e l i e v e l.i n e c e s i d a d de e jercer 
u n a a o c i ó s c g m ú n en l a c o m a r c a ; p i d i e n d o 
nuevaí consignaciones para iin{íedir que se 
p a r a l i c e n l a s o b r a s d e l o s g r a n d e s r i e g o s , 
que t a n t o benef i c ian á IQS p u e b l o s de es ta 
r e g i ó n . 

L o s o r a d o r e s fupron o v a c i o n a d o s , re inan­

do e n 9I a c t o g r a p e n t u s i a s t a o . 

Hgtwriag 
GLIOH 4.—Da U laadi* vlíofcína «San .TO­

BÓ», qu« • • dedioft A 1» p««e« del bonito, y 
navegaba do O M D M á ZñiSDOo, •» cayó, al ha. 
cer una OMaSolm, d n d * ti p«to mayor, el 
marinero Manool BnioM», de d k a 7 ocho 
años, n a t \ ^ 4 * IMriao. Owdogtjo «3 Iio^pi. 
tal, se ic apKnshi !• inatura dei erisco. 

ganaria» 
LAS P A L I O S «lO-JM» « « t e m te celebrado 

con gran solemmidad, «a «I w n c h e d d parque 
de San Telmo, ta ommímii 
primera piedra pMk «1 noovo templo que ee edi- \ 
fioará por inifllatlTn dal patricio canario don 

Vaeconia, 1.886; Felguei», W ; | o * ^ \ é ) ; ' í j V r ^ ; * ^ ' ^ ' ' * ^ " ^ * * * * ' ' ^ . . , , 
vióa, S.150; Bachi, 2.440; ü n i ó ¿ ; . l . # ' Manda-i ^ "^ mántímaa la* antoridadea, eorporacio-i 
ca, 675; Gliipnzcoan», 8q5; Ma,rftifli8, 886; l í a - ' ° * **"**• * • " • * * * ' « « » ™ « coorcuri-wioia. 
iTa, 800; Vaeco-CantAbrioa, 1.280; QRsoufla, m. •'̂ ' ^ ' " ' ' ^ ^- ^««ritma, pronunció un elo-

RHTQA T>w T A V n R P c ; oa«9ta dw^Biio «logiAndo tí patnotismo y des- i 
B O L S A D E L O N D R E S , ||Rm4<P»i<«í» dé b a « « 4 r . t o o^nario. 

Francos ,27,16 ; Flo i inee^ 9 ,13 ; Franco» s u i . 

Be e l e v ó , á las ocho d e la mafiana, un gioix. 
esférico , l ibre , el «G._10», tripulado por '".-• 
capitauoti do I n g e n i s r o s Sr£». Tárt??, L Ü I „ . Ü 
y Ortiz do Zarate , y el d e Artillería S;. I Ó -
rez Laaane , 

D e b i d o 4 la quiot'jd d« la atomótfera, al 
g lobo permaneoió vis ible has t» los diez do 
la maf iana, f i a n d o arrastrado |pleg-j por el 
v iento Sur , que 1» obl igó i tomur tierra. 

» * * 
PAMPLONA 6—OomuniooB d« Tulobras que, 

por ouestioDfla da liegaa, dispotanm varios vota-
nos, insultando y raaistiaido 4 la Quanlia ci7i¡. 
que ae vio obligada á baoOT fueeo sobre kw ro-
voltosos, resultando heridos tres paisanoa. 

El Juzgado militar practica diligencias. 

Vaiencla. 
A L I C A N T E 5 . - Bii ¡a es tac ión de! M e d i o , 

día descarri ló u n a m á q u i n a d e maniobrHS, 
que interceptó la v ía , impid iendo la sal ida 
d e los trame» d e viajeros. 

Loa obreros trabajan p a í a dejar expedita 
la v ía y poder oont inuar i o s serv'e ios . 

N o h a habido desgrac ias personalee . 
— E n I» fábrica d e c e m e n t o s «La B i f . 

venida» , e j vo lante d » una m á q u i n a arroüd 
al obrero José Pérez , f rae tu iáudo le aroboo 
antobrazos. 

F u é conduc ido al hospit-al, en donde so 'e 
ampuíí iron los u-azos. Su 6.stódo e s ¡rrave' 

* * « 

CASTELLÓN D E . L A PLANA 6 . - E n Vinaro? 
dRscr..'-gü una, fuerte tormenta, cayendo una c i t. 
pa. eléctrica en el campo, en un lugar en t i t)!i!' 
se liíiUiiliaii trabajando vari.» labradcrc*. proriü-
eiendo la muerte á uuo da ellos. 

V a s c o n g a d a s 

Blij.n.VO 5.—T/.-. V)lvdUu--án provÍD,;i:!l ]-". 
vnr.ió Ja <;c;-;'ÓLi éii e«;üal d e d u e l a por l i 
rxiuene (¡oi fiiput".da uacioi ía l is ta Br. Laiicí.i-
biiru, acordando asjatir e a Corporación al t-n.. 
t 'erro, que se verificará mañana . 

» * « 
B I L B A O 5 . — l ' n a Coniis ión de cocheros í i 

KÍló ai alnalde p iua rogarle que se dtsi,slie¡ ; 
de la iaetauración d í l u m f o r m e , por ü(,a^;c. 
l iarles la ^ o p c i ó n d e e s t o acuerdo gas tos bu 
periores á s u s recursos . 

_ E l alcalde contes tó qu© era un acuerdo "ieí 
Munio ip io , y que él persona lmente no p-.l.'a 
complacerlos . 

• » # 

SAN SEBASTIAN 6 . - E n el aalón «Jíovo 
dadee», organizada por la Escuela Nacional de 
Avicu l tura , e(< celebró una ooníerencia , que 
estuvo á «ar;-;0 <ifl riil;o avicultor D. .; . 1 ' - ' 
dor fas íeUó, qui.-j! iiizo u n a bri l lante ui 1 -
tación sobre lae di ferentes variedades de g.i 
Uinas, tratando después de las incubadora» r 
inetalacionas avícolas. 

^ ^ ^ ^ El orador fué m u y aplaudido por la die 
i» cáí<KMÍÓná^í¡. \ "ngBida concurre-ne.;». 

Z . A R A O O Z A 6 . — r a r e c e a g r a v a r s e e l c^n-1 j^^^.^ ^^^ « g r e s a i i la capital por la tarde, re- j sión ó delega*- en o tro , c o n i p a ñ e r o . ' - L o Co. 

zos , 1 8 , 7 1 ; Liras , 40 ,05 ; Pese íaa , 17,7aS ; C ^ 
ronas-suecas , 1 3 , 2 0 ; ccronas n o n i e g a s , lS,Of 
coronas dariegas, 15 ,186. 

flieto d e p a n a d e r o s . j querido eon urgencia por ¡os disturbios y pro 
Le» infames oficjalea dicen que se ha testaa que auacitan ia mala calidad del pan. 

¡aerificado normalmente el abastecimiento | * * * 
j^9 pan en la ciudad; pero se sabe que en '' MURCIA 6.—En el Gobierno o'vil se cele.! _ - i _l T* "• 
;JiÍ5[̂ naa expendedurías ha escaseado, espe-' kró una reunión dci directores de periódicos, I | V l 6 r r n © l 3 , C l c l S T r C V í j a n O i '̂' 

E l mejor postre. 

'cia}<mente en el b a m o de Portillo. 
Hi conferenciado la Comisión i;>yniapal 

(|f Sjílwistencias con el gobernador sobre la 
necesidad de que funcionen los hornos prp-
TÍBÍoníile» y crear puestos municipales para 

'}« vent» dsl pan. 

representantes del Ayuntamiento y e] presd-
d m t e de la Casa del Pueblo, para trat^ de i 
la peítioión hecha en el mitin radical de ceJe. i 
b^ar una Asamblea magna para buscar la fór | 
muía que resuelva el problema de la careaitía i 
¿el pan y de la esc^tsez de harina. > 

Unos niozos do cuerda fueron, para efectuar 
una mudanza , á la calle de ÍJorvilla, 23, cuyo 
portero, Francisco Moran Martínez, d iscut ió 
con ellos, y terminó á golpes, sufrie^ido l a 
frac tura de la clavícula derecha. í 

A nuestros susgripror^s 
que se admut^fi «# ttaOrUÍ (üurfnta t i r*-
Kin) jes íftrrÉrtam, panto 4o costamt^, ^j 

periódico, f f s aopfiMti df pneioi, al pngto 

que ajen su rMMciiolii; jMro para LJ 

eniorpecer la ..^pijf « i a r ^ a ^9 ¡a AA-UÍ^ÍS. 

Iracióü, ¡es r o g t a M MtMsgaa per satici. 

pado uD trimettre. 

UN CBIMSN 

ESTE ES EL ULTIMO 

# • * 
L A S PALMAS • .—Ln Prema local demiucia, i 

iaáignada, laa tortioM j penalidad» á qae eon 
tfm^Btáim « 0^^ ^ «DoignuitaB oan,<i,rio3, con-
t n ^ o a isÍKOjiíiiitíaasamti» m «etas i¿\¡>s. 

— í<^ el t e « ^ «Ouyaa» <B ha ver>fir.<jdo\uu mi­
tin rcpubücauo p s i a protestor del cncaiecimion 
to de las suiMMtenoios y del acapaj-amionto dé Las -
oOBe.íb;!« de cénales . 

« í- « ' j 

S ^ N T A OBUZ D E T E N E E I F E S . - L o s e i -
portadore*: ban o b s ^ u i a d o con u n banquete 
al general Búla te iiiepeotor del personal n á u . 
t ico do la Compaíiía Transmediterránea . 

Asis t ieron los capitanes de los buques s u r . 
tps «B este puerto . 

bastilla la Nueva 

LOS ESTAPOS GRIPALES % 
Y DESILiPAO i 

ÜI ái&tir¡-uido Médico Mayor da S i - !• 
n idad Militar Dr. E m i l i o Urespo .li-
co lo s i gu ien te : -V 

«Cumpl iendo eon u n deber Ja ?•• 
just ic ia , y s in otra idea q u e rendir ¡^ 

cyl to i ia verdad, m a complazco H 
en mani fes tar que en el preparado ' • 
« V I N O 0 N - \ » , del doctor Arísti.guj i ' 
he e n c o n t r ^ o un poderoso aaxi- fl 
liar terapéut ico para combat ir lao * ' 
pérdidas do energía , debil idad g e L' 
neral , falta de apet i to y pert inaces ^' 
olevaoionea t érmicas , que son coc- , 
s e c u e n c i a inmed ia ta da loa es tados ' 
gripales. ,, 

Dti. EMn.10 C R E S P O . * 

Madrid, D i e i e m b r o úíi 1911.» í < 

modelo cl« íApiz seneillo, füePte. eómodo y ppáetico. 

B8 d« metal y contiene euatPO nninas de gpafito ne^vo y 

9C(avet y pot* eontefa lleva ana goma papa boppap. 

Rrecío, 0,Q0 
t PARA ENVÍOS POR CORREO, JGREGAR 0,60 

L. Asín Palacios, Preciados, 23.--IVIaclrid. 

I Termas de Moiinar de Carranza 
i E n MolitLar en^te una instalación oompleta 
! dentro del mismo hotel donde Jos enlecinos con­

viven, y tanto la higiene especial del bagieta co­
mo la general del .simple turista ó acompuñaníe 
(stán plenamente ga<rantidaB. 

£í6 ha oncargfída interinamente de la dircooión 
I de la revista «La Iluftracdón Espafiola y Ameri-
I cana» D. Antonio Cobos Siso. 

-% jr j . . CIUDAD REAL 6.—Aumenta la epidemia de 

J _ V i n P r t C e l e I c l V Í C t i m ' l ^"'"''^*' PK>óuci«ndo la consiguiente alarma en 

En' e l H o s p i t a l General falleoió 'ayer Caro. 
Una Trobb, hc«ida, en la ribs»8 del M a n r a . 
nares , til salir é¡i de f ensa d e su hijo Roge l io , 
brutahi ienic agrécTí.-lo por itarisino Salinas 

opinión, gao oensura á lae autoridadee. 
' Eji el comemio hay gran descontento por loe 

perjuicios qne teta le ooasiona ooo motivo de la 
celebración de las ferias. 

— Dicen de Almagro que «scaaea al pan por 
no ¡lüber entregado é los panaderos niáa que la 
luita»! ilf* 1» cantidad do harina iieoesaria para 
la c!a.bor.nc:ÓD del coduumo diario. 

ARTÍSTICAS tS'^ 
C. S. Jtrónlmo, '¿'J, 

religiosas e s on t 
Jsytría Pértz Mo. 1 = 

esquina piaia Cang!eJ<i<i 

Gran venta dé rétales 
los días 6, 6, 7, I , S y tO. 

LA MUfiECA PARISIÉN, PERNANDO V I , U 

F c r n á p í e a . 

E s t e , que (Bsf un ítlcoholíisado, opqtiíjii^ u » - ' 
gando tan criminal a c t o , n o olmt^ata l iaber | í g a S Í Ü I a S a Y l c i a 
Sido reconocido por Rogel io y uabársele apre-

iado mane l ías d e sangre eu e l traje. 

x f l l l •.•IMflt«I« I 

Nitrato de sosa 
I i't-i l i l i I I 

BALNEABIO MARTI !D I G E S T O H A 

i Se cederán al mejor postor veinte ton<!ad:i?, 
S . 4 N T A N D E R .5.—.El comandanta del e u b . i y "^ •̂ fecU» se admiten ofertas durant© todc. t i 

marino a lemán internado en este puerto ha ' i'̂ '̂ * ^« Agosto, adjudicándoae al L" de Ssp. 
recibido ordeii t erminante de marchar ma- tierabro próxinxo á la mejor proposición. Frftci» 

Calo- i Único etptclfics quí cura el ^ímago.—-Inofensivo i "" 
AOLA ORION» \'/^ ^r,ti«„„ - „ „ . Í ; „ , . „..:_ „; . .™»,„. - . . - - , i^ I /,•* 

PARTieULARES. 0CASI 
Liauidaeión idojes oro repeticiones, putera, g iaauts gangas, en ulhajua oro, piat;iK>. piedras !)rí'-

ajoaaa,. m^iil^">'' íotográficati JZeiss, Gocrz priamúticoe, máquinas escribir Under''ood, Smith, Ymi 
Boynl, máqyiaa.') Singer, escopetas, arraai, pianos, 

Santa Cbloma do Faní í s . Gran ooefoirt 
facción eentral. LuK eléctrica. AGUA O R I O N . Ko contiene moruna, opio ui cocaína, qae sólo i ( S a i I C ¡ 3 
Huornrada.—Sódica—Radioactiva. De venta en | producen un .alivio iiasajeto, y ^espuóa agravan ' 

,1 niá.í la eníerniedad. 
I Sea cuftiquiern, la medicación que hayan to-

nn-ln los eufcnjioe dpj (istóipíigo, aconsejamos 
(/rt"t̂ t«n la DlGESTONiV, y tan sólo coa una 
caja, cuy.i. precio eon dos pesetas, hallarán una 
L;.'>;ioría que les animaiA & proseguir hasta la 
i-.i'"aciúi'. 

fJa TT-uita: Dr. Hlreucta, Barquillo, 5: ¿oc. 
8orr«ll, Puerta del 

fiana á Alcalá de Henares , segiin henioe oído 
afirmar. 

todas partes. 
— - o 

I n l a pradera del Corregidor rifieron E m i ­
l io Garcta Mart ín y J e s d s Sáoz Sesmero, re . 
sultando con lesiones de pronó«'jco reservado 
el primero, y ¡oves «1 segundo. 

mínimo inicial, pesetas 160 los 100 kilos, sobr, 
vagón Falencia. í í o se admiten ofertas frívcLc 
norias. M O I S É S D I E Z . F A L E N C I A . F á b n -
de relojes do torre y ffundición de campanae. 

» •iimi'Htimw t.««w»«.t 
O l l E N S B S.—Hoy se elegirá la n u e v i D;- ; 

dro'enl:.'*'''°"'""''''°""""''""'"'"" i Carr i les de ^30 kilos 

Jugando al «íoot-ball» se causó contnaiones 
de importancia Federico Larraftasa, de v e i o - ' tor F. Gayosa, Awinal, 'i; F. 

So!, 5.-~M.\DRID 

usados, condicionen ventajoí:as, 
venie, JORGE BEKBENOT. Plaza Salesas, 19. 

M I l l . t . l . l 1 I 

lutopia^ios, g ritmó fonos, bicidotas, pitilleras, 
Sardinero (Santander) I 

Nuevo arrondatawo, V). José Martines, del i PONTF.VE 

i — En Saraluce, part ido de Carballiuo, u n 
\ iuceii'üo des truyó cinco casas, que const i tu ían 
I A ¡(obl.ido, quemáudofie lodoa los muebies y 
I onserof, Tx)» vecinos hau quedado en la mi-
; ser ia . 
i • - Ciro fuego produjo pórdida« de impor-
j tanoia en al pueblo de Beado, queniáiidose gran ¡ (teítie. En farmacias. Gayóse, Arenal, 2. 
; ndmero do vides americanos y Arbolet? fru-
I talos. 

üíicaz contra la tos ferina y catarral más r«-

l l l l l l l I t l I l l l l l l l l l l I t l l l i l l K l l K l ü l K l ' H I ' l i l ' l i l 

tidds afi<«, doTiiioiliado en la callo ds loe Ar» 
t i s tas , 25. ' • 

••—o 
E n una obra de la glorieta de B ü b s o su- '• 

frió una contusión en ]a cabero el ol rcro Nuevo arrondatawo, "Xí. José Martines, del ' i P O N T E V E D R A 5.—En automóvi l ha llega- ! Aguaa alcal inas, s in rival para las vlaa u r i o s . 
tortijas, cadoaae. medallas, bolsillos plata, paraguaí, baetonaa, antigüedades é inüniaad de obiotog, | Jooó Marfn Vigo. de c iueueuta y dos art.w, GH.^N HOTEIi RBSTAÜR.4.NT INQL.\TBRI1A jdo el Nunc io , oíonsetiDr Ragoneei, acompafls- i rías. D a venta, en principales farmariai y dr.j-
?Vd(K ée octñ&B. Ca»a SERNA. Hoftaiera, 9. tienda. AVISO: Corapramoe todo lo bonito y do valor.' | habitante eu I» CÜHÍÍ da C a n uu7,.i, 30. i Grandes reformaí. Cocina d» prnucr». | do del Obispo de Tuy . 1 gnerfas. Temporada ef ic ial : Da 16 ó s Jmuo i 

«• * * \/eir\r\ 3ou333 
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N O T A S P O I . I T I C A S TÓEOS EN VITORIA 

MEJORAS EN EE 
MAGISTERIO 

E L S K N O R M A U R A R E G R E S A A M A D R I D 

EN GOBERNACIÓN 
Regreso del señor Maura 

Según La manifestado el subeeoretario •!« 
eobemaoión, en todo «1 día de hoy, tal vez 
•sta nooh», emprenderá al Tiaje d© regreso á 
ííadrid al preeidente del Consejo de Minia-
troa, D. Antonio Maura. 

También enlre mañana y pasado regresa­
rán á la oorts loe ministros qu« «« hallan 
ausentes de Madrid, para asiatir 4 !ob Con. 
sejes que, como «s aabido, a» celebrarán á 
partir del día 8 d«l oorriente. 

Los presupuestos 
Manifeetó igualmente el Sr., Rosado que 

por el ministro de Hacienda se piden con ur­
gencia los proaupuestos paroiales de los dis­
tes departamentos, con objeto do adelantar 
en !a labor que supone el plan de los pre. 
E'jpuesíos genéreles del Estado. 

La carestía de las subsistencias 
| t Por último, dijo el subsecretario que ea 

Francia y d« Ingrlatsrra, 7 mafiana el minis. 
tro da Servia. 

Betavioron asimismo en el Ministerio de jor. 
nada nuestro representante en Londres, el pri­
mer introductor de embajadores y los presi­
dentes del Tritunal Supremo y de la Audien­
cia de San Sebastián. 

El Sr. Dato conferenció por teléfono con el 
conde do Eomanones y dijo que aunque no ha­
bía co.ifereuciado con Santander, sabía que 
el presidente del Consejo llegará á Madrid el 
miércüUis por la mañana. 

El ministro de Estado, concluido el despa­
cho, marchó á Miramar^ en donde almuerza 
invitado jjor la Reina. 

* * • * 

BILBAO 5.—El próximo domingo se oeJe-
brand un m'TIn maurista, de afirmación y ad. 
hesión ti diclia política, en el que tomará par. 
te ©1 diputado á Cortes Sr. Ooicoeoheia. 

Notas militares 
o 

"Diario Oficial" del día 6 
Comisión.—Se nombra presidente de la que 

!ta de estudiar la modificación del material 
Jaén se bal̂ fa verificado una manifestación, |gani(_ai.io al coronel médico Sr. Pa&tor. 
organizada por el Centro de obreros, pi.ra prO- | Profesorado. — Se anuncia concurso para 
í'star de la carestía do las subsistencias. i proveer dos plazas de capitanee en la Acade-

No asistió gran concurrencia ¿ .3 mauifes. I niia de áriiUería, j se destina á la misma & 
tación expresada y ae foimulnron unas con-
elusioncs, que fueron entregadas al goberna-

í tres comandantes dos capitanes y dos tenien. 
I tes. 

dor civil, el cual las remito por correo al Mi­
nisterio de ¡a Gobernación. 

EN MARINA 

.'Icadí'iKÍas.—Se concede la separación de la 
de Artillería al alumno D. Jesús Aguirre. 

Ayudantes.—ÜB nombra del general Ceba. 
llos al comandante de Infantería D. José Lio. 
réns, y del general Figueras, al ídem id. don 

. . . . . . . . I Alfredo Moreno Lizárraga. 
VlSllaS ai miniSirO \ Gratificaciones.—La de 1.500 pesetas se oon-

El ministro ds Marina, restabl-ecido de su cede al teniente coronel de Estado Mayor don 
indisposición, ha podido asistir ya á su d.-s 
pacho oficial. 

Cándido Pardo. 
Licencia.—DoA meses de licencia s* conceden 

Ayer mañana, después d^ despachar vario*if' «^«'aa^'iante de Infantería D. Santiago 
•', ' ,' , , , , -, . j 1 Otero, marques de\ Hermoeilla. 

ftsuntos urgenk^«. el general ^ílranda recibió | permuta.-»e autdriza la de los alférecas 
la visita de una Comisión de generales oonso. \ j) Ricardo Aiarcón y D. Ángel Cafiedo-Ar. 

güelles, ambos de Infantería. 
Uesiinos.—iion llamados al servicio activo 

los tenientes auditores de segunda en situa­
ción de supernumerarios BÍ¡a sueldo, exoop 
tuando los comprendidos en las Beales órde. 
nee de 27 de Julio de 1890 y 10 de Agosto 
de 1914. 

iíes«rfa.—Se desestima la instancia del ta. 
niente coroned do Caballería, retirado, don 
Juan ds Dios Marín, que solicita pasar á si. 

jeros dea Supremo do Guerra y Marina. 
PresI37a la Comisión el general Aznar. 

OTRAS NOTICIAS 
El reglamento de funcionarios 

Ayer reunióse nuevamonte la Comisión en­
cargada de redactaj- el reglamento para la 
aplioaoióa de la ley d« funcionarios. 

Pateos ser que ya e© ha tratado lo refe-
reni« al Magisterio nacional, y que, según loituación de retirado 6 s^unda tótuaoión, y al 

"3 j 1 1 • ~ i i L „ „ i „ capitán y comandante (E. R.) D. Julio Saínz 
acordado, se le» conceden se.e m.Uones más; P̂ t ^y,^ ji^^^ique, que solicitan lo mis-
que kJB que so pidieron al formular !a escala ^̂ _̂ ^ ĵ ̂ ^^ t*nxbién «1 oficial de Ofloinag-
aprobada «n la asamblea de Semana Santa. | p_ j ^ ¿ María Henares. 

Óombinación ds gobernadores | —¡ ^-^^ — 
Para muy en biev© Se anuncia una combi^ T , A , í í á f ^ L * ^ Í ^ " E T - A . * * 

nación de gobernadores, teniendo por base 1 <«-»-*^« V J ! — . a . V - « A - < - » • •*•>*• 
la provisión de las vacante» de Gerona y Se­
villa. 

LA SEGUNDA 
DE EERIA 

(Crónica telefónica.) 
VITOEIA 5.—Con buena entrada en som. 

bra y media en sol se ha celebrado la según, 
da corrida de feria. 

EL GANADO 
Lidiárontie seis toros salmantinog; de don 

Antonio i'érez, quo resultaron pequeflos, jóve­
nes, cornicottos y sin poder. 

El primero y sexto resultaron bravos, y 
los cuatro restantes, mansos, librando del 
fuego á loe toros sogundo y tercero entre el 
presidente y las cuadrillas. Tomaron 25 va­
ras, iJor Sais caídas y dos caballos muertos. 

LA^ CUADEILLáS 
Picadorej 6 infantes cumplieron! superior, 

mente Mejía», Cantimplas y Magritas, j re­
gulares i&rsnito, EegaterÍB y HaflAgorrí. 

JOSJÜLITO 
Dio al primsro OILM T«r6nioaa, que ftieron 

aplaudidas. Con la muleta hizo una superior 
faena, que resultó deslucida por caerse el bi­
cho á cada |)aso. Atizó dos pinchazos bajes 
y una estocada buena. La opinión sa divide. 

Al cuarto, tras unos capotazos sin reco. 
£er, lo ba&deriUeó Joselito con dos esotlan. 
tes pares cuarteando, y par y medio con los 
terrenos cambiados. (Ovación.) 

Brindó & la marquesa de Urquijo, J tras 
una faena «xcelsnte, aunque de efectismo, da 
dos pinchazos delanteros y. on goUetaiio. 

SALERI 
Dio unas verónicas vulgareá, luego pren­

dió tres pares superiores. Con la muleta, mal; 
atizó un pinchazo en hueso, una estocada ida, 
cuarteando. Acierta al primer deeeabsllo, y, 
aun cuando ustedes no lo orean, l ib^ ova. 
ción I 

A! quinto lo trasteó infajmements, para en­
viarlo al desolladero con un golletazo. 

! FORTUNA 
j Veroniqueó regularmente, y con la muleta 
estuvo mal, salvándole de un percance el oa-

I pote de Joselito. Dló un golletazo, y hubo 
I palmas. 
j Al sc'xío lo veroniqueó de relumbrón^ de 
; «oralina», despenándolo con tm bajonazo. 
I En resumen: la oorrida fnó una vergon-
i zosa becerrada, destrozada por los picadores. 
! Los espadas eólo dieron golletazos. 

RELANCE 

- • - • • -

POLÍTICA EN 
j^KOVÍNClAS 

SAN SBBASTÍ.4N 5. - Hoy manifestó el 
ministro de Estado que había celebrado una 
larga conferencia eou el embajador de Aus-
tria. 

Becibló también al principe Beaubean 
Croon, agregado á la Embajada de Francia; 
al representante del Gobierno de los Estados 
Dnidos, al asesor comercial de la Embajada 
ftorteamerieaas 7 ai gcnerral Luque. 

Esta tarde le visitaron loe «Bibajadoíes de 

SUMARIO DEL DÍA 5 
GRACIA Y JUSTICIA.—Real orden nom­

brando aspirantes del Cuerpo de aspirantes 
á, Eegifltros de la Propiedad á loe 86 oposito, 
res qué se indican, propuestos por el Tribu­
nal 'censor, según el orden de numeración con 
que éste los ha colocado. 

HACIENDA.—Pteal orden disponiendo da-
be resolverse la consulta hecha por la Admi­
nistración do Propiedades é Impuestos ds Lu­
go, en el sentido de que las reclamaol )noe que 
so formulen sobre cuotas deben ter individua 
les y entablabas por los que le estimen ugra-
viados, y las que s* refieran á la m~«.ifira-
eión ó nulidad del reparto en rí, pueden ser 
ooleotivae. 

TIDA EELÍGÍOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Día ». Martes.—Santos Sixto II, Papa y m&r. 
tir; Justo y Pastor, honoanos mártíMa; Felid-
simo, Agapito, Jonajo y Estoban, mártires.—La 
Misa y Oficio divino son de Santos Justo y Pas­
tor, con rito doble de primera claae oon octava 
y color encamado. 

Santas Justo y Pastor.—(Cuaronta Horaa.) A 
las 7 Exposición de t'u Divina Majestad; 4 laa 
10, Misa solemne; & lae 7 de la taide, preoes, 
Rosario y solemne procesión de Reserva. 

San NIlllán.—Continúa la Novena á San Ca­
yetano; á las 10, Misa mayor con sermón; á las 
8 de la noche, el Ejeroicáo, predicando al aefior 
Alafión. 

AV8 Marfa.—A las 11, Misa, Rosario j oomi-
da 4 -10 mujeres pobres. 

Adoración Nocturna—San Isidro. 
Cuartnta Horas.—Santos Justo y Fastof. 
Corte de M arfa.—De Covadonga, en sa parro­

quia ó SU San Luis; de Atooba, ea d Buen So-
ceso. 

Iglesia Pontificia.—.\ loe 11, Misa en íi^oir 
de San Antonio. 

(Este periódico m publio* coi eeumam «el» 
•iáistiM.) 

JORNADA PAIATINA 

EN BREVE 
VENDRÁ EL REY . 

A MÁDRID\ 
——o 

S.^NXANDER 5.—A la* diez de la n.añana i 
bajaron á la playa el Príncipe dé Asturias y los í 
Infantes, que tomaron el baño acostumbrado en | 
unión de sus primos, los hijos de los Infantes '. 
Doña Luisa y Don Carlos, regresando á Palacio 1 
á mediodía. | 

La Reina no salió en toda la mañana, rtcibien- ¡ 
do en audiencia á algunas damas de la aris- : 
tocracia. 

Por la tards irá el Rey al Casino psfa asistir 
á la función benéfica que s« celebra, j por la 
nocb« asistirán los Bi^yes é Infantes á la fun­
ción en el talón «Pradera». 

* * » 
SANTANDER 5.—El Bey marchará uno de 

estos días á Madrid, á presidir el Consejo do 
Ministros que ha ds celebrarse. 

Hoy almorzaron con Su Majestad el goberna­
dor civil, Sr. Laaerna, y el militar, vizoond» 
de Urguete. 

# « « 
SANTANDER 5.—La Reina asistió esta 

tarde, en el Casino del Sardinero, á la fun­
ción organizada por las damas catequigtao, á 
beneficio de los obreros. 

Después ee diíigió «1 campo de polo del 
Palacio de la Magdalena. 

En el partido de hoy jugaron el equipo 
Wanoo, constituido por el Bey, duque de Pe-
Caranda, marqués de yiUarleja y Lot Fallah. 
bey, contra el azul, formado por el Príncipe 
Eaniero, duque de Santofla y marqueses de 
Vlana y de San Miguel, ganando loe azules, 
I)or cinco tantos á dos. 

Los regalos fueron entregados por loe ju­
gadores i la Beina, Príncipe de Asturias, In­
fante Don Gonzalo < Infantas DoQa Cristina 
y Dofla Beatriz. 

« • * 
SAN SEB.4STIAN 5.-La Boina Dofta Crisu 

tina, acompañada de la condesa de Mirseol 7 
marqués de Castell Rodrigo, visitó A Hoqii. 
tal, en Afn^e fué recibida por d sdcaled in-
twrino y M director, médicos y personal de di­
cho centro. 

Presenció los exámenes de diez señoritas 
para enfermeras de la Cruz Roja, 

Después recorrió las salsa, quirdfano y 
ootras dependencias del Hoepltal, felicitando 
al director del mismo. 

Firma regia 
SANTANDER 5 . -A las diez de la mañana 

llegó de Solórzano el presidente del Ooneejo, 
conferenciando con el Monarca hasta las doce. 

Sometió á la firma regia loe siguientes de. 
oretoe: , 

De P residencia.—Beeolviendo en favor del 
delegado de Hacienda de Madrid la compe. I 
tencia suscitada entre éste y ed gobernador de 
la provincia. 

Declarando que ha lugar al reouTso de que­
ja promovido por la Sala de gobierno de la 
Audiencia de Las Palmas contra el goberna­
dor civil de lae islas Canarias. 

Resolviendo en favor de la autoridad judi-
oial la competencia entre el gobernador y el 
juez de primera instancia de La Bisbal. 

Deoidiesdo que el conocimiento de expe-
diente sobre ensanche de Pamplona corres, 
ponde al Ministerio de la Gobernación. 

Do Guerra.—Concediendo la gran cruz de 
San Hermenegildo á los generaJee de brigada 
Sres. Alvareí Rivas, Valderrama y Mendoza 
Cerrada. 

Dieponi«do que el general de brigada don 
Ramón Domingo, ea prlm*!» reserva, oeve «n 
á eargo de jefe del Eertado Mayo^ de la Ca-
pitsuU Ovaeral de 1A ootav* región, y paoe 
& eegnoá» reserva, por habeC oumqplido la 
edad re(tlamen+»ria. 

Proponiendo para lae orneas dé primera y 
segunda íífese del Mérito Militar, con distin­
tivo tojo; & varios Mciales heridos y oOntneoB. 

D e ' iii^enda.—ProimuJgando 1» ley sobre 
modlfieaoión de U de} Tünbre M Datado. 

UN BANQUETE I 
• ' j 

En honor del violinista 
Quiroga 

o 

CORÜSA 4.—Se h» celebrado, al mediodía, 
an banquete en -Ayuntamiento, orgauizado por 
la Asociacióu de la Prensa en honor del vio-
liaibta Sr. Quiroga. 

Asistierou ".¿00 comensales y muchas señor'. 
tas. Presidieron los señores Quiroga y esposa, 
el gobernador y el alcalde. 

So han recibido centenares de adhetíones 
de toda España, entre ellas d© los Sre«. Dato, 
Bretón, Arzobispo de Tarragona, Obispo de 
Orense, y otra» de PortugaL 

Se acordó por aclamación entusiasta reg». 
larle un «esttadivarius», coiteado por toda 
üalicia. Quiroga, ©mocionadísimo, romp'ó a 
Uorar, abrazado á su padre, en medio de utaa 
enorme ovación. 

Ahora ha terminado el ooncieirto ofrrtsjdo 
por el Sr. Quiroga á beneficio de la Preoj». 

El teatro -Ceta completamente Uepo, hab^e»' 
do venido muchas personas de todo Galicia 
para oírle. Las ovaeiones suoedióroQse al fi­
nalizar cada obra. Al tenninas l i kcputd* 
parto del iJí-ograma, lu Prensa entregóJe un 
lujosa álbum, conteniendo firmas de toda da--
ücia y dibujos de artistas gallegos. £1 esce­
nario se llenó de floree y palomas, duiando 'a 
ovación largo rato. 

Quiroga tocó numeroaas obras de regalo, an. 
te la insistencia del publico, siendo vitoreado 
á ¡a salida del teatro. Un numeroso público 
ic tiiguió hasta el hotel donde ee Lospeda, 
aplaudiéndole y cantando el himno de Gslioitt 
con gran entusiasmo. 

Ko se recuerda un homenaje t « i gnad'oaa. 
^ > * 4 > - — - • — " 

Oposiciones 
y concursos 

TELÉGRAFOS 

Radiotflegrafistat libres. — Los opositores 
aproBáSos prestarán el juramento reglamen­
tario el día 7, i las once de ía mañana, en 
el local do la Tunta Consultiva (calle de San 
Hicardo). 

Física 51 ístmica.—Han gI3o admitido» en 
©1 ejercicio oral loe niSmeroe 307, 134, 442, 
451, 454, 465, 466, 469, 478, 495, 496, 600, 
303, 504, 512, 522, 629, 542, 547 551, 565 
y 500. 

Los exámenes orales de Física y Química 
continuarán hoy, á las ocho, y los aprobados 
ayer ee preeentarán, á las nueve, en la Es­
cuela de Telegrafía, para verific&r el ejeroi-
oio de Dibujo. 

BEGISTBOS DE EA PBOPIEDAD 

En la Gaceta de ayer ee nombran regis­
tradores á los 36 opositores últimamente apro­
bados. 

^ - ^ ^ ^ •• 

DE BABCELONA 

Los cilindradores 
desisten de 

la huelga 
o 

BABCELONA 5.—Para «1 miércoles y jue­
ves está señalada en U Aadiencia la vut» por 
jurados de la causa instruida contra Carlos Llu-
vith, presidente que fué del Sindicato da cilin. 
dradores, por asesinato da un contramaestre. Es­
ta vista, como dijimos, fué Buspendida por en­
fermedad del magistrado ponente el mes pasado. 

El Sindicato da cilindradores, qua protestó de 
la suspensión, ha resuelto desistir de declarar la 
huelga del ramo durante dicJics días, que había 
Boordado, con ohjeto do hacer acto de presea* 
cia en el juicio, y sólo asistirá una represente-
oión para presenciar los debates. 

— El juez de la Universidad ha decri^nao U 
libertad, sin fianza, del director da «Solidaridad 
Obrera», Sr. Peetaña. Parece quo su detección no 
c*ed«cjó á asunto de importan-.ia, y que la robel. 
día de que ae le ddelani obedecía á oausas inde 
pendientes de su \o!iinti.ü. 

El gobernador ha negado que la detención de 
Pestaña obedezca á una reclamación del Juzgado 
hecha hace cuatro añoe, sino á otra hecha en 29 
de Julio último. 

- La recaudación obtenida en la Fiesta de 
la Flor, celebrada ayer en las barriadas de Qi». 
oia y San Gervasio, á beneficio de los pobreí de 
las mismas, asciendi- á 3.396 ijesetas. A prime 
ras horas de la noche las presidentas ds lae 
mesas hicieron entregas de las cantidades recau­
dadas, en cajas sclladaa y lacradas. Lo rtscaa-
do se distribuirá : ,-4 25 jxir 100, entre las So-
ciedadés benéficas de las barriadas que interví-
nieroa en la organización de la Pibst» de^U 
E1«', per* euxiliaf á loe meneetetosM de I M 
barriadas respectivas. 

— Un propietario de Villannev» y 0<it«ú, el 
Sr. Font, ha cedido, ante notario, ea tielar de 
1.250 metros para edificar en él un e a u M d« 
Carabineros. 

• » » • • . . 

U N E S T A F A D O R 
£1 sefior oura párreoe de la iglesia de 

Nuestra Seflora lie log Doloree presentó una 
denuncia contra, un individuo llamado Ne­
mesio Mateop López, de veinticinco aftas, do­
miciliado en lu calle de Francisco Salas, nú­
mero 9. 

Bete snieto se dedioaba á vleit«r á las peí. 
sonas piadosas, y oon unoe documentos fal­
sos, estafaba diversas cantidades, á pretexto 
do que las sumas que recibía eran para li­
mosnas y sostenimiento de cultos. 

Al ser registrado se le encontraron dos 
oertdflcaelones falsas j 32 pesetas. 

SUCESOS 
Cuando viajaba en un tranvía de la Un*» 

de Pozas D. Adrián Marín, le hurtaron la 
cartera oon ijs pesetas y documentos. 

•» * * 
Por caerse de la bicidetn que montaba en­

frió lesiones de pronóstico reservado Victoria, 
no Vallejo Cuervo, de diez y nueve aflos, do. 
mioiliado en la calle de Andrés Borrefo. nú­
mero 17, bajo. 

« » # 
En un taller de la calle del Bastero enfrie 

lesionas de pron6«itico reservado el fundidov 
Jesús Prego Fernándoz, de veinte año*. 

Fué conducido al Hospital General. -•-•-^-

ESPECTÁCULOS 
o • 

. LOS DE HOY , .̂ 
MAGIO PABK.—A las 10,80, Le bruj».' 
UláTIBO—A las 10, El cabo prioiMo y L « 

granujas. 
PABAISO—A lae 10,30, Bohemios y Bíl 8» 

villa está el amor. 
LUNA PAB£.—A las 7 y á laa 10,80. «MÚdi. 

simo programa de atracciones. Quilial.. BegalM 
á los niños. 

PARQUE IDEAL.—Funciones desde las 8. 
Tómbola, Tobogán. Bar. Banda de nlúsica. Do* 
aoocioues de varictóa. 

FBOKTON ÜENTBAL.-A Isa 4,80, paitado i 
SO tantos, á pala, Belaza é ícete eozttra Ax^gtl y 
Porea. Partido 4 60 tantos, á oeste, áriiediJJo y 
Amoroto contra Emilio y Fermín. 

(Bl anuncio do las obras incluidas en- esta, 
cartelera no supone an recomendación ni apio> 
b a ^ . ) 

EMILIO CORTES 
Valverde, 8 primero." ' 

JOS TIROLESES. 
Cmprtta anunelsdora. 

Komanones, 7 y 9 
Tiléfsno 331. 

CAMAS 
DORADAS . 

: Primera casa en España 
"CTmca que por bu crédito no 
lÍMnplea la chapa ni la e^tampa-
cióa. sólo material de primara, 
PlnlilM. E8P0Z Y MINA, 6 

Tintas MARTZ 
Las T I N T A S M A R T ? están adoptadas por los más nombradog calígrafos, jViiaisterios, notaría» 

Tribunales civi les v milftares, Direcciones generales de Telégrafos, Teléfonos , y a lumbrados , y grandes 
casas comerciales , industriales y de Banca, que usan las T I N T A S MARTZ, colocadas por su autor frente 
á extraños colosales que anunciaban no tener rival e n España. 

Variedad completa en t intas para escribir, fijas y de copiar, para todos los s istemas de p luma, 
máquina y telegrafía. Poligráüca para sacar copias á la gelatina, y para Bellos de goma y meta l , de t o ­
dos colores. T inta cspscial para m rcar ropa. Tampones nuevos , ent intados e n todos colores, para m á ­
q u i n a de escribir, á seis pesetas. S da t inta á cintas de m á q u i n a usadas, á u n » peseta, y á tanjpones 
asados , á tres pesetas. Paquetes de t inta en polvo para oficinas, fija y de copiar. Paquetes de t inta e n 
polvo para Escuelas . T inta de estarcir, para marcar cajas y sacos. Buenos descuentos al comeroio . 
Pídanse en todas las papelerías. Despacho al por mayor y menor , 

A d u a n a , S T , MADRID.-Teléfono M-3.238 
'^ "• "^ ' ' jado de su i m p o r t e ó m u y buenas referencia» e n esta plaza. 

se hacen remesas menores de diez pesetas, y no se admi ten 
Todo pedido vendrá acompañado de su : 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . — N o 

sellos de correo. 

Tornos para pequeñas industr ias 
DISTANCIA ENTRE PUNTOS, 48* m/m. 

. Cen charriet y tln t i . 

APARATÓ REVOLVER * I B E R> 
úaioo que, adívptado 4 cualquier tomo, lo transforma .en 
tomo revólver, produciendo & millares infinidad do peque-
fias piezas y tornllloe. Su empleo transforma un pequeño 

' t.iller en una gran fibrioa. Un simple aprendiz los ma­
neja. Infinidad de referencias. 
Pida catálogo - S. A. AYMAT - Canuda 23, pral. - Barcelona 

Transformadores 
, Disponible par» entPM» iwaedkt» ^doe d« J » gVA y 
nno de 88 8000/220/110. Un alternador de 80 KVA. MO/110. 

sy otro de m. 'ilOÜ. Grande» existencias d« motone de 
•0.26 á 0,50 HP. 

PEDRO Ofi CUADRA 
Bueelona, BalmiM, 46. San Sebaetifcn, OuetaiU. 6. 

M S O Ü I N A S U . M A T E R I A L E'LEOTBÍCX) 

Jerónimo Farré Gamell 
Ortopédico ds la Clínloa de nlfios de la Facultad 4i Medicina 

H nvninn (<iuebradui«e), aan las más antigasB f 
n i l l l n R voluminosas, deformidades ds la espaw 
VI i i iuvi ¿g piernas y piss se curan 6 se corriipn. 

según sea la afección, con nuestro sisteilia especial. 
Es necesaria la presentación del enfermo, pues co-
m9 los aparatos so conatruyen para cada oaso deter­
minado, nan de confrontar siempre ooa sus lespeoti-
vos datos anstómicoB. 

Piernas artificiales f !"rp«- í , í 
• wa •i«>u MI i i i i w i u i w v pfjQ esponjoso, dis­

puestos da npodo que, prcBcindi(>ndo de toda clase 
de enlace, piezas f resortes supletorios, imitan log 
movimientos del pie natural, oon patente de Inven­
ción cu las principales naciones del munda 

Horas d e l l & l y d e í & B 
GABINETE ORTOPÉDICO 

Calle de Juan de Mena, 23, primero.—Madrid. 
Enviamos fratis & mídicos y 4 particulares nacstio 
libro t H E R N U e í CUESTIONES ENLAZADAS 
CON BU TRATAMIENTO» y toda dase de detaUee 
teepecto t Í0B_.dem4e a.Barato» de nueetro invento. 

RAMÓN DOMÍNGUEZ 
Anun os 'en g e n e r a l 
esquelas de defunoidn j 

anlTersarlo. 
B a r q t t l l í o 99, p r a l . 

BOLSA O a TRABAJO 

Nec«ai1;an trábala 
SEHOBIIA iovea, inatrui-
da, cat(51ioft y oon Inmejo­
rables lefercuoiaa deeea 
Boompafiar seflora ó nifios. 
Qatón, «n eata Adminis-
tracidn. 

SOLEDAD Oonzáloc, aaa. 
tta 7 costurera, ae ofreoe 
para trabajar en au oaaa 
ó & domicilio. Jornal mó­
dico. Espino, 8.-

MÜDISTA y Bombrerera 
práctica, coa referencias 
inmejc^..Uea, o f r ó o e e o . 
TudesooB, « , prinoipaL 

PROFESORA de canto y, 
piano, desde 15 pesetas, 
ac^mpaflatia á paseo. Ca­
racas, 8, principal inte­
rior izquierda. 

ALEMANA desea coloca­
ción para cuidar seflora 
enferma. J. Fr. Arenal, 
60, Vigo. 

M A R Í A C A N O S A 
Artíouloe para jardín, holadoiae. annarioa frigorlflcaa. 

tbennos, filtros, jaolse, cafeteras, etoitem. 
CRUZ, 81 y QATO, i 

ACREDITADOS' TALLERES DEL ESCULTOR 

VICENTE: TENA 
IMAQEIVES, ALTARES Y TODA CLASE DE 
CARPIIÍTERIA RELIGIOSA. ACTIVIDAD DE^ 
MOSTRADA BN LOS MÚLTIPLES ENCAR-
QOS, DEBIDO AL NUMEROSO E IIVSTRUIOO 

PERSONAL 
PARA LA CORRESPONDENCIA, 

VICENTE TENA, E S C U L T O R . VALENCIA 

Caja do Crédito de la Confederación 
Nacional Católico Agraria 

La celoeaelén mi* segur* y garantizada. 
Admite imposiciones al interés de 8 por 100 & la viati^ 

t,60 6 loe tiee meses, 4 & los «ei» p e « a jr « , » al a í ^ 
Horee de oficina: de cuatro k octo de la tarf* « j Ma^M, 

eaUe de Orantes . S6; en ValladoUd, oül* da Itnm. Can 

Pueden también enviarse loa fondos y pedir reíaéegnii 
por giros, transferencia*, valoree deolaradoB, cto.. eco. / 

Beglamento «latis h vám to miMtm. 

M U E B LES 
Los más Bólidos y baratos. Calle Recoletos, 2 cnadp.» 

ACADEMIA MISOL i:s::Tn%\TJ^: 
Pnertoa y Canales 

Director: FÉLIX AL0N80.MI80L 
I n g e n i e r o de Camlnoa, Canales y P n e r t o s 

Be TOmite foUctoe conteniendo inetruocionee detalladas. Be • 
slamentos y Frogrunas. Alumnos externos é internos. 

MAGDALENA, 2, 2.», MADRID 

ACADEMIA DE MAZAS 
Pregaraterit par* el Ingreso en las Escuela» de Inaenleros y Arquitecto* 

CALLE DE VALVERDE, 22. MADRID 
Preparación, por eacoionee independientes, para ingrfesar en las Escuelas de MINAS, 

CAMINOS, INDUSTBIALEF- X ARQUITECTUBA. Internado especial para treinta 
alumnos. Pídanse reglamentos y prograrmae al director, ALEJANDRO DE MAZAS Y 
MARDOMINQp. Alumnos ingTesaaoe por esta Academia en k s diferentes Escuela», 8N. 

Academia Goma y Ugar te 
PrepaMtoiia paxa carrarüa militares, JUAN BRAVO, 68, SEQOVIA. Por critario 

eetíableaido, no pubüoamos los brilla ntce reaultadoe obtenidoe, que facilitaremos í 
quienes lo soliciten. Internado y estudio vigilados por los diractorea. 

i P \ / & P T I n Cnioo preparado de levadura de oerveeEa, qnlmioamento paro pot 
L. u V n n I I U careoar de fermentos patógenos, conservando A &!aokroiBÍo(s ea 

potencialidad fagooftica, acción torapóuticn activa, aabor agrada­
bilísimo; oartífloadoa médicoe de varios países aoi'idit.iji su valor on«utivo de las enier. 
medadee dal estós^ago, intestinos, piel, ^rina, y gran d£<puriativo de la oangre; fiasco, pe-
Betas 5,S0 en boticas Espafia, pídaee LEVARTIQ (Cerevlslna-Carbtnlea-Artlgu*»). 

pRAD°_J_EL.L.Q 
EMPRESA ANUNCIADORA 

Aagusto Figaeroa, 41 tpipli««ci0 
Teléfono m-22-54 
• _ > < 

COLEGIO HISPANO 
IICrBRKASO DIRIGIDO POK S . 4 C £ I U » O T » i 
Los señores padres que se vean obligados & traar aas 

hijos á esta Corte para hacer en ella una carrera oua4-
quiera deber&n antes conocer la organización y fin de ¿ialta 
Establecimiento, medio seguro do evitar la oomipcÜa fid-
ca. moral é intelecto^ de los mimnos. 

Be halla instalado en hermoso local céntrieo, y asa «xea-
lentes condiciones higiénicas, amplitud, esUciea y bncn ttata 
en nada ceden k los mejores de su clase. < 

PUzan limitada*.—Cerrespondenel* ai Director. 
SAN HARCOS, 3, MADRID (AIVTES BARCO, t i ) 

APARTADO m , O COLEGIO HISPANO 
Tetegram** y telefonema* á teléf*n* nám. I.B7I. 

Anuncios breves y económicos 
AUTOMÓVILES 

OVERLAND, Jnarc» pr«-
íerida por 8S. MM. De 4, 
6 y 8 cilindros, entrega 
inmediata. Garaje Ezod-
aior. Alvarez da Baena, 7. 
Tel¿fóno S-426. 

ALQUILERES 

CASA DE VIAJEROS 
de la viuda de Ubarrecbe-
Ba. T r a t o iamejorable, 
e n a UmpiMa, p r e o i o s 
oonvanientea. .Lioyola, 8 
(próximo Aranida). San 
Sobastiio. 

COMPRAS 

C O M P R O 010, platino, 
a l h a j a s , antigilodades. 
abanicos, enoajes, damas-
ooa, pianos, pianolas, apa­
n t e s fotogr&fiooa, arma*, 
escopeta* y papeletea dál 
Ifonte. AI Todo d« Oe» 
»<Sn: Fuenoarral, 48. 

BELLOS eepafioles pago 
<̂̂^ más altos preoioa, oon 

^ f e r e n e i a d o IRM á 
1870. Oruü, 1, MadrU. 

C O M P B O dentadura*, 
d i en ta artifloiales, alha­

jas, oro, plata, platino, 
plaza Mayor, 28 (eaquj-
na Ciudad Bodrigo). 

VENTAS 

GASÉEOS: Los modelos 
de aparatos del nuevo 
alumbrado público, apro­
bados por el Excelentísi­
mo Ayuntamiento, l o s 
©noontraréis en Fuenoa­
rral, 68. Lámparas y Ma­
terial pare iastalacionea 

PIANO Erard. Se 
de muy barato. Huertas, 
69, segundo derecha. 

VENDO «a ViUalba te-
tefcreoos ouateo céntimos 
pie, buen sitio, y en callé 
Andrés Mellado, á 3 pe­
setas pie. San (Jermán, 
12. De 6 á 8. 

VARIOS 
COLOCACIONES teolUte 
Centro Católico. 7aoom»' 
treao, 8 3 ; 4.780 oolooadoa. 
Teléfono 66-78. 

CAPELLÁN 64 años, ad­
ministrador gran ñhoa, 
ae ofreiM, oon fianza pa­
ra responder gestión. In­
mejorables r e f e reooiae. 
Juan Palomer. Besatú 
(Gerona). 

TODA dificultad en oaal-
quiera industri* la doy 
r e s u elta práotícameata. 
Ortega, Laboratorio, BU-
bao. 

SE V E N D E , Eaooiial 
Arriba, una oasa-hoM 
nuevo, amueblado. Infor­
marán Madrid, calle "Fuen-
carral, 89 y 41. ferrete­
ría, y Esoorial, calle San 
Francisco, 16. 

— > i . . • • ' -

VERDADERA gang»: 
V»ido buena caja regis­
tradora, barata. Apartado 
de Correos núm. 190. 

NUEVO Centro Compra-
venta de fincas. Vendo 
oasa 76.000 peseta*, cér­
ea Puerta Sol, rentando 
libre 7 %. Plaza Ángel, 
16. Horaa oficina: 6 á 8. 

C O F I A S á máquina, 
40 % mta barato que ca­
ía alguna. Probad. De-
partamaito independien­
te espeoialm«nte monta­
do para estos trabajos. 
Fraoioa eapecialea para 
Abogadea, Proouradorea y 
toda claaa trabajos eactoD-
eoa. C a s a B a r-L o o ki 
Hortaleía, 17. Teléfono 
4.46a 

MODISTA de Bilbao. 
Corte parisién. 'Bn eata 
oasa vestirá al^;anta y 
eoonómíoo. Hechura, 96 
pesetas. Carmeo, 28. 

MAQUINAS escribir. To­
das m a r e a s . Alquiler, 
P l p a o a . Beparaoionea. 
Coicas. Aoossorioa. Bn-
seAanza completa meca-
nogqafia todos los i^te -
laaa. O a a a B a r - L o o k , 
Horlateca, 17. Teléfono 
4.488. 

AVICULTORES : Conejos 
gigantes, STee aou&ticas 
muy productivas. Catálo­
gos iHoatradoa, g r a t i a. 
Granja MelSna Ñapóles, 
W, Baroelbna. 

O E D E N S E gabisetea. 
oon ó ais. Bao Sebas-
ttáa.a. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA por mar-
oha. Todos lc« muebles de 
una casa: piano, alcoba, 
oomedor, colchones lana, 

caoharros. Barco, 6, prin­
cipad derecha. 

CNSKRAIU 

PBBPABACION 
tuna BaohiUerato; praf». 
•orea: aeeoión L e t r a s , 
Sao^dote; aecoión Cien­
cias, Ayudante de Insti­
tuto en Madrid. RanSn: 
Minaa, 13, taroaco da**. 
oha. 

GEÓMETRAS. Aduanas. 
ConTOcatorias en Oet». 
bra, 100 plaaaa. Carreña 
militanes. OompetientW. 
mo profosoradb militar y 
(dril. Prepvaelón rápida' 
y rerdad. Reyes, 17, 
priooipai derecha. 

OPOSICIONES ooa-voea 
das Dlputaoión. Contasta 
cioncB programa. Prepa­
ración olaaee, o o m o . Iti-. 
temado. Aoadusia Fede-
tioo. Saa Viosnta, 16, 
pdmeio isqoieiéa. 

BALNEARIOS 

SANIA l E B f i S A (A.yi¡a,y 
El mejor Sanatorio da T » 
rano. Aguaa radiouoadaa, 
l .ase metroa altura. Hotei 
primer orden. Catálogo! 
gnt i s . 

IftECIES 
(LA MARGARITA) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las enferme-
dádesdel aparato digestivo, del hígado y de lá piel, ooñ especialidad: congestión cereoral, bilis herpes, escrófulas, vari 

ees, erisipelas y especales de la mujer. Uso interno y externo. 
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El encanto de los pueblos 
Se escribe mucho de San Sebastián, y 

merjciduniente. i'ero sería muy justo, 
euando llega la grata hora de los elogios, 
no olvidar é los pueblecitos que bordean 
la costa de Gu ()ú/,coa, estos pueblecitos 
que, como Zumaya, surgin en un reco­
do de la carretera, industriales, alegres, 
oomo una manulia blanca en el e^^rno ver-
*de dal paisaje. 
' Nosotros amamos los pueblos, aun los 
pueb-^üs como aquél que mereció las de­
liciosas ironías di Husiñol. Nos encantan, 

.con él prestigio que tienen las cosas más 
¡soñadas que vividas, esas plazas de los 
pueblos en las horas de plomo dol mo-

, sitos, que hacen de los sembrados, á la 
I vista, dibujos de jardinería, y se advier-
I te confort d.-ntro de la rustic'dad de las 
I viviendas campestres, y junto á esto se 
' adivinan las fábricas por el sonoro go.-
pear de ¡os martillos sobre el hierro. Pero, 
sobre todo, preside una elegancia que no 
es el enseñoritamiento curs: del hombre 
rústico, sino el producto de largos cuida­
dos y de una tendencia constante ai m-e-
joramiento. 

Nosotros no podemos, en estas líneas tra­
zadas á vuela pluma, entramos en el áni­
ma de los puebiOs, ni en la de este pueblo 
siquiera. Ello sería cosa demasiado com 

Vista de Zumaya desde el puente (Fot.-Cmie:) 

diodía, cuando, al amparo de un alero 
«aliente, cosen las viejas y los niños jue­
gan txxmbados en el polvo, panza al sol. 
y también nos son gratas esas otras bo­
fas de los atardeceres, en que se incen­
dian todos los vidrios de los pequeños 
ventanos y los vaporcitos vuelven coro­
nados de humo al puerto, en donde se 
Üitensifican los olores marinos. Sin que 
hayamos de hablar del amanecer, tan lle­
no de sugestiones también en las ciu­
dades. . . 

Jus tamente fué e-u un amanecer cuan­
do pasamos por primera vez por esta ca-
wetára que corre paralela al mar,, hacia 
Bilbao. No hay aquí, como en aquel pue­
blo de que nos contaba Eusiñol, ni polvo, 
n i moscas, ni gentes miserablemente 
vestidas y de zafios modales. Se advier­
te d campo laborado con cuidados exqui-

plicada para el tiempo escaso y la bre­
vedad del espacio que por nuestra propia 
Cuenta nos atribuímos. Pero así, vistos 
por encima como los estamos viendo—sin 
elogiar lo que en ellos puede encontrarse 
de típico (sus romerías, en las que los 
mozos tejen las viejas danzas, sus fiestas 
religVisas, en alguna de las cuales hemos 
visto bailar en la iglesia y ante la Virgen, 
EÍn que la religiosidad del acto padeciera, 
de tal modo era ingenua la ofrenda, sus 
regatas, sus apuestas, tan llenas de per­
sonalidad. ..)—insistimos en que estos pue­
blos merecen también que se les elogie, 
msrecen, por lo menos, que se les nom­
bre. 1 Simpáticos pueblos, que se asoman 
al mar para recibir sus caricias, que es á 
veces zarpazo cuando Uega la galerna! 

P e d r o P U J O L 
Director do «El Pueblo Vasco» 

Los pueblos de la "comisa vasca,, 

provincias afluye la gente ; de Madrid vi«í-
nen las compañías teatrales, á ofrecernos 
las últimas novedades de la t§mporada de 
invierno, y de Madrid vienen también las 
principales modistas, que confeccionan esos 
lindos, sí que también vaporosos, trajes que 
realzan la figura y aumentan ¡os encantos 
le nuestras bellas visitantes. 

Las cuartillas de Pujol estimulan en mí 
el deseo de visitar alguno de estos pueblos, 
de estos deliciosos pueblos que componen 
lo que aquí se llama la «cornisa vascan, y, 
al efecta, elijo para mi excursión d de 
Zumaya, donde veranea una persona de mi 
intimidadi, que en repetidas ocasiones me i 
ha exhortado á que pasa con ella una tar­
de, en la seguridad de que no había de 
arrepentirme del viaje. 

Y asi fué, en efecto, pues de San 
Sebastián á Zumaya sólo se invierte una 
.•lora, que transcurre insensiblemente, fem-
belesado al viajero en la oontemplación 
del delicioso paisaje que le brindan los 
pueblos de Lasarte, Zubieta, Usúrbil, Aguí-
naga, Orio,y Zarauz. 

Cuenta Zumaya 2.700 habitantes, apro­
ximadamente, y en su puerto se observa 
abundante tráfico, debido, en gran parte, 
á las numerosas fábricas de cemento allí 
instaladas. Hállase situado el pueblo á la 
deseml madura del río Urola, y el pan­
orama es ta lmente maravilloso, recreándo­
se la vista en la contemplación del mar, 
cuyas olas estréllanse, impetuosas, contra 
los acantilados de la costa. Ad>emás de es­
tas naturales bellezas, hermosean más aún 
al pueblo los numerosos palacios y chalets, 
construidos por distinguidas personalidades 
que aquí pasan el verano. Entre estas cons­
trucciones descuellan notablemente el her­
moso castillo propiedad de D. Mariano de 
Foronda, director de los Tranvías de Bar­
celona, diputado á Cortes y caballero de 
la Orden de Montesa, y el precioso cha­
let del ilustre pintor Ignacio Zuloaga,' que 
aquí trabaja durante el verano, llevando al 
li«nzo las excelsitudes de su arte, que es 
gloria de España y maravilla del mundo 
entero... 

Por amplios, rectos y bien cuidados ca­
minos recorro todo eJ pueblo, y ante mi 
vist>a se ofrecen pruebas evidentes de su 

S. M, el Rey con el ex marinev^ del 
«Giralda», Aizpurúa, en la reciente visi­

ta que el Monarca hizo á Zumaya 
{Fol.-Carie:) 

tividad es grande, las carretillas ruedan sin 
cesar, conducidas por hombres cuyo rostro 
—espejo del alma, según sabemos—nos di­
ce que son hombres buenos, hombres que 
sólo en el trabajo piensan, porque él les 
proporciona la tranquilidad y el bienestar 
de los suyos. 

« * * 
Cuando despu^ de mi excursión, que 

twrmina en la punta del muelle, regreso 
camino dg la estación, para tomar el tren 
que ha de traerme á San Sebastián, al 
pasar por ja plaza del pueblo, en e] fron­
tón bolean vigorosamente algunos de aque­
llos obreros que una hora antes he visto 
empuñando los martillos ó coriduciendo las 
carre illas. Sana v ejemplar vida, distinta 

(tras de la que desapareció bajo una mon­
taña de e=pauia, para reaparecer de 
nuevo. 

.•\inan-ndo fuertemente al tahlnnc lio 
central de ia barca, Manu venía cruzar pur 
su amaginación el proceso todo de una ho­
rrorosa catástrofa, en que Maricruz, la 
compañera de su vida, la que al partir del 
pueno rezaba por él y pedía ¡una vuelta 
feliz, pensando en el pcqueñuelo que, 
amorosa, apretaba contra su regazo, había 
sido víctima de una iinj)rudencia, de !a 
que el a f l g d o esposo se sintió culpable, 
y desde cuya comisión, cada vez que el 
viento bramaba amenazador, se sentía 
acusado. 

Esta vez se completaba el dolor con la 
responsabilidad de otra vida inmolada. 
Allí á sus pies, acurrucado, medio muer­
to ya por la impresión que á su án'mo me-
droso llevaban los azotazos de las bravas 
olas, estaba el fruto de aquel amor tan 
puro, bendecido por Dios, que á la muer­
ta profesara: José Antonio, acerca de 
quien Maricruz !e tenía recomendado que 
lo apartara de la ingrata tarea de recorrer 
aquella zona pesquera tan e-xpuesta al.dia­
rio peligro... Y estaba viendo cómo de 
un momento á otro José Antonio y é' 
sucumbirían ; porque era imposible traer 
el mando á la nave y resistir el empuje 
fiero dtól oleaje y apuntar hacia el puerto, 
en donde ya las gent ;s se habían congre­
gado para esperar, con el llanto en el ros-

so y era bueno ; ¡lor la sutr te de José .\n-
tüiiiü, eu qu en, á la v;bta de iodos los 
vecinos j)tí^cadorea de Zuiaava, a[iunta-
ban ya las virluiles de la (]ue le trajo al 
mundo, oraban cuantos habían acudido á 
la playa. Un iiiOL'eióii i-obii.>to apareció d»" 
pronto unte el giupo, y una voz de mu­
ñeca se dejó oír entre el barullo de voces 
angiist:osa3 : 

—.Mary, -Mary, Josecho no ha vuelto; 
1 sálvale ! 

Clavó en la niña el mocetón su vista,-
la volvió luego al mar, que tan inclemen 
temente le había tratado momentos antes, 
y después de estampar un sonoro bjso en 
la nacarina frente de la p-equeñuela, soltó 
las aman-as y se perdió de nuevo -entre el 
oleaje. 

Poco tardó en aparecer, trayendo á re­
molque la barca de Manu, y á ést.> y á Jo­
sé Antonio teud dos sobre las frágiles ta-
'olas del cascarón que pilotaban ; padre é 
íiijo vivían todavía, y el salvador.fué lle­
no de bend clones. 

Pasaron tres quinquenios, y la niila, 
que se había tornado en una belia y vií-, 
tuosa mujercita, uníase en lazo ind solu­
ble con aquel cuya salvación imploraba. 
i\Iary, el patróu bravo, prolongando la 
vida de José .\ntonio, había conservado 
el germen de un hogar numeroso y boní­
simo. 

He ahí, lector, el relato que se nos hi­
zo de uno de los actos humanitarios que 

. •" ' / - M 

UMAVA 
"tenía yo pedidas á mi buen amigo Pe­

dro Pujol, director de «El Pueblo Vasco» 
f escritor excelente, unas cuartillas con 
-^ue hoBraj- es.tas páginas que EL DE. 
BATE dedica á la sin par Donostia, y, al 
;jriecibirlas hoy veo, que, con gran justi­
cia por cierto, laméntase el notable pe­
riodista de que cuantos aquí v^üimos en 

'Cuaipljmientoa., vbgkqj cmfñyp vbgkq vbg 

mar y la montaña—sino por la sencillez y 
afabilidad de sus habitantes, que tienen pa­
ra el forastero todo género de atenciones, 
exteriorizándolas en esa cortesía sin refina-
tr,ientos, pero repleta de sinceridad,, que es 
proverbial de los naturales de esta deliciosa 
tierra-

Tieríe razón sobrada el querido amigo 
Pujol. De San Sebastián se ha escrito ya 

Chale t p r o p i e d a d del ilustre p in tor Zuloaga, en el que veranea con su 
familia {Fot.-Carte.) 

B vecindario d e Z u m i y a a c o m p a ñ a n d o á S . M. el Rey, á su llegada ai s im­
pát ico y p in to resco pueblo (Fot.-Cajie.) 

Un detal le del pue r to . (A! fondo el palacio d e D, Mariano d e F o r o n d a 
{Fot.-Carfe.} 

ti|l!si6n informDtiva. durante la tempora­
da estival, só.o nos ocupemos de San 
Sebastián, sin cuidarnos de elogiar, como 
se merecen, los numerosos pueblos dg la 
provincia, que atesoran innúmeras ' belle­
zas ; que brindan biecestar y tranquilidad; 

- que deleitan la vista y que encantan "al vi-
«itante no solamente por sus indiscutibles 
atractivos—entre Jos cuales figuran los dos 
atas b«üos que la naturaleza nos ofrece: el 

tanto, tanto, que nada nuevo puede decir­
se. Es algo tarde ya para descubrir San 
Sebastián. Su playa, incomparable, de la 
Conchg,; su sin rival bahía ; su famosa Zu­
rrióla ; sus paseog hermosísifos se han des­
crito ya infinidad de veces. ¿A qué, pues, 
volver á describirlos ? Y si hablamos de los 
veraneantes, de los teatros, de las modas, 
será tanto como hablar de Madrid, de Bar­
celona, de Sevilla, pues que de todas las 

v5.'„-,'»'i .'•-• ' i - " . j ¿ ' - ' i i r f f ' ' i . - - - . - C ' ' ••\!'-•.••,'"?•& 

espíritu trabajador. Talleres importantes; 
fábricas donde laboran numerosos obreros 
é industrias de menor cuantía son testimo­
nio indubitable de que Zumaya es UB pue­
blo Isborioso y tranquilo. La única preocu­
pación de sus habitantes es el trabajo ; su 
distracción única, el juego de pelota, el 
noble deporte vasco, que fortifica el cuer­
po y no da tiempo á pensar en cosas que 
perjudiquen al alma... 

Al pasar por la fábrica de construccio­
nes motáücas de Yeregui y Compañía, los 
obreros de ella funden el hierro y el ace­
ro y forjan estrepitosamente ; frente á los 
astilleros de Eraso, contemplo unos cuan­
tos hombres que, al costado de un barco 
en construcción, clavetean incesantemente 
los tablones que forman la armazón del 
buque; en las fábricas de cemento, la ac-

en absoluto de la vida bulliciosa de las ca­
pitales!... 

» » * 
Esto gs Zumaya, á grandes rasgos y tor­

pemente descrito. Tal, uno de los incom­
parables pueblos de la «cornisa vasca»; 
pueblos que brindan bienestar al cuerpo y 
tranquilidad al espíritu; pueblos que de. 
ben visitar todos los aficionados á lo be­
llo y que gusten de admirar la naturale. 
za en su más soberbia majestad ; pueblos 
ideales, deliciosos, que bien merecen el 
que, como dice Pedro Pujol, les dedique 
mos alguna atención quienes aquí venimos 
en esta época con el propósito de ensalzar 
y propagar las bellezas y excelencias de 
esta región privilegiada, en la que Natura 
ha prodigado los mayores encantos. 

E l G n l e H ü G O 
San Sebastián. Julio, 1918. 

tro, la arribada de los que faltaban y pe­
dir á Dios misericordia para los que pu-
"l/aran haber pagado ya su trágico tribu­
to al Cantábrico fiero... 

Por la suerte de Manu, que era generó­

se recuerdan al entrar en Zumaya y pa­
sar ante el busto expresivo de Mary, que 
está frente al mar, y aún pareoe que es­
cruta en las aguas con mirada penetrante 
y benigna. . .—P. 

A L C O R R E R DE LA P L U M A 

DEL P A Í S VASCO 

UN RECUERDO 

MARY. EL SALVADOR 
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«Ama Blrjiua VÍ3ta» magnífico palacio, prop'edad da D. Mañano do Foron­
da, dondj éste v.=iranea con su familia {FoK-Carfe.) 

—¿No cree usted, padre, que hoy ha­
brá tormenta 6 asi... lejos estamos y co-
rreríamoe peligro de no üegar con tiempo 
al abrigo del puerto?. . . 

Y, al decir esto, José Antonio fijaba 
sus ojos vivaces en el horizonte, que apa-
reo;'H hosco, Ihno de nubarrones, negros 
todc 1, y en son de tamboriles. 

—Creo que no debe apuramos eso, 
pues ; me perese que el galernazo va,para 
ir.uy distante de aquí y que, en día como 
e' que hoy se da, haríamos mal r e t r á n -
donos—afirmaba Manu, en tanto que sus 
icdos jugueteaban con las cuerdas del 
nstrumento aprisionador de incautos pe-

ceciUos. 
Pero las seguridades del viejo lobo de 

Tiar desaparecieron bien pron to ; porque 
1 ve.ndaval se iniciaba, revolv'endo las 

vguas, y las sospechas del mozuelo adqui-
-ían plena confirmación. 

Jos'é Antonio había aprendido de stí 
lüáre cierto modo de augurar los tempo-
•ales, valiéndose del proverbio, de la fra-
e popular con que se caracteriza la por 
¡ganos llamada «paz de los mares», y du-
ante la cual la bonanza reina á flor de 
igua, mientras que, en el seno, la dis- i 

oonüa es dueña pronta ^ darse á ver, ce-
bándose ©n las naves para hacerlas más 
tarde motivo de su gula. 

Manu, entre tanto, aprisionaba con sus 
dedos de garrota los astillados remos y 
obligaba á la pequeña nave á echarse 
mar afuera, para evitar los primeros efeo-
tos de la enábestida de las agiias, revolu­
cionadas en -parte. . 

Nuevas embarcaciones aparecieron en 
lontananza, y ellas venían á todo remar 
en busca de una an- bada feliz. Adelan­
taban á la de Manu, de Manu el pescm-
dor, gloria que había sido" hasta entonces 
de la flota pesquera. Nadie comprendía 
lo que estaba sucediendo en aquellos mo-
mentos, en que ya la horrorosa tragedia 
de los mares apuntaba su pavoroso co. 
mienzo. 

La figura esquelética de Maricruz pa­
recía haber surgido de las aguas, y ex­
tendiendo uno de sus brazos, en tanto que 
el índi-ce de la otra lo llevaba á la 
boca para imponer s lencio, obligaba á 
Manu á abandonar la dirección de la na­
ve. . . Y la barquilla quedó á merced ds 
las aguas y de los vientos, que lá hicie­
ron describir bien pronto una cabriola, 

Perezosamente, á «son de ola», los frá­

giles lanchones pesqueros van a?er--.ándo-

se á Zumaya, la hermosa villa cantábrica, 

que entre Dsva y Zsirauz yérguese con la 

.esplendidez de sus «torres» veraniegas, 

sobre la falda del monta Santa Clara, que 

se adentra bravio en las bulliciosas aguas 

del inquieto Gascuña. 

Es este pueblecito guipuzcoano uno de 

los más atrayentes de nuestra costa nor­

teña, pues que á la grata impresión de su 

concurrida playa agrsga el soberbio es­

pectáculo de las agrestes alturas que al 

mar se unen para abrazarla ; y ©I apacible 

cuadro de su campiña, donde el trigo en­

carado tiene evocaciones de los tranqui­

los campos castellanos; y las coquetonas 

huertas , que, enmarcadas por cuidados 

del mágico cincel de Donnatello ó Mi­

guel Ángel. 

Nacidos para el trabajo, los hombres de 

esta tierra hacen del éotidiano laborar un 

cu l to ; y cuando la .mañana alborea y fos 

que al mar disputan sus riqueza» saltan 

á las barcazas , y loa rudos labriegos, de 

corto cuello de toro y anchas espaldas de 

coloso, doblan su cintura sobre el pardo 

surco fecundo, y los obreros industriales 

se encaminan hac^a las fábricas de cernen-

to y tálleres metalúrgicos. Zumaya ¿eme. 

ja un ejemplar hormiguero, evocador de 

las estrofas imperecederas de nuestro gran 

Quintana. 

Hoy la vida da Zumaya es próspera en 

extremo, y Su puerto de Sarenea es visita-i 

dlsimo por embarcaciones que pasan fría. 

En t r ada al es tud io d e Zuloag» {Fot.-Carte.) 

árboles de sabrosos frutos, poseen todo el 

encanto y lozanía de las que la región le­

vantina esmal tan. 

A las mimadas carreteras de Lemona á 

In in y Fuenterrabfa—que incontables au­

tomóviles surcan constantemente—-esó-

manse pletóricos de vida frondosos v'fie-

dos, cuya uva verde y recia da el agrio 

chacolí, el áspero vino de los fuertes hijps 

de esta tierra brava. ^ 

Las mansas aguas del ü ro la y de la ría' 

que preste su nombre á la villa que nos 

ocupa riegan los fértiles campos, por 

nosotros tantas veces recorridos, dé los 

que sa!« el pan para esos lugareños y pes­

cadores vascos, de sano carácter, agrio, 

como el chacolí que sus majuelos pro­

ducen, y fuertes y musculosos cual obras 

cuentemcnte de 150 toneladas, y en el 

aspecto industrial ha llegado á un perío-

do de envidiable florecimiento, al que 

contríbuyefi los veraneantes españoles qtie 

con su preferencia la distinguen. 

El Zumaya actual en nada recuerda á 

aquella aldeuca de pobres pescadores y 

labradores miserables que, en los comien­

zos del pasado siglo, vieran hoyado su 

suelo por los soldados napoleónicos que, 

desperdigados, buscaban fugitivos el ca­

mino de su Patria, tras la brillante accióc 

guerrera en que las águilas francesas aba­

tiéronse á los p'es de los bravos soldados 

de la independencia hispana, inmortali. 

zando el recuerdo dá los campos de Vito­

ria, li, 

X... 
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